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Pesquisa de opinião 
a partir de uma abordagem multimodal

Introdução
A opinião pública é sujeita a uma diversidade de influências em seu 
processo de formação, evidenciando que estamos suscetíveis a várias 
formas de influência (consciente ou inconsciente) ao decidir, por 
exemplo, que um veículo de uma marca específica é superior a outro, ou 
que um smartphone é mais confiável do que outro. 

No domínio político, essa dinâmica não é diferente. As constantes 
informações que recebemos, aliadas aos valores previamente internalizados, 
moldam as opiniões que emitimos sobre uma gama de assuntos.

As pesquisas emergem com o desafio de decifrar essas influências. Além 
disso, buscam analisar e correlacionar esses valores, pressões e opiniões 
expressas. Elas constituem uma ferramenta para compreender o mercado, 
comportamentos, atitudes, valores, escolhas, tomadas de decisão e 
também servem como um instrumento para avaliar a reputação.

As pesquisas auxiliam na compreensão e na divulgação das percepções 
das pessoas sobre assuntos específicos, o que tem um propósito 
relevante, pois pode contribuir para a ampliação do entendimento de 
outras pessoas sobre esses temas, influenciando, por sua vez, suas 
próprias escolhas. 

É crucial destacar que as pesquisas de opinião representam uma amostra 
específica da população, isto é, um segmento da sociedade. Quando se 
deseja uma compreensão mais abrangente dessas opiniões, é necessário 
buscar representatividade em diversos estratos sociais.

tema prioritário para todos os usuários da internet, o que pode afetar a 
representatividade dos resultados.

Outro ponto a ser considerado é que os questionários online são 
autoaplicáveis, ou seja, o próprio respondente conduz a pesquisa. Isso 
pode levar a um viés de seleção, com apenas determinados grupos 
participando ativamente, e também a uma taxa potencialmente alta de 
incompletude das respostas. Apesar dessas limitações, o survey online 
continua sendo uma alternativa interessante às sondagens políticas. 

Análise de Mídias Sociais

A análise de mídias sociais tornou-se uma prática comum, com 
investimentos recorrentes na coleta e interpretação de dados 
provenientes dessas plataformas, assim como de dispositivos móveis. O 
cerne dessa abordagem reside na observação e análise das conversas e 
interações que ocorrem nas redes sociais, abrangendo temas políticos, 
eleitorais e o comportamento em relação a candidatos e candidatas.

Frequentemente, são utilizadas ferramentas automatizadas para coletar e 
analisar esses dados em tempo real. No entanto, é fundamental ressaltar a 
importância de agregar uma interpretação humana aos dados, permitindo 
que a análise transite entre abordagens quantitativas e qualitativas, com 
uma perspectiva interpretativa.

Embora amplamente adotada, é necessário estar atento a certos desafios, 
como a presença de bots e o que podemos chamar de "viés de 
confirmação do like". Esse viés ocorre quando apenas as reações 
quantitativas, como os likes, são consideradas como indicadores de uma 
interação positiva, ignorando nuances que podem ser reveladas por uma 
análise qualitativa mais aprofundada. Dessa forma, é essencial adotar uma 
abordagem holística que incorpore tanto aspectos quantitativos quanto 
qualitativos na análise das mídias sociais.

telefônicas oferecem uma série de vantagens em relação a outras formas 
de coleta de dados. Elas possibilitam alcançar locais e perfis demográficos 
de difícil acesso, como pessoas de renda mais alta, moradores de 
condomínios e edifícios, assim como residentes em áreas consideradas 
de risco. Além disso, apresentam custos menores em comparação com 
métodos tradicionais, tornando-se uma opção mais econômica para 
realizar estudos de opinião.

A organização das pesquisas telefônicas é relativamente simples, se 
comparado a outros métodos, e oferece ferramentas para controle de 
qualidade, o que permite garantir a confiabilidade dos dados coletados. 
Elas são ideais para pesquisas de alta frequência ou trackings, 
possibilitando acompanhar tendências e mudanças ao longo do tempo de 
forma eficaz. É possível supervisionar e checar em tempo real as entrevistas, 
permitindo verificar a qualidade de todas as interações realizadas. Além 
disso, devido à sua natureza direta e rápida, as entrevistas telefônicas 
permitem a aplicação de questionários mais curtos, com tempo estimado 
de resposta entre 10 e 20 minutos. Como aspecto negativo, tendem a ter 
uma taxa de resposta mais baixa devido ao aumento de chamadas não 
atendidas e à resistência dos entrevistados em participar. Podem ser 
limitadas por questões de acesso telefônico em certas regiões.

Pesquisas online (Online panel)

O survey conduzido pela internet tem se destacado como uma 
modalidade de pesquisa amplamente utilizada no Brasil, seguindo uma 
tendência observada em outros países, como os Estados Unidos. Essa 
abordagem envolve a disponibilização de questionários online em sites 
específicos ou o envio por e-mail, proporcionando uma maneira 
econômica e ágil de coletar dados. Uma das vantagens do survey online 
é sua capacidade de alcançar um público diversificado, especialmente os 
segmentos mais jovens e conectados da sociedade. No entanto, é 
importante considerar que, embora o acesso à internet esteja cada vez 
mais disseminado, ainda existem disparidades regionais e demográficas 
em relação à sua disponibilidade. Além disso, a política pode não ser um 

oferecer insights significativos sobre as atitudes e opiniões dos envolvidos. 
Os grupos focais são valiosos para a exploração de questões complexas.

No entanto, é importante destacar que nesses grupos podem surgir 
indivíduos que se destacam e tendem a dominar o debate, o que pode 
comprometer a imparcialidade dos resultados. Além disso, tanto os 
grupos focais quanto as entrevistas estruturadas têm limitações quanto à 
representatividade da opinião pública, pois envolvem uma amostra 
reduzida de participantes. Assim, é necessário interpretar os resultados 
com cautela e considerar suas possíveis limitações.

Entrevista face a face (F2F)

O método de pesquisa face a face, também conhecido como survey 
presencial, é uma abordagem mais tradicional e direta. Os entrevistadores 
se encontram pessoalmente com os participantes, seja em entrevista 
domiciliar ou em ponto de fluxo. Uma das principais vantagens dessa 
abordagem face a face é a possibilidade de estabelecer uma conexão 
mais pessoal com os entrevistados, o que pode encorajar uma 
participação mais ativa. Além disso, os entrevistadores podem esclarecer 
dúvidas e garantir uma compreensão adequada das perguntas, 
aumentando assim a qualidade dos dados coletados.

No entanto, esse método também apresenta alguns desafios. Por exemplo, 
pode ter um custo elevado pela necessidade de deslocamento dos 
entrevistadores. E a presença física dos entrevistadores pode influenciar as 
respostas dos participantes, que podem omitir sua opinião ou proferir outra 
em função de um constrangimento pela figura do entrevistador. 

Pesquisa telefônica 

A pesquisa telefônica, ou Computer-Assisted Telephone Interviewing 
(CATI), é uma técnica de abordagem quantitativa. Nela, os entrevistadores 
utilizam um computador para realizar pesquisas por telefone. As pesquisas 

diferentes esferas, como saúde, educação, segurança e economia. Essas 
pesquisas auxiliam os formuladores de políticas a fazer uma leitura das 
demandas e das inquietações da população, além de identificar áreas que 
carecem de mais atenção.

Para desenvolver essas pesquisas, podemos utilizar algumas técnicas 
específicas. Cada técnica apresenta pontos positivos e negativos, mas o 
que precisa ser destacado é a necessidade de compreendê-las e saber 
qual o melhor momento de aplicá-las.

Entrevistas estruturadas

A técnica de entrevistas estruturadas é uma abordagem qualitativa 
na qual um questionário é desenvolvido de forma estruturada ou 
semi-estruturada, permitindo certa flexibilidade durante a entrevista, 
conforme necessário, mas seguindo uma estrutura predefinida. Essa 
técnica oferece interação direta entre o entrevistador e o entrevistado, 
possibilitando esclarecimentos de dúvidas e garantindo uma alta taxa de 
resposta. Além disso, as entrevistas estruturadas podem ser adaptadas 
para atender a diferentes grupos demográficos. No entanto, há algumas 
desvantagens associadas a essa técnica. Por serem detalhadas e envolver 
uma interação direta, as entrevistas estruturadas tendem a ser demoradas. 
Além disso, exigem uma equipe bem treinada para evitar a interferência 
do entrevistador, que poderia influenciar as respostas dos entrevistados. 

Grupos focais

Os grupos focais visam obter uma compreensão mais aprofundada de um 
determinado tema, seja a respeito das expectativas dos indivíduos em 
relação à política e aos possíveis representantes, a avaliação de elementos 
visuais e materiais de campanha, ou o desempenho de candidatos 
durante debates eleitorais. Nessa técnica, um moderador conduz 
conversas com um grupo de idealmente 6 a 12 participantes. 
As interações são registradas e posteriormente analisadas, podendo 

Nesta seção, procuramos ressaltar a relevância da realização das pesquisas 
e sua aplicabilidade. E entendemos que elas podem ocorrer antes do 
período eleitoral de fato, como forma de se preparar para a disputa e se 
estendem no decorrer da corrida eleitoral, como forma de monitoramento 
e de estruturação estratégica da comunicação de campanha. 

3 - Tipos, usos e técnicas de pesquisas

Dentro do espectro das pesquisas relacionadas à esfera política, a pesquisa 
de intenção de voto possivelmente é a mais conhecida delas. Essa 
pesquisa tem como propósito a avaliação das preferências dos eleitores 
em relação aos candidatos e partidos políticos, ao passo que também 
oferece percepções relevantes, como a identificação da rejeição a 
determinados candidatos e o posicionamento sobre questões específicas. 
Os postulantes podem fazer uso dessas pesquisas para avaliar sua posição 
comparativa frente aos seus concorrentes, detectar padrões de apoio e 
ajustar suas estratégias de campanha conforme as demandas percebidas. 

Como abordamos anteriormente, as pesquisas de opinião pública 
também podem nos mostrar as preferências eleitorais, mas abordam uma 
ampla gama de questões, desde políticas específicas até a avaliação do 
desempenho de governantes. O que se pretende é entender as opiniões 
e atitudes dos indivíduos em relação a diversos temas.

As pesquisas de imagem e reputação têm como objetivo avaliar como o 
público percebe indivíduos, organizações, partidos políticos ou 
instituições governamentais. Elas buscam entender a visão que o público 
tem dessas entidades em relação a aspectos como confiança, 
competência, honestidade, entre outros atributos. Esses dados são 
usados pelos formuladores de políticas e estrategistas de comunicação, 
pois permitem adaptar mensagens e estratégias de acordo com as 
percepções públicas identificadas.

As pesquisas de satisfação com o governo têm como objetivo mensurar e 
compreender a percepção dos cidadãos com a atuação do governo em 

No período pré-eleitoral, estamos em fase de familiarização com o 
eleitorado e de compreensão do cenário político. Em alguns casos, os 
partidos ainda não definiram seus candidatos e candidatas, mas já estão 
explorando, por meio de pesquisas, as dores dos eleitores e as demandas 
da sociedade. É nesse momento que as pesquisas revelam as opiniões 
dos cidadãos sobre questões locais ou nacionais, expectativas 
econômicas pessoais e do país, emprego, assuntos polêmicos e morais, 
níveis de confiança nas instituições, fontes de informação política, entre 
outros temas pertinentes.

Além de captar as demandas dos cidadãos e de fazer uma leitura da 
conjuntura política, as pesquisas também são empregadas para avaliar a 
imagem de potenciais candidatos. Internamente, os partidos realizam 
pesquisas de desempenho de figuras políticas que poderiam se 
candidatar, visando testar cenários, imagens e a receptividade do público. 
Nessa fase, é comum vermos pesquisas não apenas conduzidas por entes 
políticos, mas também por agentes econômicos e pela mídia.

No segundo momento, o eleitoral, as pesquisas de intenção de voto 
ganham importância ao fornecer uma visão do cenário da disputa e 
permitir a formulação de estratégias para alterá-lo. Os candidatos devem 
considerar essas informações ao adaptar suas mensagens de campanha e 
abordar as preocupações dos eleitores. Os dados demográficos e de 
preferências eleitorais das pesquisas auxiliam na identificação e 
mobilização de eleitores-chave, potencialmente decisivos para o 
resultado da eleição.

Durante o período eleitoral, as pesquisas orientam decisões sobre 
investimentos em publicidade e estratégias de mídia, direcionando 
recursos para eleitores e regiões estratégicas. Além disso, o 
acompanhamento da concorrência permite ajustar as próprias estratégias, 
manter uma posição competitiva e, eventualmente, adotar campanhas 
negativas ou estratégias de ataque. É importante destacar que o 
investimento em pesquisas também pode ajudar na gestão de crises ou 
na prevenção de sua ocorrência.

a opinião pública pode ser entendida como a síntese de opiniões que 
compartilham alguma característica comum, de modo que uma visão 
mais abrangente (a verdadeira opinião pública) seja capaz de exercer 
influência sobre a formação da posição individual. Nesse ponto é 
importante fazermos uma pausa, pois esse trecho nos mostra como aferir 
a opinião pública é fundamental para compreendermos como os 
indivíduos tomam as suas decisões, entendendo quais os fatores que 
estão presentes na formação dessa opinião (aspectos socioeconômicos, 
demográficos, valores, atitudes etc.). 

Os meios de comunicação desempenham um papel fundamental na 
política dos países democráticos. Isso ocorre não apenas porque 
fornecem informações aos cidadãos sobre as atividades do Estado, mas 
também porque desempenham um papel significativo na formação da 
opinião pública. Ampliando a participação da mídia na formação das 
preferências e das opiniões, precisamos atualizar a discussão e considerar 
o impacto da internet nesse processo. A internet apresenta recursos que 
participam da composição e na disseminação da opinião pública. As 
opiniões, que antes se consolidavam por meio de grupos sociais e 
informações provenientes das mídias tradicionais, adquirem novas formas 
e se ampliam com as redes sociais online (SNSs) e com os serviços móveis 
de mensagens instantâneas (MIMS). 

Discutimos brevemente sobre a opinião pública e a sua formação, e 
ressaltamos a importância de mensurar essa opinião, para que seja 
possível compreender as atitudes individuais. Também tangenciamos a 
participação das mídias nesse processo, tanto como fator de influência 
para a formação da opinião como divulgadora de resultados. 

2 - Finalidade e aplicações das pesquisas

Para compreender a importância das pesquisas de opinião em um contexto 
eleitoral, é útil considerar dois momentos distintos: o pré-eleitoral e o 
eleitoral. Essa divisão é didática e orienta decisões sobre quando realizar ou 
não uma pesquisa, especialmente diante de restrições orçamentárias.

Aqui, a proposta é abordar algumas questões que permeiam as pesquisas 
de opinião em um contexto eleitoral, enfatizando a sua importância, suas 
características e os desafios. Dessa forma, organizamos o texto em quatro 
seções. Inicialmente, exploraremos a opinião pública sob a perspectiva de 
sua conceituação e formação. Na segunda seção, analisaremos as 
aplicações das pesquisas de opinião no contexto político e eleitoral. Em 
seguida, abordaremos as distintas técnicas de pesquisa, discutindo suas 
aplicações e limitações. Por fim, na quarta seção, recapitularemos os 
principais pontos abordados neste texto, faremos alguns apontamentos 
técnicos e delinearemos perspectivas para o futuro.

1 - Opinião pública: é uma questão de opinião? 

A percepção coletiva desempenha um papel essencial na mecânica da 
governança democrática. Retomando as teorias clássicas da democracia, 
a noção de opinião pública emerge da interação entre os cidadãos e as 
estruturas governamentais através de processos deliberativos e discussões 
públicas. É no âmbito deliberativo que a opinião pública se manifesta, 
presumindo-se que os argumentos sejam apresentados e avaliados de 
maneira racional, resultando ou não em um consenso. Nesse sentido, a 
opinião pública assume uma posição central na democracia, uma vez que 
confere legitimidade às escolhas deliberadas pelos cidadãos.

Hoje em dia, o desafio dos especialistas é analisar as dinâmicas da opinião 
pública, considerando que ela é uma construção com base em valores e 
atitudes majoritárias, ou seja, dominantes. Ela é concebida como o 
resultado de um processo coletivo, no qual múltiplos agentes sociais 
interagem, cada qual com diferentes graus de influência e relevância na 
esfera pública. O processo de formação da opinião pode ser 
analogamente comparado a uma cascata de ideias, na qual diversos 
fluxos convergem e interagem antes de alcançar o grande público.

Podemos pensar na opinião pública como um aglomerado de 
perspectivas compartilhadas sobre um assunto específico. Nesse sentido, 

4 - Por fim…

A legislação brasileira referente a pesquisas eleitorais desempenha um 
papel crucial na promoção da transparência e equidade quando se fala 
do processo eleitoral. Para isso, estabelece diretrizes claras e rigorosas 
para a condução e divulgação das pesquisas. Essas normativas visam 
assegurar que os eleitores tenham acesso a informações confiáveis e 
imparciais, permitindo que possam conhecer as opiniões sobre a 
política e fazer escolhas fundamentadas no momento de votar. 

Na primeira seção, discutimos como a opinião pública desempenha um papel 
vital na democracia, fornecendo legitimidade às decisões dos cidadãos. É uma 
construção resultante de um processo coletivo, influenciado por diversos 
agentes sociais e pelas mídias. Seu entendimento é essencial para 
compreender as bases das escolhas individuais. A mídia, especialmente a 
internet, tem um papel cada vez mais significativo nesse contexto, ampliando 
a formação e disseminação da opinião pública. A mensuração da opinião é 
crucial para compreender as atitudes individuais e as influências externas. 
Portanto, ao discutir a opinião pública e seu impacto, é importante considerar 
a dinâmica dos meios de comunicação e o crescente papel da internet.

Como discutido, as pesquisas de opinião desempenham um papel crucial em 
um contexto eleitoral. As pesquisas ajudam a compreender o eleitorado e o 
cenário político, revelando opiniões sobre diversos temas e avaliando a 
imagem de potenciais candidatos. As pesquisas de intenção de voto 
fornecem uma visão do cenário da disputa, orientando estratégias de 
campanha e investimentos em publicidade. Ao longo de todo o processo, as 
pesquisas desempenham um papel essencial na preparação e monitoramento 
da campanha eleitoral, ajudando a adaptar estratégias conforme as 
necessidades e preferências do eleitorado.

Apresentamos as técnicas e metodologias de pesquisa mais frequentes, e 
mostramos seus pontos positivos e suas limitações. O que é preciso 
ressaltar é que para qualquer escolha, é necessário ter objetivos bem 
definidos e direcionar os achados da pesquisa às áreas necessárias.

No que diz respeito às técnicas de pesquisa, é importante salientar que as 
enquetes realizadas na internet não podem ser utilizadas para fins de 
pesquisa eleitoral, conforme estipulado pela legislação eleitoral vigente. 
Enquanto as pesquisas eleitorais estão sujeitas a normas específicas e 
metodologias rigorosas, as enquetes online não se enquadram nesse 
escopo e são consideradas simples manifestações de opinião, carecendo 
do mesmo nível de validade e precisão das pesquisas eleitorais 
tradicionais. A divulgação de enquetes na internet como se fossem 
pesquisas eleitorais configura uma prática irregular e pode acarretar em 
sanções para os responsáveis por sua veiculação.
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análise qualitativa mais aprofundada. Dessa forma, é essencial adotar uma 
abordagem holística que incorpore tanto aspectos quantitativos quanto 
qualitativos na análise das mídias sociais.

telefônicas oferecem uma série de vantagens em relação a outras formas 
de coleta de dados. Elas possibilitam alcançar locais e perfis demográficos 
de difícil acesso, como pessoas de renda mais alta, moradores de 
condomínios e edifícios, assim como residentes em áreas consideradas 
de risco. Além disso, apresentam custos menores em comparação com 
métodos tradicionais, tornando-se uma opção mais econômica para 
realizar estudos de opinião.

A organização das pesquisas telefônicas é relativamente simples, se 
comparado a outros métodos, e oferece ferramentas para controle de 
qualidade, o que permite garantir a confiabilidade dos dados coletados. 
Elas são ideais para pesquisas de alta frequência ou trackings, 
possibilitando acompanhar tendências e mudanças ao longo do tempo de 
forma eficaz. É possível supervisionar e checar em tempo real as entrevistas, 
permitindo verificar a qualidade de todas as interações realizadas. Além 
disso, devido à sua natureza direta e rápida, as entrevistas telefônicas 
permitem a aplicação de questionários mais curtos, com tempo estimado 
de resposta entre 10 e 20 minutos. Como aspecto negativo, tendem a ter 
uma taxa de resposta mais baixa devido ao aumento de chamadas não 
atendidas e à resistência dos entrevistados em participar. Podem ser 
limitadas por questões de acesso telefônico em certas regiões.

Pesquisas online (Online panel)

O survey conduzido pela internet tem se destacado como uma 
modalidade de pesquisa amplamente utilizada no Brasil, seguindo uma 
tendência observada em outros países, como os Estados Unidos. Essa 
abordagem envolve a disponibilização de questionários online em sites 
específicos ou o envio por e-mail, proporcionando uma maneira 
econômica e ágil de coletar dados. Uma das vantagens do survey online 
é sua capacidade de alcançar um público diversificado, especialmente os 
segmentos mais jovens e conectados da sociedade. No entanto, é 
importante considerar que, embora o acesso à internet esteja cada vez 
mais disseminado, ainda existem disparidades regionais e demográficas 
em relação à sua disponibilidade. Além disso, a política pode não ser um 

oferecer insights significativos sobre as atitudes e opiniões dos envolvidos. 
Os grupos focais são valiosos para a exploração de questões complexas.

No entanto, é importante destacar que nesses grupos podem surgir 
indivíduos que se destacam e tendem a dominar o debate, o que pode 
comprometer a imparcialidade dos resultados. Além disso, tanto os 
grupos focais quanto as entrevistas estruturadas têm limitações quanto à 
representatividade da opinião pública, pois envolvem uma amostra 
reduzida de participantes. Assim, é necessário interpretar os resultados 
com cautela e considerar suas possíveis limitações.

Entrevista face a face (F2F)

O método de pesquisa face a face, também conhecido como survey 
presencial, é uma abordagem mais tradicional e direta. Os entrevistadores 
se encontram pessoalmente com os participantes, seja em entrevista 
domiciliar ou em ponto de fluxo. Uma das principais vantagens dessa 
abordagem face a face é a possibilidade de estabelecer uma conexão 
mais pessoal com os entrevistados, o que pode encorajar uma 
participação mais ativa. Além disso, os entrevistadores podem esclarecer 
dúvidas e garantir uma compreensão adequada das perguntas, 
aumentando assim a qualidade dos dados coletados.

No entanto, esse método também apresenta alguns desafios. Por exemplo, 
pode ter um custo elevado pela necessidade de deslocamento dos 
entrevistadores. E a presença física dos entrevistadores pode influenciar as 
respostas dos participantes, que podem omitir sua opinião ou proferir outra 
em função de um constrangimento pela figura do entrevistador. 

Pesquisa telefônica 

A pesquisa telefônica, ou Computer-Assisted Telephone Interviewing 
(CATI), é uma técnica de abordagem quantitativa. Nela, os entrevistadores 
utilizam um computador para realizar pesquisas por telefone. As pesquisas 

diferentes esferas, como saúde, educação, segurança e economia. Essas 
pesquisas auxiliam os formuladores de políticas a fazer uma leitura das 
demandas e das inquietações da população, além de identificar áreas que 
carecem de mais atenção.

Para desenvolver essas pesquisas, podemos utilizar algumas técnicas 
específicas. Cada técnica apresenta pontos positivos e negativos, mas o 
que precisa ser destacado é a necessidade de compreendê-las e saber 
qual o melhor momento de aplicá-las.

Entrevistas estruturadas

A técnica de entrevistas estruturadas é uma abordagem qualitativa 
na qual um questionário é desenvolvido de forma estruturada ou 
semi-estruturada, permitindo certa flexibilidade durante a entrevista, 
conforme necessário, mas seguindo uma estrutura predefinida. Essa 
técnica oferece interação direta entre o entrevistador e o entrevistado, 
possibilitando esclarecimentos de dúvidas e garantindo uma alta taxa de 
resposta. Além disso, as entrevistas estruturadas podem ser adaptadas 
para atender a diferentes grupos demográficos. No entanto, há algumas 
desvantagens associadas a essa técnica. Por serem detalhadas e envolver 
uma interação direta, as entrevistas estruturadas tendem a ser demoradas. 
Além disso, exigem uma equipe bem treinada para evitar a interferência 
do entrevistador, que poderia influenciar as respostas dos entrevistados. 

Grupos focais

Os grupos focais visam obter uma compreensão mais aprofundada de um 
determinado tema, seja a respeito das expectativas dos indivíduos em 
relação à política e aos possíveis representantes, a avaliação de elementos 
visuais e materiais de campanha, ou o desempenho de candidatos 
durante debates eleitorais. Nessa técnica, um moderador conduz 
conversas com um grupo de idealmente 6 a 12 participantes. 
As interações são registradas e posteriormente analisadas, podendo 

Nesta seção, procuramos ressaltar a relevância da realização das pesquisas 
e sua aplicabilidade. E entendemos que elas podem ocorrer antes do 
período eleitoral de fato, como forma de se preparar para a disputa e se 
estendem no decorrer da corrida eleitoral, como forma de monitoramento 
e de estruturação estratégica da comunicação de campanha. 

3 - Tipos, usos e técnicas de pesquisas

Dentro do espectro das pesquisas relacionadas à esfera política, a pesquisa 
de intenção de voto possivelmente é a mais conhecida delas. Essa 
pesquisa tem como propósito a avaliação das preferências dos eleitores 
em relação aos candidatos e partidos políticos, ao passo que também 
oferece percepções relevantes, como a identificação da rejeição a 
determinados candidatos e o posicionamento sobre questões específicas. 
Os postulantes podem fazer uso dessas pesquisas para avaliar sua posição 
comparativa frente aos seus concorrentes, detectar padrões de apoio e 
ajustar suas estratégias de campanha conforme as demandas percebidas. 

Como abordamos anteriormente, as pesquisas de opinião pública 
também podem nos mostrar as preferências eleitorais, mas abordam uma 
ampla gama de questões, desde políticas específicas até a avaliação do 
desempenho de governantes. O que se pretende é entender as opiniões 
e atitudes dos indivíduos em relação a diversos temas.

As pesquisas de imagem e reputação têm como objetivo avaliar como o 
público percebe indivíduos, organizações, partidos políticos ou 
instituições governamentais. Elas buscam entender a visão que o público 
tem dessas entidades em relação a aspectos como confiança, 
competência, honestidade, entre outros atributos. Esses dados são 
usados pelos formuladores de políticas e estrategistas de comunicação, 
pois permitem adaptar mensagens e estratégias de acordo com as 
percepções públicas identificadas.

As pesquisas de satisfação com o governo têm como objetivo mensurar e 
compreender a percepção dos cidadãos com a atuação do governo em 

No período pré-eleitoral, estamos em fase de familiarização com o 
eleitorado e de compreensão do cenário político. Em alguns casos, os 
partidos ainda não definiram seus candidatos e candidatas, mas já estão 
explorando, por meio de pesquisas, as dores dos eleitores e as demandas 
da sociedade. É nesse momento que as pesquisas revelam as opiniões 
dos cidadãos sobre questões locais ou nacionais, expectativas 
econômicas pessoais e do país, emprego, assuntos polêmicos e morais, 
níveis de confiança nas instituições, fontes de informação política, entre 
outros temas pertinentes.

Além de captar as demandas dos cidadãos e de fazer uma leitura da 
conjuntura política, as pesquisas também são empregadas para avaliar a 
imagem de potenciais candidatos. Internamente, os partidos realizam 
pesquisas de desempenho de figuras políticas que poderiam se 
candidatar, visando testar cenários, imagens e a receptividade do público. 
Nessa fase, é comum vermos pesquisas não apenas conduzidas por entes 
políticos, mas também por agentes econômicos e pela mídia.

No segundo momento, o eleitoral, as pesquisas de intenção de voto 
ganham importância ao fornecer uma visão do cenário da disputa e 
permitir a formulação de estratégias para alterá-lo. Os candidatos devem 
considerar essas informações ao adaptar suas mensagens de campanha e 
abordar as preocupações dos eleitores. Os dados demográficos e de 
preferências eleitorais das pesquisas auxiliam na identificação e 
mobilização de eleitores-chave, potencialmente decisivos para o 
resultado da eleição.

Durante o período eleitoral, as pesquisas orientam decisões sobre 
investimentos em publicidade e estratégias de mídia, direcionando 
recursos para eleitores e regiões estratégicas. Além disso, o 
acompanhamento da concorrência permite ajustar as próprias estratégias, 
manter uma posição competitiva e, eventualmente, adotar campanhas 
negativas ou estratégias de ataque. É importante destacar que o 
investimento em pesquisas também pode ajudar na gestão de crises ou 
na prevenção de sua ocorrência.

a opinião pública pode ser entendida como a síntese de opiniões que 
compartilham alguma característica comum, de modo que uma visão 
mais abrangente (a verdadeira opinião pública) seja capaz de exercer 
influência sobre a formação da posição individual. Nesse ponto é 
importante fazermos uma pausa, pois esse trecho nos mostra como aferir 
a opinião pública é fundamental para compreendermos como os 
indivíduos tomam as suas decisões, entendendo quais os fatores que 
estão presentes na formação dessa opinião (aspectos socioeconômicos, 
demográficos, valores, atitudes etc.). 

Os meios de comunicação desempenham um papel fundamental na 
política dos países democráticos. Isso ocorre não apenas porque 
fornecem informações aos cidadãos sobre as atividades do Estado, mas 
também porque desempenham um papel significativo na formação da 
opinião pública. Ampliando a participação da mídia na formação das 
preferências e das opiniões, precisamos atualizar a discussão e considerar 
o impacto da internet nesse processo. A internet apresenta recursos que 
participam da composição e na disseminação da opinião pública. As 
opiniões, que antes se consolidavam por meio de grupos sociais e 
informações provenientes das mídias tradicionais, adquirem novas formas 
e se ampliam com as redes sociais online (SNSs) e com os serviços móveis 
de mensagens instantâneas (MIMS). 

Discutimos brevemente sobre a opinião pública e a sua formação, e 
ressaltamos a importância de mensurar essa opinião, para que seja 
possível compreender as atitudes individuais. Também tangenciamos a 
participação das mídias nesse processo, tanto como fator de influência 
para a formação da opinião como divulgadora de resultados. 

2 - Finalidade e aplicações das pesquisas

Para compreender a importância das pesquisas de opinião em um contexto 
eleitoral, é útil considerar dois momentos distintos: o pré-eleitoral e o 
eleitoral. Essa divisão é didática e orienta decisões sobre quando realizar ou 
não uma pesquisa, especialmente diante de restrições orçamentárias.

Aqui, a proposta é abordar algumas questões que permeiam as pesquisas 
de opinião em um contexto eleitoral, enfatizando a sua importância, suas 
características e os desafios. Dessa forma, organizamos o texto em quatro 
seções. Inicialmente, exploraremos a opinião pública sob a perspectiva de 
sua conceituação e formação. Na segunda seção, analisaremos as 
aplicações das pesquisas de opinião no contexto político e eleitoral. Em 
seguida, abordaremos as distintas técnicas de pesquisa, discutindo suas 
aplicações e limitações. Por fim, na quarta seção, recapitularemos os 
principais pontos abordados neste texto, faremos alguns apontamentos 
técnicos e delinearemos perspectivas para o futuro.

1 - Opinião pública: é uma questão de opinião? 

A percepção coletiva desempenha um papel essencial na mecânica da 
governança democrática. Retomando as teorias clássicas da democracia, 
a noção de opinião pública emerge da interação entre os cidadãos e as 
estruturas governamentais através de processos deliberativos e discussões 
públicas. É no âmbito deliberativo que a opinião pública se manifesta, 
presumindo-se que os argumentos sejam apresentados e avaliados de 
maneira racional, resultando ou não em um consenso. Nesse sentido, a 
opinião pública assume uma posição central na democracia, uma vez que 
confere legitimidade às escolhas deliberadas pelos cidadãos.

Hoje em dia, o desafio dos especialistas é analisar as dinâmicas da opinião 
pública, considerando que ela é uma construção com base em valores e 
atitudes majoritárias, ou seja, dominantes. Ela é concebida como o 
resultado de um processo coletivo, no qual múltiplos agentes sociais 
interagem, cada qual com diferentes graus de influência e relevância na 
esfera pública. O processo de formação da opinião pode ser 
analogamente comparado a uma cascata de ideias, na qual diversos 
fluxos convergem e interagem antes de alcançar o grande público.

Podemos pensar na opinião pública como um aglomerado de 
perspectivas compartilhadas sobre um assunto específico. Nesse sentido, 

4 - Por fim…

A legislação brasileira referente a pesquisas eleitorais desempenha um 
papel crucial na promoção da transparência e equidade quando se fala 
do processo eleitoral. Para isso, estabelece diretrizes claras e rigorosas 
para a condução e divulgação das pesquisas. Essas normativas visam 
assegurar que os eleitores tenham acesso a informações confiáveis e 
imparciais, permitindo que possam conhecer as opiniões sobre a 
política e fazer escolhas fundamentadas no momento de votar. 

Na primeira seção, discutimos como a opinião pública desempenha um papel 
vital na democracia, fornecendo legitimidade às decisões dos cidadãos. É uma 
construção resultante de um processo coletivo, influenciado por diversos 
agentes sociais e pelas mídias. Seu entendimento é essencial para 
compreender as bases das escolhas individuais. A mídia, especialmente a 
internet, tem um papel cada vez mais significativo nesse contexto, ampliando 
a formação e disseminação da opinião pública. A mensuração da opinião é 
crucial para compreender as atitudes individuais e as influências externas. 
Portanto, ao discutir a opinião pública e seu impacto, é importante considerar 
a dinâmica dos meios de comunicação e o crescente papel da internet.

Como discutido, as pesquisas de opinião desempenham um papel crucial em 
um contexto eleitoral. As pesquisas ajudam a compreender o eleitorado e o 
cenário político, revelando opiniões sobre diversos temas e avaliando a 
imagem de potenciais candidatos. As pesquisas de intenção de voto 
fornecem uma visão do cenário da disputa, orientando estratégias de 
campanha e investimentos em publicidade. Ao longo de todo o processo, as 
pesquisas desempenham um papel essencial na preparação e monitoramento 
da campanha eleitoral, ajudando a adaptar estratégias conforme as 
necessidades e preferências do eleitorado.

Apresentamos as técnicas e metodologias de pesquisa mais frequentes, e 
mostramos seus pontos positivos e suas limitações. O que é preciso 
ressaltar é que para qualquer escolha, é necessário ter objetivos bem 
definidos e direcionar os achados da pesquisa às áreas necessárias.

No que diz respeito às técnicas de pesquisa, é importante salientar que as 
enquetes realizadas na internet não podem ser utilizadas para fins de 
pesquisa eleitoral, conforme estipulado pela legislação eleitoral vigente. 
Enquanto as pesquisas eleitorais estão sujeitas a normas específicas e 
metodologias rigorosas, as enquetes online não se enquadram nesse 
escopo e são consideradas simples manifestações de opinião, carecendo 
do mesmo nível de validade e precisão das pesquisas eleitorais 
tradicionais. A divulgação de enquetes na internet como se fossem 
pesquisas eleitorais configura uma prática irregular e pode acarretar em 
sanções para os responsáveis por sua veiculação.
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Pesquisa de opinião 
a partir de uma abordagem multimodal

Introdução
A opinião pública é sujeita a uma diversidade de influências em seu 
processo de formação, evidenciando que estamos suscetíveis a várias 
formas de influência (consciente ou inconsciente) ao decidir, por 
exemplo, que um veículo de uma marca específica é superior a outro, ou 
que um smartphone é mais confiável do que outro. 

No domínio político, essa dinâmica não é diferente. As constantes 
informações que recebemos, aliadas aos valores previamente internalizados, 
moldam as opiniões que emitimos sobre uma gama de assuntos.

As pesquisas emergem com o desafio de decifrar essas influências. Além 
disso, buscam analisar e correlacionar esses valores, pressões e opiniões 
expressas. Elas constituem uma ferramenta para compreender o mercado, 
comportamentos, atitudes, valores, escolhas, tomadas de decisão e 
também servem como um instrumento para avaliar a reputação.

As pesquisas auxiliam na compreensão e na divulgação das percepções 
das pessoas sobre assuntos específicos, o que tem um propósito 
relevante, pois pode contribuir para a ampliação do entendimento de 
outras pessoas sobre esses temas, influenciando, por sua vez, suas 
próprias escolhas. 

É crucial destacar que as pesquisas de opinião representam uma amostra 
específica da população, isto é, um segmento da sociedade. Quando se 
deseja uma compreensão mais abrangente dessas opiniões, é necessário 
buscar representatividade em diversos estratos sociais.

tema prioritário para todos os usuários da internet, o que pode afetar a 
representatividade dos resultados.

Outro ponto a ser considerado é que os questionários online são 
autoaplicáveis, ou seja, o próprio respondente conduz a pesquisa. Isso 
pode levar a um viés de seleção, com apenas determinados grupos 
participando ativamente, e também a uma taxa potencialmente alta de 
incompletude das respostas. Apesar dessas limitações, o survey online 
continua sendo uma alternativa interessante às sondagens políticas. 

Análise de Mídias Sociais

A análise de mídias sociais tornou-se uma prática comum, com 
investimentos recorrentes na coleta e interpretação de dados 
provenientes dessas plataformas, assim como de dispositivos móveis. O 
cerne dessa abordagem reside na observação e análise das conversas e 
interações que ocorrem nas redes sociais, abrangendo temas políticos, 
eleitorais e o comportamento em relação a candidatos e candidatas.

Frequentemente, são utilizadas ferramentas automatizadas para coletar e 
analisar esses dados em tempo real. No entanto, é fundamental ressaltar a 
importância de agregar uma interpretação humana aos dados, permitindo 
que a análise transite entre abordagens quantitativas e qualitativas, com 
uma perspectiva interpretativa.

Embora amplamente adotada, é necessário estar atento a certos desafios, 
como a presença de bots e o que podemos chamar de "viés de 
confirmação do like". Esse viés ocorre quando apenas as reações 
quantitativas, como os likes, são consideradas como indicadores de uma 
interação positiva, ignorando nuances que podem ser reveladas por uma 
análise qualitativa mais aprofundada. Dessa forma, é essencial adotar uma 
abordagem holística que incorpore tanto aspectos quantitativos quanto 
qualitativos na análise das mídias sociais.

telefônicas oferecem uma série de vantagens em relação a outras formas 
de coleta de dados. Elas possibilitam alcançar locais e perfis demográficos 
de difícil acesso, como pessoas de renda mais alta, moradores de 
condomínios e edifícios, assim como residentes em áreas consideradas 
de risco. Além disso, apresentam custos menores em comparação com 
métodos tradicionais, tornando-se uma opção mais econômica para 
realizar estudos de opinião.

A organização das pesquisas telefônicas é relativamente simples, se 
comparado a outros métodos, e oferece ferramentas para controle de 
qualidade, o que permite garantir a confiabilidade dos dados coletados. 
Elas são ideais para pesquisas de alta frequência ou trackings, 
possibilitando acompanhar tendências e mudanças ao longo do tempo de 
forma eficaz. É possível supervisionar e checar em tempo real as entrevistas, 
permitindo verificar a qualidade de todas as interações realizadas. Além 
disso, devido à sua natureza direta e rápida, as entrevistas telefônicas 
permitem a aplicação de questionários mais curtos, com tempo estimado 
de resposta entre 10 e 20 minutos. Como aspecto negativo, tendem a ter 
uma taxa de resposta mais baixa devido ao aumento de chamadas não 
atendidas e à resistência dos entrevistados em participar. Podem ser 
limitadas por questões de acesso telefônico em certas regiões.

Pesquisas online (Online panel)

O survey conduzido pela internet tem se destacado como uma 
modalidade de pesquisa amplamente utilizada no Brasil, seguindo uma 
tendência observada em outros países, como os Estados Unidos. Essa 
abordagem envolve a disponibilização de questionários online em sites 
específicos ou o envio por e-mail, proporcionando uma maneira 
econômica e ágil de coletar dados. Uma das vantagens do survey online 
é sua capacidade de alcançar um público diversificado, especialmente os 
segmentos mais jovens e conectados da sociedade. No entanto, é 
importante considerar que, embora o acesso à internet esteja cada vez 
mais disseminado, ainda existem disparidades regionais e demográficas 
em relação à sua disponibilidade. Além disso, a política pode não ser um 

oferecer insights significativos sobre as atitudes e opiniões dos envolvidos. 
Os grupos focais são valiosos para a exploração de questões complexas.

No entanto, é importante destacar que nesses grupos podem surgir 
indivíduos que se destacam e tendem a dominar o debate, o que pode 
comprometer a imparcialidade dos resultados. Além disso, tanto os 
grupos focais quanto as entrevistas estruturadas têm limitações quanto à 
representatividade da opinião pública, pois envolvem uma amostra 
reduzida de participantes. Assim, é necessário interpretar os resultados 
com cautela e considerar suas possíveis limitações.

Entrevista face a face (F2F)

O método de pesquisa face a face, também conhecido como survey 
presencial, é uma abordagem mais tradicional e direta. Os entrevistadores 
se encontram pessoalmente com os participantes, seja em entrevista 
domiciliar ou em ponto de fluxo. Uma das principais vantagens dessa 
abordagem face a face é a possibilidade de estabelecer uma conexão 
mais pessoal com os entrevistados, o que pode encorajar uma 
participação mais ativa. Além disso, os entrevistadores podem esclarecer 
dúvidas e garantir uma compreensão adequada das perguntas, 
aumentando assim a qualidade dos dados coletados.

No entanto, esse método também apresenta alguns desafios. Por exemplo, 
pode ter um custo elevado pela necessidade de deslocamento dos 
entrevistadores. E a presença física dos entrevistadores pode influenciar as 
respostas dos participantes, que podem omitir sua opinião ou proferir outra 
em função de um constrangimento pela figura do entrevistador. 

Pesquisa telefônica 

A pesquisa telefônica, ou Computer-Assisted Telephone Interviewing 
(CATI), é uma técnica de abordagem quantitativa. Nela, os entrevistadores 
utilizam um computador para realizar pesquisas por telefone. As pesquisas 

diferentes esferas, como saúde, educação, segurança e economia. Essas 
pesquisas auxiliam os formuladores de políticas a fazer uma leitura das 
demandas e das inquietações da população, além de identificar áreas que 
carecem de mais atenção.

Para desenvolver essas pesquisas, podemos utilizar algumas técnicas 
específicas. Cada técnica apresenta pontos positivos e negativos, mas o 
que precisa ser destacado é a necessidade de compreendê-las e saber 
qual o melhor momento de aplicá-las.

Entrevistas estruturadas

A técnica de entrevistas estruturadas é uma abordagem qualitativa 
na qual um questionário é desenvolvido de forma estruturada ou 
semi-estruturada, permitindo certa flexibilidade durante a entrevista, 
conforme necessário, mas seguindo uma estrutura predefinida. Essa 
técnica oferece interação direta entre o entrevistador e o entrevistado, 
possibilitando esclarecimentos de dúvidas e garantindo uma alta taxa de 
resposta. Além disso, as entrevistas estruturadas podem ser adaptadas 
para atender a diferentes grupos demográficos. No entanto, há algumas 
desvantagens associadas a essa técnica. Por serem detalhadas e envolver 
uma interação direta, as entrevistas estruturadas tendem a ser demoradas. 
Além disso, exigem uma equipe bem treinada para evitar a interferência 
do entrevistador, que poderia influenciar as respostas dos entrevistados. 

Grupos focais

Os grupos focais visam obter uma compreensão mais aprofundada de um 
determinado tema, seja a respeito das expectativas dos indivíduos em 
relação à política e aos possíveis representantes, a avaliação de elementos 
visuais e materiais de campanha, ou o desempenho de candidatos 
durante debates eleitorais. Nessa técnica, um moderador conduz 
conversas com um grupo de idealmente 6 a 12 participantes. 
As interações são registradas e posteriormente analisadas, podendo 

Nesta seção, procuramos ressaltar a relevância da realização das pesquisas 
e sua aplicabilidade. E entendemos que elas podem ocorrer antes do 
período eleitoral de fato, como forma de se preparar para a disputa e se 
estendem no decorrer da corrida eleitoral, como forma de monitoramento 
e de estruturação estratégica da comunicação de campanha. 

3 - Tipos, usos e técnicas de pesquisas

Dentro do espectro das pesquisas relacionadas à esfera política, a pesquisa 
de intenção de voto possivelmente é a mais conhecida delas. Essa 
pesquisa tem como propósito a avaliação das preferências dos eleitores 
em relação aos candidatos e partidos políticos, ao passo que também 
oferece percepções relevantes, como a identificação da rejeição a 
determinados candidatos e o posicionamento sobre questões específicas. 
Os postulantes podem fazer uso dessas pesquisas para avaliar sua posição 
comparativa frente aos seus concorrentes, detectar padrões de apoio e 
ajustar suas estratégias de campanha conforme as demandas percebidas. 

Como abordamos anteriormente, as pesquisas de opinião pública 
também podem nos mostrar as preferências eleitorais, mas abordam uma 
ampla gama de questões, desde políticas específicas até a avaliação do 
desempenho de governantes. O que se pretende é entender as opiniões 
e atitudes dos indivíduos em relação a diversos temas.

As pesquisas de imagem e reputação têm como objetivo avaliar como o 
público percebe indivíduos, organizações, partidos políticos ou 
instituições governamentais. Elas buscam entender a visão que o público 
tem dessas entidades em relação a aspectos como confiança, 
competência, honestidade, entre outros atributos. Esses dados são 
usados pelos formuladores de políticas e estrategistas de comunicação, 
pois permitem adaptar mensagens e estratégias de acordo com as 
percepções públicas identificadas.

As pesquisas de satisfação com o governo têm como objetivo mensurar e 
compreender a percepção dos cidadãos com a atuação do governo em 

No período pré-eleitoral, estamos em fase de familiarização com o 
eleitorado e de compreensão do cenário político. Em alguns casos, os 
partidos ainda não definiram seus candidatos e candidatas, mas já estão 
explorando, por meio de pesquisas, as dores dos eleitores e as demandas 
da sociedade. É nesse momento que as pesquisas revelam as opiniões 
dos cidadãos sobre questões locais ou nacionais, expectativas 
econômicas pessoais e do país, emprego, assuntos polêmicos e morais, 
níveis de confiança nas instituições, fontes de informação política, entre 
outros temas pertinentes.

Além de captar as demandas dos cidadãos e de fazer uma leitura da 
conjuntura política, as pesquisas também são empregadas para avaliar a 
imagem de potenciais candidatos. Internamente, os partidos realizam 
pesquisas de desempenho de figuras políticas que poderiam se 
candidatar, visando testar cenários, imagens e a receptividade do público. 
Nessa fase, é comum vermos pesquisas não apenas conduzidas por entes 
políticos, mas também por agentes econômicos e pela mídia.

No segundo momento, o eleitoral, as pesquisas de intenção de voto 
ganham importância ao fornecer uma visão do cenário da disputa e 
permitir a formulação de estratégias para alterá-lo. Os candidatos devem 
considerar essas informações ao adaptar suas mensagens de campanha e 
abordar as preocupações dos eleitores. Os dados demográficos e de 
preferências eleitorais das pesquisas auxiliam na identificação e 
mobilização de eleitores-chave, potencialmente decisivos para o 
resultado da eleição.

Durante o período eleitoral, as pesquisas orientam decisões sobre 
investimentos em publicidade e estratégias de mídia, direcionando 
recursos para eleitores e regiões estratégicas. Além disso, o 
acompanhamento da concorrência permite ajustar as próprias estratégias, 
manter uma posição competitiva e, eventualmente, adotar campanhas 
negativas ou estratégias de ataque. É importante destacar que o 
investimento em pesquisas também pode ajudar na gestão de crises ou 
na prevenção de sua ocorrência.

a opinião pública pode ser entendida como a síntese de opiniões que 
compartilham alguma característica comum, de modo que uma visão 
mais abrangente (a verdadeira opinião pública) seja capaz de exercer 
influência sobre a formação da posição individual. Nesse ponto é 
importante fazermos uma pausa, pois esse trecho nos mostra como aferir 
a opinião pública é fundamental para compreendermos como os 
indivíduos tomam as suas decisões, entendendo quais os fatores que 
estão presentes na formação dessa opinião (aspectos socioeconômicos, 
demográficos, valores, atitudes etc.). 

Os meios de comunicação desempenham um papel fundamental na 
política dos países democráticos. Isso ocorre não apenas porque 
fornecem informações aos cidadãos sobre as atividades do Estado, mas 
também porque desempenham um papel significativo na formação da 
opinião pública. Ampliando a participação da mídia na formação das 
preferências e das opiniões, precisamos atualizar a discussão e considerar 
o impacto da internet nesse processo. A internet apresenta recursos que 
participam da composição e na disseminação da opinião pública. As 
opiniões, que antes se consolidavam por meio de grupos sociais e 
informações provenientes das mídias tradicionais, adquirem novas formas 
e se ampliam com as redes sociais online (SNSs) e com os serviços móveis 
de mensagens instantâneas (MIMS). 

Discutimos brevemente sobre a opinião pública e a sua formação, e 
ressaltamos a importância de mensurar essa opinião, para que seja 
possível compreender as atitudes individuais. Também tangenciamos a 
participação das mídias nesse processo, tanto como fator de influência 
para a formação da opinião como divulgadora de resultados. 

2 - Finalidade e aplicações das pesquisas

Para compreender a importância das pesquisas de opinião em um contexto 
eleitoral, é útil considerar dois momentos distintos: o pré-eleitoral e o 
eleitoral. Essa divisão é didática e orienta decisões sobre quando realizar ou 
não uma pesquisa, especialmente diante de restrições orçamentárias.

Aqui, a proposta é abordar algumas questões que permeiam as pesquisas 
de opinião em um contexto eleitoral, enfatizando a sua importância, suas 
características e os desafios. Dessa forma, organizamos o texto em quatro 
seções. Inicialmente, exploraremos a opinião pública sob a perspectiva de 
sua conceituação e formação. Na segunda seção, analisaremos as 
aplicações das pesquisas de opinião no contexto político e eleitoral. Em 
seguida, abordaremos as distintas técnicas de pesquisa, discutindo suas 
aplicações e limitações. Por fim, na quarta seção, recapitularemos os 
principais pontos abordados neste texto, faremos alguns apontamentos 
técnicos e delinearemos perspectivas para o futuro.

1 - Opinião pública: é uma questão de opinião? 

A percepção coletiva desempenha um papel essencial na mecânica da 
governança democrática. Retomando as teorias clássicas da democracia, 
a noção de opinião pública emerge da interação entre os cidadãos e as 
estruturas governamentais através de processos deliberativos e discussões 
públicas. É no âmbito deliberativo que a opinião pública se manifesta, 
presumindo-se que os argumentos sejam apresentados e avaliados de 
maneira racional, resultando ou não em um consenso. Nesse sentido, a 
opinião pública assume uma posição central na democracia, uma vez que 
confere legitimidade às escolhas deliberadas pelos cidadãos.

Hoje em dia, o desafio dos especialistas é analisar as dinâmicas da opinião 
pública, considerando que ela é uma construção com base em valores e 
atitudes majoritárias, ou seja, dominantes. Ela é concebida como o 
resultado de um processo coletivo, no qual múltiplos agentes sociais 
interagem, cada qual com diferentes graus de influência e relevância na 
esfera pública. O processo de formação da opinião pode ser 
analogamente comparado a uma cascata de ideias, na qual diversos 
fluxos convergem e interagem antes de alcançar o grande público.

Podemos pensar na opinião pública como um aglomerado de 
perspectivas compartilhadas sobre um assunto específico. Nesse sentido, 

4 - Por fim…

A legislação brasileira referente a pesquisas eleitorais desempenha um 
papel crucial na promoção da transparência e equidade quando se fala 
do processo eleitoral. Para isso, estabelece diretrizes claras e rigorosas 
para a condução e divulgação das pesquisas. Essas normativas visam 
assegurar que os eleitores tenham acesso a informações confiáveis e 
imparciais, permitindo que possam conhecer as opiniões sobre a 
política e fazer escolhas fundamentadas no momento de votar. 

Na primeira seção, discutimos como a opinião pública desempenha um papel 
vital na democracia, fornecendo legitimidade às decisões dos cidadãos. É uma 
construção resultante de um processo coletivo, influenciado por diversos 
agentes sociais e pelas mídias. Seu entendimento é essencial para 
compreender as bases das escolhas individuais. A mídia, especialmente a 
internet, tem um papel cada vez mais significativo nesse contexto, ampliando 
a formação e disseminação da opinião pública. A mensuração da opinião é 
crucial para compreender as atitudes individuais e as influências externas. 
Portanto, ao discutir a opinião pública e seu impacto, é importante considerar 
a dinâmica dos meios de comunicação e o crescente papel da internet.

Como discutido, as pesquisas de opinião desempenham um papel crucial em 
um contexto eleitoral. As pesquisas ajudam a compreender o eleitorado e o 
cenário político, revelando opiniões sobre diversos temas e avaliando a 
imagem de potenciais candidatos. As pesquisas de intenção de voto 
fornecem uma visão do cenário da disputa, orientando estratégias de 
campanha e investimentos em publicidade. Ao longo de todo o processo, as 
pesquisas desempenham um papel essencial na preparação e monitoramento 
da campanha eleitoral, ajudando a adaptar estratégias conforme as 
necessidades e preferências do eleitorado.

Apresentamos as técnicas e metodologias de pesquisa mais frequentes, e 
mostramos seus pontos positivos e suas limitações. O que é preciso 
ressaltar é que para qualquer escolha, é necessário ter objetivos bem 
definidos e direcionar os achados da pesquisa às áreas necessárias.

No que diz respeito às técnicas de pesquisa, é importante salientar que as 
enquetes realizadas na internet não podem ser utilizadas para fins de 
pesquisa eleitoral, conforme estipulado pela legislação eleitoral vigente. 
Enquanto as pesquisas eleitorais estão sujeitas a normas específicas e 
metodologias rigorosas, as enquetes online não se enquadram nesse 
escopo e são consideradas simples manifestações de opinião, carecendo 
do mesmo nível de validade e precisão das pesquisas eleitorais 
tradicionais. A divulgação de enquetes na internet como se fossem 
pesquisas eleitorais configura uma prática irregular e pode acarretar em 
sanções para os responsáveis por sua veiculação.
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Pesquisa de opinião 
a partir de uma abordagem multimodal

Introdução
A opinião pública é sujeita a uma diversidade de influências em seu 
processo de formação, evidenciando que estamos suscetíveis a várias 
formas de influência (consciente ou inconsciente) ao decidir, por 
exemplo, que um veículo de uma marca específica é superior a outro, ou 
que um smartphone é mais confiável do que outro. 

No domínio político, essa dinâmica não é diferente. As constantes 
informações que recebemos, aliadas aos valores previamente internalizados, 
moldam as opiniões que emitimos sobre uma gama de assuntos.

As pesquisas emergem com o desafio de decifrar essas influências. Além 
disso, buscam analisar e correlacionar esses valores, pressões e opiniões 
expressas. Elas constituem uma ferramenta para compreender o mercado, 
comportamentos, atitudes, valores, escolhas, tomadas de decisão e 
também servem como um instrumento para avaliar a reputação.

As pesquisas auxiliam na compreensão e na divulgação das percepções 
das pessoas sobre assuntos específicos, o que tem um propósito 
relevante, pois pode contribuir para a ampliação do entendimento de 
outras pessoas sobre esses temas, influenciando, por sua vez, suas 
próprias escolhas. 

É crucial destacar que as pesquisas de opinião representam uma amostra 
específica da população, isto é, um segmento da sociedade. Quando se 
deseja uma compreensão mais abrangente dessas opiniões, é necessário 
buscar representatividade em diversos estratos sociais.

tema prioritário para todos os usuários da internet, o que pode afetar a 
representatividade dos resultados.

Outro ponto a ser considerado é que os questionários online são 
autoaplicáveis, ou seja, o próprio respondente conduz a pesquisa. Isso 
pode levar a um viés de seleção, com apenas determinados grupos 
participando ativamente, e também a uma taxa potencialmente alta de 
incompletude das respostas. Apesar dessas limitações, o survey online 
continua sendo uma alternativa interessante às sondagens políticas. 

Análise de Mídias Sociais

A análise de mídias sociais tornou-se uma prática comum, com 
investimentos recorrentes na coleta e interpretação de dados 
provenientes dessas plataformas, assim como de dispositivos móveis. O 
cerne dessa abordagem reside na observação e análise das conversas e 
interações que ocorrem nas redes sociais, abrangendo temas políticos, 
eleitorais e o comportamento em relação a candidatos e candidatas.

Frequentemente, são utilizadas ferramentas automatizadas para coletar e 
analisar esses dados em tempo real. No entanto, é fundamental ressaltar a 
importância de agregar uma interpretação humana aos dados, permitindo 
que a análise transite entre abordagens quantitativas e qualitativas, com 
uma perspectiva interpretativa.

Embora amplamente adotada, é necessário estar atento a certos desafios, 
como a presença de bots e o que podemos chamar de "viés de 
confirmação do like". Esse viés ocorre quando apenas as reações 
quantitativas, como os likes, são consideradas como indicadores de uma 
interação positiva, ignorando nuances que podem ser reveladas por uma 
análise qualitativa mais aprofundada. Dessa forma, é essencial adotar uma 
abordagem holística que incorpore tanto aspectos quantitativos quanto 
qualitativos na análise das mídias sociais.

telefônicas oferecem uma série de vantagens em relação a outras formas 
de coleta de dados. Elas possibilitam alcançar locais e perfis demográficos 
de difícil acesso, como pessoas de renda mais alta, moradores de 
condomínios e edifícios, assim como residentes em áreas consideradas 
de risco. Além disso, apresentam custos menores em comparação com 
métodos tradicionais, tornando-se uma opção mais econômica para 
realizar estudos de opinião.

A organização das pesquisas telefônicas é relativamente simples, se 
comparado a outros métodos, e oferece ferramentas para controle de 
qualidade, o que permite garantir a confiabilidade dos dados coletados. 
Elas são ideais para pesquisas de alta frequência ou trackings, 
possibilitando acompanhar tendências e mudanças ao longo do tempo de 
forma eficaz. É possível supervisionar e checar em tempo real as entrevistas, 
permitindo verificar a qualidade de todas as interações realizadas. Além 
disso, devido à sua natureza direta e rápida, as entrevistas telefônicas 
permitem a aplicação de questionários mais curtos, com tempo estimado 
de resposta entre 10 e 20 minutos. Como aspecto negativo, tendem a ter 
uma taxa de resposta mais baixa devido ao aumento de chamadas não 
atendidas e à resistência dos entrevistados em participar. Podem ser 
limitadas por questões de acesso telefônico em certas regiões.

Pesquisas online (Online panel)

O survey conduzido pela internet tem se destacado como uma 
modalidade de pesquisa amplamente utilizada no Brasil, seguindo uma 
tendência observada em outros países, como os Estados Unidos. Essa 
abordagem envolve a disponibilização de questionários online em sites 
específicos ou o envio por e-mail, proporcionando uma maneira 
econômica e ágil de coletar dados. Uma das vantagens do survey online 
é sua capacidade de alcançar um público diversificado, especialmente os 
segmentos mais jovens e conectados da sociedade. No entanto, é 
importante considerar que, embora o acesso à internet esteja cada vez 
mais disseminado, ainda existem disparidades regionais e demográficas 
em relação à sua disponibilidade. Além disso, a política pode não ser um 

oferecer insights significativos sobre as atitudes e opiniões dos envolvidos. 
Os grupos focais são valiosos para a exploração de questões complexas.

No entanto, é importante destacar que nesses grupos podem surgir 
indivíduos que se destacam e tendem a dominar o debate, o que pode 
comprometer a imparcialidade dos resultados. Além disso, tanto os 
grupos focais quanto as entrevistas estruturadas têm limitações quanto à 
representatividade da opinião pública, pois envolvem uma amostra 
reduzida de participantes. Assim, é necessário interpretar os resultados 
com cautela e considerar suas possíveis limitações.

Entrevista face a face (F2F)

O método de pesquisa face a face, também conhecido como survey 
presencial, é uma abordagem mais tradicional e direta. Os entrevistadores 
se encontram pessoalmente com os participantes, seja em entrevista 
domiciliar ou em ponto de fluxo. Uma das principais vantagens dessa 
abordagem face a face é a possibilidade de estabelecer uma conexão 
mais pessoal com os entrevistados, o que pode encorajar uma 
participação mais ativa. Além disso, os entrevistadores podem esclarecer 
dúvidas e garantir uma compreensão adequada das perguntas, 
aumentando assim a qualidade dos dados coletados.

No entanto, esse método também apresenta alguns desafios. Por exemplo, 
pode ter um custo elevado pela necessidade de deslocamento dos 
entrevistadores. E a presença física dos entrevistadores pode influenciar as 
respostas dos participantes, que podem omitir sua opinião ou proferir outra 
em função de um constrangimento pela figura do entrevistador. 

Pesquisa telefônica 

A pesquisa telefônica, ou Computer-Assisted Telephone Interviewing 
(CATI), é uma técnica de abordagem quantitativa. Nela, os entrevistadores 
utilizam um computador para realizar pesquisas por telefone. As pesquisas 

diferentes esferas, como saúde, educação, segurança e economia. Essas 
pesquisas auxiliam os formuladores de políticas a fazer uma leitura das 
demandas e das inquietações da população, além de identificar áreas que 
carecem de mais atenção.

Para desenvolver essas pesquisas, podemos utilizar algumas técnicas 
específicas. Cada técnica apresenta pontos positivos e negativos, mas o 
que precisa ser destacado é a necessidade de compreendê-las e saber 
qual o melhor momento de aplicá-las.

Entrevistas estruturadas

A técnica de entrevistas estruturadas é uma abordagem qualitativa 
na qual um questionário é desenvolvido de forma estruturada ou 
semi-estruturada, permitindo certa flexibilidade durante a entrevista, 
conforme necessário, mas seguindo uma estrutura predefinida. Essa 
técnica oferece interação direta entre o entrevistador e o entrevistado, 
possibilitando esclarecimentos de dúvidas e garantindo uma alta taxa de 
resposta. Além disso, as entrevistas estruturadas podem ser adaptadas 
para atender a diferentes grupos demográficos. No entanto, há algumas 
desvantagens associadas a essa técnica. Por serem detalhadas e envolver 
uma interação direta, as entrevistas estruturadas tendem a ser demoradas. 
Além disso, exigem uma equipe bem treinada para evitar a interferência 
do entrevistador, que poderia influenciar as respostas dos entrevistados. 

Grupos focais

Os grupos focais visam obter uma compreensão mais aprofundada de um 
determinado tema, seja a respeito das expectativas dos indivíduos em 
relação à política e aos possíveis representantes, a avaliação de elementos 
visuais e materiais de campanha, ou o desempenho de candidatos 
durante debates eleitorais. Nessa técnica, um moderador conduz 
conversas com um grupo de idealmente 6 a 12 participantes. 
As interações são registradas e posteriormente analisadas, podendo 

Nesta seção, procuramos ressaltar a relevância da realização das pesquisas 
e sua aplicabilidade. E entendemos que elas podem ocorrer antes do 
período eleitoral de fato, como forma de se preparar para a disputa e se 
estendem no decorrer da corrida eleitoral, como forma de monitoramento 
e de estruturação estratégica da comunicação de campanha. 

3 - Tipos, usos e técnicas de pesquisas

Dentro do espectro das pesquisas relacionadas à esfera política, a pesquisa 
de intenção de voto possivelmente é a mais conhecida delas. Essa 
pesquisa tem como propósito a avaliação das preferências dos eleitores 
em relação aos candidatos e partidos políticos, ao passo que também 
oferece percepções relevantes, como a identificação da rejeição a 
determinados candidatos e o posicionamento sobre questões específicas. 
Os postulantes podem fazer uso dessas pesquisas para avaliar sua posição 
comparativa frente aos seus concorrentes, detectar padrões de apoio e 
ajustar suas estratégias de campanha conforme as demandas percebidas. 

Como abordamos anteriormente, as pesquisas de opinião pública 
também podem nos mostrar as preferências eleitorais, mas abordam uma 
ampla gama de questões, desde políticas específicas até a avaliação do 
desempenho de governantes. O que se pretende é entender as opiniões 
e atitudes dos indivíduos em relação a diversos temas.

As pesquisas de imagem e reputação têm como objetivo avaliar como o 
público percebe indivíduos, organizações, partidos políticos ou 
instituições governamentais. Elas buscam entender a visão que o público 
tem dessas entidades em relação a aspectos como confiança, 
competência, honestidade, entre outros atributos. Esses dados são 
usados pelos formuladores de políticas e estrategistas de comunicação, 
pois permitem adaptar mensagens e estratégias de acordo com as 
percepções públicas identificadas.

As pesquisas de satisfação com o governo têm como objetivo mensurar e 
compreender a percepção dos cidadãos com a atuação do governo em 

No período pré-eleitoral, estamos em fase de familiarização com o 
eleitorado e de compreensão do cenário político. Em alguns casos, os 
partidos ainda não definiram seus candidatos e candidatas, mas já estão 
explorando, por meio de pesquisas, as dores dos eleitores e as demandas 
da sociedade. É nesse momento que as pesquisas revelam as opiniões 
dos cidadãos sobre questões locais ou nacionais, expectativas 
econômicas pessoais e do país, emprego, assuntos polêmicos e morais, 
níveis de confiança nas instituições, fontes de informação política, entre 
outros temas pertinentes.

Além de captar as demandas dos cidadãos e de fazer uma leitura da 
conjuntura política, as pesquisas também são empregadas para avaliar a 
imagem de potenciais candidatos. Internamente, os partidos realizam 
pesquisas de desempenho de figuras políticas que poderiam se 
candidatar, visando testar cenários, imagens e a receptividade do público. 
Nessa fase, é comum vermos pesquisas não apenas conduzidas por entes 
políticos, mas também por agentes econômicos e pela mídia.

No segundo momento, o eleitoral, as pesquisas de intenção de voto 
ganham importância ao fornecer uma visão do cenário da disputa e 
permitir a formulação de estratégias para alterá-lo. Os candidatos devem 
considerar essas informações ao adaptar suas mensagens de campanha e 
abordar as preocupações dos eleitores. Os dados demográficos e de 
preferências eleitorais das pesquisas auxiliam na identificação e 
mobilização de eleitores-chave, potencialmente decisivos para o 
resultado da eleição.

Durante o período eleitoral, as pesquisas orientam decisões sobre 
investimentos em publicidade e estratégias de mídia, direcionando 
recursos para eleitores e regiões estratégicas. Além disso, o 
acompanhamento da concorrência permite ajustar as próprias estratégias, 
manter uma posição competitiva e, eventualmente, adotar campanhas 
negativas ou estratégias de ataque. É importante destacar que o 
investimento em pesquisas também pode ajudar na gestão de crises ou 
na prevenção de sua ocorrência.

a opinião pública pode ser entendida como a síntese de opiniões que 
compartilham alguma característica comum, de modo que uma visão 
mais abrangente (a verdadeira opinião pública) seja capaz de exercer 
influência sobre a formação da posição individual. Nesse ponto é 
importante fazermos uma pausa, pois esse trecho nos mostra como aferir 
a opinião pública é fundamental para compreendermos como os 
indivíduos tomam as suas decisões, entendendo quais os fatores que 
estão presentes na formação dessa opinião (aspectos socioeconômicos, 
demográficos, valores, atitudes etc.). 

Os meios de comunicação desempenham um papel fundamental na 
política dos países democráticos. Isso ocorre não apenas porque 
fornecem informações aos cidadãos sobre as atividades do Estado, mas 
também porque desempenham um papel significativo na formação da 
opinião pública. Ampliando a participação da mídia na formação das 
preferências e das opiniões, precisamos atualizar a discussão e considerar 
o impacto da internet nesse processo. A internet apresenta recursos que 
participam da composição e na disseminação da opinião pública. As 
opiniões, que antes se consolidavam por meio de grupos sociais e 
informações provenientes das mídias tradicionais, adquirem novas formas 
e se ampliam com as redes sociais online (SNSs) e com os serviços móveis 
de mensagens instantâneas (MIMS). 

Discutimos brevemente sobre a opinião pública e a sua formação, e 
ressaltamos a importância de mensurar essa opinião, para que seja 
possível compreender as atitudes individuais. Também tangenciamos a 
participação das mídias nesse processo, tanto como fator de influência 
para a formação da opinião como divulgadora de resultados. 

2 - Finalidade e aplicações das pesquisas

Para compreender a importância das pesquisas de opinião em um contexto 
eleitoral, é útil considerar dois momentos distintos: o pré-eleitoral e o 
eleitoral. Essa divisão é didática e orienta decisões sobre quando realizar ou 
não uma pesquisa, especialmente diante de restrições orçamentárias.

Aqui, a proposta é abordar algumas questões que permeiam as pesquisas 
de opinião em um contexto eleitoral, enfatizando a sua importância, suas 
características e os desafios. Dessa forma, organizamos o texto em quatro 
seções. Inicialmente, exploraremos a opinião pública sob a perspectiva de 
sua conceituação e formação. Na segunda seção, analisaremos as 
aplicações das pesquisas de opinião no contexto político e eleitoral. Em 
seguida, abordaremos as distintas técnicas de pesquisa, discutindo suas 
aplicações e limitações. Por fim, na quarta seção, recapitularemos os 
principais pontos abordados neste texto, faremos alguns apontamentos 
técnicos e delinearemos perspectivas para o futuro.

1 - Opinião pública: é uma questão de opinião? 

A percepção coletiva desempenha um papel essencial na mecânica da 
governança democrática. Retomando as teorias clássicas da democracia, 
a noção de opinião pública emerge da interação entre os cidadãos e as 
estruturas governamentais através de processos deliberativos e discussões 
públicas. É no âmbito deliberativo que a opinião pública se manifesta, 
presumindo-se que os argumentos sejam apresentados e avaliados de 
maneira racional, resultando ou não em um consenso. Nesse sentido, a 
opinião pública assume uma posição central na democracia, uma vez que 
confere legitimidade às escolhas deliberadas pelos cidadãos.

Hoje em dia, o desafio dos especialistas é analisar as dinâmicas da opinião 
pública, considerando que ela é uma construção com base em valores e 
atitudes majoritárias, ou seja, dominantes. Ela é concebida como o 
resultado de um processo coletivo, no qual múltiplos agentes sociais 
interagem, cada qual com diferentes graus de influência e relevância na 
esfera pública. O processo de formação da opinião pode ser 
analogamente comparado a uma cascata de ideias, na qual diversos 
fluxos convergem e interagem antes de alcançar o grande público.

Podemos pensar na opinião pública como um aglomerado de 
perspectivas compartilhadas sobre um assunto específico. Nesse sentido, 

4 - Por fim…

A legislação brasileira referente a pesquisas eleitorais desempenha um 
papel crucial na promoção da transparência e equidade quando se fala 
do processo eleitoral. Para isso, estabelece diretrizes claras e rigorosas 
para a condução e divulgação das pesquisas. Essas normativas visam 
assegurar que os eleitores tenham acesso a informações confiáveis e 
imparciais, permitindo que possam conhecer as opiniões sobre a 
política e fazer escolhas fundamentadas no momento de votar. 

Na primeira seção, discutimos como a opinião pública desempenha um papel 
vital na democracia, fornecendo legitimidade às decisões dos cidadãos. É uma 
construção resultante de um processo coletivo, influenciado por diversos 
agentes sociais e pelas mídias. Seu entendimento é essencial para 
compreender as bases das escolhas individuais. A mídia, especialmente a 
internet, tem um papel cada vez mais significativo nesse contexto, ampliando 
a formação e disseminação da opinião pública. A mensuração da opinião é 
crucial para compreender as atitudes individuais e as influências externas. 
Portanto, ao discutir a opinião pública e seu impacto, é importante considerar 
a dinâmica dos meios de comunicação e o crescente papel da internet.

Como discutido, as pesquisas de opinião desempenham um papel crucial em 
um contexto eleitoral. As pesquisas ajudam a compreender o eleitorado e o 
cenário político, revelando opiniões sobre diversos temas e avaliando a 
imagem de potenciais candidatos. As pesquisas de intenção de voto 
fornecem uma visão do cenário da disputa, orientando estratégias de 
campanha e investimentos em publicidade. Ao longo de todo o processo, as 
pesquisas desempenham um papel essencial na preparação e monitoramento 
da campanha eleitoral, ajudando a adaptar estratégias conforme as 
necessidades e preferências do eleitorado.

Apresentamos as técnicas e metodologias de pesquisa mais frequentes, e 
mostramos seus pontos positivos e suas limitações. O que é preciso 
ressaltar é que para qualquer escolha, é necessário ter objetivos bem 
definidos e direcionar os achados da pesquisa às áreas necessárias.

No que diz respeito às técnicas de pesquisa, é importante salientar que as 
enquetes realizadas na internet não podem ser utilizadas para fins de 
pesquisa eleitoral, conforme estipulado pela legislação eleitoral vigente. 
Enquanto as pesquisas eleitorais estão sujeitas a normas específicas e 
metodologias rigorosas, as enquetes online não se enquadram nesse 
escopo e são consideradas simples manifestações de opinião, carecendo 
do mesmo nível de validade e precisão das pesquisas eleitorais 
tradicionais. A divulgação de enquetes na internet como se fossem 
pesquisas eleitorais configura uma prática irregular e pode acarretar em 
sanções para os responsáveis por sua veiculação.
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Pesquisa de opinião 
a partir de uma abordagem multimodal

Introdução
A opinião pública é sujeita a uma diversidade de influências em seu 
processo de formação, evidenciando que estamos suscetíveis a várias 
formas de influência (consciente ou inconsciente) ao decidir, por 
exemplo, que um veículo de uma marca específica é superior a outro, ou 
que um smartphone é mais confiável do que outro. 

No domínio político, essa dinâmica não é diferente. As constantes 
informações que recebemos, aliadas aos valores previamente internalizados, 
moldam as opiniões que emitimos sobre uma gama de assuntos.

As pesquisas emergem com o desafio de decifrar essas influências. Além 
disso, buscam analisar e correlacionar esses valores, pressões e opiniões 
expressas. Elas constituem uma ferramenta para compreender o mercado, 
comportamentos, atitudes, valores, escolhas, tomadas de decisão e 
também servem como um instrumento para avaliar a reputação.

As pesquisas auxiliam na compreensão e na divulgação das percepções 
das pessoas sobre assuntos específicos, o que tem um propósito 
relevante, pois pode contribuir para a ampliação do entendimento de 
outras pessoas sobre esses temas, influenciando, por sua vez, suas 
próprias escolhas. 

É crucial destacar que as pesquisas de opinião representam uma amostra 
específica da população, isto é, um segmento da sociedade. Quando se 
deseja uma compreensão mais abrangente dessas opiniões, é necessário 
buscar representatividade em diversos estratos sociais.

tema prioritário para todos os usuários da internet, o que pode afetar a 
representatividade dos resultados.

Outro ponto a ser considerado é que os questionários online são 
autoaplicáveis, ou seja, o próprio respondente conduz a pesquisa. Isso 
pode levar a um viés de seleção, com apenas determinados grupos 
participando ativamente, e também a uma taxa potencialmente alta de 
incompletude das respostas. Apesar dessas limitações, o survey online 
continua sendo uma alternativa interessante às sondagens políticas. 

Análise de Mídias Sociais

A análise de mídias sociais tornou-se uma prática comum, com 
investimentos recorrentes na coleta e interpretação de dados 
provenientes dessas plataformas, assim como de dispositivos móveis. O 
cerne dessa abordagem reside na observação e análise das conversas e 
interações que ocorrem nas redes sociais, abrangendo temas políticos, 
eleitorais e o comportamento em relação a candidatos e candidatas.

Frequentemente, são utilizadas ferramentas automatizadas para coletar e 
analisar esses dados em tempo real. No entanto, é fundamental ressaltar a 
importância de agregar uma interpretação humana aos dados, permitindo 
que a análise transite entre abordagens quantitativas e qualitativas, com 
uma perspectiva interpretativa.

Embora amplamente adotada, é necessário estar atento a certos desafios, 
como a presença de bots e o que podemos chamar de "viés de 
confirmação do like". Esse viés ocorre quando apenas as reações 
quantitativas, como os likes, são consideradas como indicadores de uma 
interação positiva, ignorando nuances que podem ser reveladas por uma 
análise qualitativa mais aprofundada. Dessa forma, é essencial adotar uma 
abordagem holística que incorpore tanto aspectos quantitativos quanto 
qualitativos na análise das mídias sociais.

telefônicas oferecem uma série de vantagens em relação a outras formas 
de coleta de dados. Elas possibilitam alcançar locais e perfis demográficos 
de difícil acesso, como pessoas de renda mais alta, moradores de 
condomínios e edifícios, assim como residentes em áreas consideradas 
de risco. Além disso, apresentam custos menores em comparação com 
métodos tradicionais, tornando-se uma opção mais econômica para 
realizar estudos de opinião.

A organização das pesquisas telefônicas é relativamente simples, se 
comparado a outros métodos, e oferece ferramentas para controle de 
qualidade, o que permite garantir a confiabilidade dos dados coletados. 
Elas são ideais para pesquisas de alta frequência ou trackings, 
possibilitando acompanhar tendências e mudanças ao longo do tempo de 
forma eficaz. É possível supervisionar e checar em tempo real as entrevistas, 
permitindo verificar a qualidade de todas as interações realizadas. Além 
disso, devido à sua natureza direta e rápida, as entrevistas telefônicas 
permitem a aplicação de questionários mais curtos, com tempo estimado 
de resposta entre 10 e 20 minutos. Como aspecto negativo, tendem a ter 
uma taxa de resposta mais baixa devido ao aumento de chamadas não 
atendidas e à resistência dos entrevistados em participar. Podem ser 
limitadas por questões de acesso telefônico em certas regiões.

Pesquisas online (Online panel)

O survey conduzido pela internet tem se destacado como uma 
modalidade de pesquisa amplamente utilizada no Brasil, seguindo uma 
tendência observada em outros países, como os Estados Unidos. Essa 
abordagem envolve a disponibilização de questionários online em sites 
específicos ou o envio por e-mail, proporcionando uma maneira 
econômica e ágil de coletar dados. Uma das vantagens do survey online 
é sua capacidade de alcançar um público diversificado, especialmente os 
segmentos mais jovens e conectados da sociedade. No entanto, é 
importante considerar que, embora o acesso à internet esteja cada vez 
mais disseminado, ainda existem disparidades regionais e demográficas 
em relação à sua disponibilidade. Além disso, a política pode não ser um 

oferecer insights significativos sobre as atitudes e opiniões dos envolvidos. 
Os grupos focais são valiosos para a exploração de questões complexas.

No entanto, é importante destacar que nesses grupos podem surgir 
indivíduos que se destacam e tendem a dominar o debate, o que pode 
comprometer a imparcialidade dos resultados. Além disso, tanto os 
grupos focais quanto as entrevistas estruturadas têm limitações quanto à 
representatividade da opinião pública, pois envolvem uma amostra 
reduzida de participantes. Assim, é necessário interpretar os resultados 
com cautela e considerar suas possíveis limitações.

Entrevista face a face (F2F)

O método de pesquisa face a face, também conhecido como survey 
presencial, é uma abordagem mais tradicional e direta. Os entrevistadores 
se encontram pessoalmente com os participantes, seja em entrevista 
domiciliar ou em ponto de fluxo. Uma das principais vantagens dessa 
abordagem face a face é a possibilidade de estabelecer uma conexão 
mais pessoal com os entrevistados, o que pode encorajar uma 
participação mais ativa. Além disso, os entrevistadores podem esclarecer 
dúvidas e garantir uma compreensão adequada das perguntas, 
aumentando assim a qualidade dos dados coletados.

No entanto, esse método também apresenta alguns desafios. Por exemplo, 
pode ter um custo elevado pela necessidade de deslocamento dos 
entrevistadores. E a presença física dos entrevistadores pode influenciar as 
respostas dos participantes, que podem omitir sua opinião ou proferir outra 
em função de um constrangimento pela figura do entrevistador. 

Pesquisa telefônica 

A pesquisa telefônica, ou Computer-Assisted Telephone Interviewing 
(CATI), é uma técnica de abordagem quantitativa. Nela, os entrevistadores 
utilizam um computador para realizar pesquisas por telefone. As pesquisas 

diferentes esferas, como saúde, educação, segurança e economia. Essas 
pesquisas auxiliam os formuladores de políticas a fazer uma leitura das 
demandas e das inquietações da população, além de identificar áreas que 
carecem de mais atenção.

Para desenvolver essas pesquisas, podemos utilizar algumas técnicas 
específicas. Cada técnica apresenta pontos positivos e negativos, mas o 
que precisa ser destacado é a necessidade de compreendê-las e saber 
qual o melhor momento de aplicá-las.

Entrevistas estruturadas

A técnica de entrevistas estruturadas é uma abordagem qualitativa 
na qual um questionário é desenvolvido de forma estruturada ou 
semi-estruturada, permitindo certa flexibilidade durante a entrevista, 
conforme necessário, mas seguindo uma estrutura predefinida. Essa 
técnica oferece interação direta entre o entrevistador e o entrevistado, 
possibilitando esclarecimentos de dúvidas e garantindo uma alta taxa de 
resposta. Além disso, as entrevistas estruturadas podem ser adaptadas 
para atender a diferentes grupos demográficos. No entanto, há algumas 
desvantagens associadas a essa técnica. Por serem detalhadas e envolver 
uma interação direta, as entrevistas estruturadas tendem a ser demoradas. 
Além disso, exigem uma equipe bem treinada para evitar a interferência 
do entrevistador, que poderia influenciar as respostas dos entrevistados. 

Grupos focais

Os grupos focais visam obter uma compreensão mais aprofundada de um 
determinado tema, seja a respeito das expectativas dos indivíduos em 
relação à política e aos possíveis representantes, a avaliação de elementos 
visuais e materiais de campanha, ou o desempenho de candidatos 
durante debates eleitorais. Nessa técnica, um moderador conduz 
conversas com um grupo de idealmente 6 a 12 participantes. 
As interações são registradas e posteriormente analisadas, podendo 

Nesta seção, procuramos ressaltar a relevância da realização das pesquisas 
e sua aplicabilidade. E entendemos que elas podem ocorrer antes do 
período eleitoral de fato, como forma de se preparar para a disputa e se 
estendem no decorrer da corrida eleitoral, como forma de monitoramento 
e de estruturação estratégica da comunicação de campanha. 

3 - Tipos, usos e técnicas de pesquisas

Dentro do espectro das pesquisas relacionadas à esfera política, a pesquisa 
de intenção de voto possivelmente é a mais conhecida delas. Essa 
pesquisa tem como propósito a avaliação das preferências dos eleitores 
em relação aos candidatos e partidos políticos, ao passo que também 
oferece percepções relevantes, como a identificação da rejeição a 
determinados candidatos e o posicionamento sobre questões específicas. 
Os postulantes podem fazer uso dessas pesquisas para avaliar sua posição 
comparativa frente aos seus concorrentes, detectar padrões de apoio e 
ajustar suas estratégias de campanha conforme as demandas percebidas. 

Como abordamos anteriormente, as pesquisas de opinião pública 
também podem nos mostrar as preferências eleitorais, mas abordam uma 
ampla gama de questões, desde políticas específicas até a avaliação do 
desempenho de governantes. O que se pretende é entender as opiniões 
e atitudes dos indivíduos em relação a diversos temas.

As pesquisas de imagem e reputação têm como objetivo avaliar como o 
público percebe indivíduos, organizações, partidos políticos ou 
instituições governamentais. Elas buscam entender a visão que o público 
tem dessas entidades em relação a aspectos como confiança, 
competência, honestidade, entre outros atributos. Esses dados são 
usados pelos formuladores de políticas e estrategistas de comunicação, 
pois permitem adaptar mensagens e estratégias de acordo com as 
percepções públicas identificadas.

As pesquisas de satisfação com o governo têm como objetivo mensurar e 
compreender a percepção dos cidadãos com a atuação do governo em 

No período pré-eleitoral, estamos em fase de familiarização com o 
eleitorado e de compreensão do cenário político. Em alguns casos, os 
partidos ainda não definiram seus candidatos e candidatas, mas já estão 
explorando, por meio de pesquisas, as dores dos eleitores e as demandas 
da sociedade. É nesse momento que as pesquisas revelam as opiniões 
dos cidadãos sobre questões locais ou nacionais, expectativas 
econômicas pessoais e do país, emprego, assuntos polêmicos e morais, 
níveis de confiança nas instituições, fontes de informação política, entre 
outros temas pertinentes.

Além de captar as demandas dos cidadãos e de fazer uma leitura da 
conjuntura política, as pesquisas também são empregadas para avaliar a 
imagem de potenciais candidatos. Internamente, os partidos realizam 
pesquisas de desempenho de figuras políticas que poderiam se 
candidatar, visando testar cenários, imagens e a receptividade do público. 
Nessa fase, é comum vermos pesquisas não apenas conduzidas por entes 
políticos, mas também por agentes econômicos e pela mídia.

No segundo momento, o eleitoral, as pesquisas de intenção de voto 
ganham importância ao fornecer uma visão do cenário da disputa e 
permitir a formulação de estratégias para alterá-lo. Os candidatos devem 
considerar essas informações ao adaptar suas mensagens de campanha e 
abordar as preocupações dos eleitores. Os dados demográficos e de 
preferências eleitorais das pesquisas auxiliam na identificação e 
mobilização de eleitores-chave, potencialmente decisivos para o 
resultado da eleição.

Durante o período eleitoral, as pesquisas orientam decisões sobre 
investimentos em publicidade e estratégias de mídia, direcionando 
recursos para eleitores e regiões estratégicas. Além disso, o 
acompanhamento da concorrência permite ajustar as próprias estratégias, 
manter uma posição competitiva e, eventualmente, adotar campanhas 
negativas ou estratégias de ataque. É importante destacar que o 
investimento em pesquisas também pode ajudar na gestão de crises ou 
na prevenção de sua ocorrência.

a opinião pública pode ser entendida como a síntese de opiniões que 
compartilham alguma característica comum, de modo que uma visão 
mais abrangente (a verdadeira opinião pública) seja capaz de exercer 
influência sobre a formação da posição individual. Nesse ponto é 
importante fazermos uma pausa, pois esse trecho nos mostra como aferir 
a opinião pública é fundamental para compreendermos como os 
indivíduos tomam as suas decisões, entendendo quais os fatores que 
estão presentes na formação dessa opinião (aspectos socioeconômicos, 
demográficos, valores, atitudes etc.). 

Os meios de comunicação desempenham um papel fundamental na 
política dos países democráticos. Isso ocorre não apenas porque 
fornecem informações aos cidadãos sobre as atividades do Estado, mas 
também porque desempenham um papel significativo na formação da 
opinião pública. Ampliando a participação da mídia na formação das 
preferências e das opiniões, precisamos atualizar a discussão e considerar 
o impacto da internet nesse processo. A internet apresenta recursos que 
participam da composição e na disseminação da opinião pública. As 
opiniões, que antes se consolidavam por meio de grupos sociais e 
informações provenientes das mídias tradicionais, adquirem novas formas 
e se ampliam com as redes sociais online (SNSs) e com os serviços móveis 
de mensagens instantâneas (MIMS). 

Discutimos brevemente sobre a opinião pública e a sua formação, e 
ressaltamos a importância de mensurar essa opinião, para que seja 
possível compreender as atitudes individuais. Também tangenciamos a 
participação das mídias nesse processo, tanto como fator de influência 
para a formação da opinião como divulgadora de resultados. 

2 - Finalidade e aplicações das pesquisas

Para compreender a importância das pesquisas de opinião em um contexto 
eleitoral, é útil considerar dois momentos distintos: o pré-eleitoral e o 
eleitoral. Essa divisão é didática e orienta decisões sobre quando realizar ou 
não uma pesquisa, especialmente diante de restrições orçamentárias.

Aqui, a proposta é abordar algumas questões que permeiam as pesquisas 
de opinião em um contexto eleitoral, enfatizando a sua importância, suas 
características e os desafios. Dessa forma, organizamos o texto em quatro 
seções. Inicialmente, exploraremos a opinião pública sob a perspectiva de 
sua conceituação e formação. Na segunda seção, analisaremos as 
aplicações das pesquisas de opinião no contexto político e eleitoral. Em 
seguida, abordaremos as distintas técnicas de pesquisa, discutindo suas 
aplicações e limitações. Por fim, na quarta seção, recapitularemos os 
principais pontos abordados neste texto, faremos alguns apontamentos 
técnicos e delinearemos perspectivas para o futuro.

1 - Opinião pública: é uma questão de opinião? 

A percepção coletiva desempenha um papel essencial na mecânica da 
governança democrática. Retomando as teorias clássicas da democracia, 
a noção de opinião pública emerge da interação entre os cidadãos e as 
estruturas governamentais através de processos deliberativos e discussões 
públicas. É no âmbito deliberativo que a opinião pública se manifesta, 
presumindo-se que os argumentos sejam apresentados e avaliados de 
maneira racional, resultando ou não em um consenso. Nesse sentido, a 
opinião pública assume uma posição central na democracia, uma vez que 
confere legitimidade às escolhas deliberadas pelos cidadãos.

Hoje em dia, o desafio dos especialistas é analisar as dinâmicas da opinião 
pública, considerando que ela é uma construção com base em valores e 
atitudes majoritárias, ou seja, dominantes. Ela é concebida como o 
resultado de um processo coletivo, no qual múltiplos agentes sociais 
interagem, cada qual com diferentes graus de influência e relevância na 
esfera pública. O processo de formação da opinião pode ser 
analogamente comparado a uma cascata de ideias, na qual diversos 
fluxos convergem e interagem antes de alcançar o grande público.

Podemos pensar na opinião pública como um aglomerado de 
perspectivas compartilhadas sobre um assunto específico. Nesse sentido, 

4 - Por fim…

A legislação brasileira referente a pesquisas eleitorais desempenha um 
papel crucial na promoção da transparência e equidade quando se fala 
do processo eleitoral. Para isso, estabelece diretrizes claras e rigorosas 
para a condução e divulgação das pesquisas. Essas normativas visam 
assegurar que os eleitores tenham acesso a informações confiáveis e 
imparciais, permitindo que possam conhecer as opiniões sobre a 
política e fazer escolhas fundamentadas no momento de votar. 

Na primeira seção, discutimos como a opinião pública desempenha um papel 
vital na democracia, fornecendo legitimidade às decisões dos cidadãos. É uma 
construção resultante de um processo coletivo, influenciado por diversos 
agentes sociais e pelas mídias. Seu entendimento é essencial para 
compreender as bases das escolhas individuais. A mídia, especialmente a 
internet, tem um papel cada vez mais significativo nesse contexto, ampliando 
a formação e disseminação da opinião pública. A mensuração da opinião é 
crucial para compreender as atitudes individuais e as influências externas. 
Portanto, ao discutir a opinião pública e seu impacto, é importante considerar 
a dinâmica dos meios de comunicação e o crescente papel da internet.

Como discutido, as pesquisas de opinião desempenham um papel crucial em 
um contexto eleitoral. As pesquisas ajudam a compreender o eleitorado e o 
cenário político, revelando opiniões sobre diversos temas e avaliando a 
imagem de potenciais candidatos. As pesquisas de intenção de voto 
fornecem uma visão do cenário da disputa, orientando estratégias de 
campanha e investimentos em publicidade. Ao longo de todo o processo, as 
pesquisas desempenham um papel essencial na preparação e monitoramento 
da campanha eleitoral, ajudando a adaptar estratégias conforme as 
necessidades e preferências do eleitorado.

Apresentamos as técnicas e metodologias de pesquisa mais frequentes, e 
mostramos seus pontos positivos e suas limitações. O que é preciso 
ressaltar é que para qualquer escolha, é necessário ter objetivos bem 
definidos e direcionar os achados da pesquisa às áreas necessárias.

No que diz respeito às técnicas de pesquisa, é importante salientar que as 
enquetes realizadas na internet não podem ser utilizadas para fins de 
pesquisa eleitoral, conforme estipulado pela legislação eleitoral vigente. 
Enquanto as pesquisas eleitorais estão sujeitas a normas específicas e 
metodologias rigorosas, as enquetes online não se enquadram nesse 
escopo e são consideradas simples manifestações de opinião, carecendo 
do mesmo nível de validade e precisão das pesquisas eleitorais 
tradicionais. A divulgação de enquetes na internet como se fossem 
pesquisas eleitorais configura uma prática irregular e pode acarretar em 
sanções para os responsáveis por sua veiculação.
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Pesquisa de opinião 
a partir de uma abordagem multimodal

Introdução
A opinião pública é sujeita a uma diversidade de influências em seu 
processo de formação, evidenciando que estamos suscetíveis a várias 
formas de influência (consciente ou inconsciente) ao decidir, por 
exemplo, que um veículo de uma marca específica é superior a outro, ou 
que um smartphone é mais confiável do que outro. 

No domínio político, essa dinâmica não é diferente. As constantes 
informações que recebemos, aliadas aos valores previamente internalizados, 
moldam as opiniões que emitimos sobre uma gama de assuntos.

As pesquisas emergem com o desafio de decifrar essas influências. Além 
disso, buscam analisar e correlacionar esses valores, pressões e opiniões 
expressas. Elas constituem uma ferramenta para compreender o mercado, 
comportamentos, atitudes, valores, escolhas, tomadas de decisão e 
também servem como um instrumento para avaliar a reputação.

As pesquisas auxiliam na compreensão e na divulgação das percepções 
das pessoas sobre assuntos específicos, o que tem um propósito 
relevante, pois pode contribuir para a ampliação do entendimento de 
outras pessoas sobre esses temas, influenciando, por sua vez, suas 
próprias escolhas. 

É crucial destacar que as pesquisas de opinião representam uma amostra 
específica da população, isto é, um segmento da sociedade. Quando se 
deseja uma compreensão mais abrangente dessas opiniões, é necessário 
buscar representatividade em diversos estratos sociais.

tema prioritário para todos os usuários da internet, o que pode afetar a 
representatividade dos resultados.

Outro ponto a ser considerado é que os questionários online são 
autoaplicáveis, ou seja, o próprio respondente conduz a pesquisa. Isso 
pode levar a um viés de seleção, com apenas determinados grupos 
participando ativamente, e também a uma taxa potencialmente alta de 
incompletude das respostas. Apesar dessas limitações, o survey online 
continua sendo uma alternativa interessante às sondagens políticas. 

Análise de Mídias Sociais

A análise de mídias sociais tornou-se uma prática comum, com 
investimentos recorrentes na coleta e interpretação de dados 
provenientes dessas plataformas, assim como de dispositivos móveis. O 
cerne dessa abordagem reside na observação e análise das conversas e 
interações que ocorrem nas redes sociais, abrangendo temas políticos, 
eleitorais e o comportamento em relação a candidatos e candidatas.

Frequentemente, são utilizadas ferramentas automatizadas para coletar e 
analisar esses dados em tempo real. No entanto, é fundamental ressaltar a 
importância de agregar uma interpretação humana aos dados, permitindo 
que a análise transite entre abordagens quantitativas e qualitativas, com 
uma perspectiva interpretativa.

Embora amplamente adotada, é necessário estar atento a certos desafios, 
como a presença de bots e o que podemos chamar de "viés de 
confirmação do like". Esse viés ocorre quando apenas as reações 
quantitativas, como os likes, são consideradas como indicadores de uma 
interação positiva, ignorando nuances que podem ser reveladas por uma 
análise qualitativa mais aprofundada. Dessa forma, é essencial adotar uma 
abordagem holística que incorpore tanto aspectos quantitativos quanto 
qualitativos na análise das mídias sociais.

telefônicas oferecem uma série de vantagens em relação a outras formas 
de coleta de dados. Elas possibilitam alcançar locais e perfis demográficos 
de difícil acesso, como pessoas de renda mais alta, moradores de 
condomínios e edifícios, assim como residentes em áreas consideradas 
de risco. Além disso, apresentam custos menores em comparação com 
métodos tradicionais, tornando-se uma opção mais econômica para 
realizar estudos de opinião.

A organização das pesquisas telefônicas é relativamente simples, se 
comparado a outros métodos, e oferece ferramentas para controle de 
qualidade, o que permite garantir a confiabilidade dos dados coletados. 
Elas são ideais para pesquisas de alta frequência ou trackings, 
possibilitando acompanhar tendências e mudanças ao longo do tempo de 
forma eficaz. É possível supervisionar e checar em tempo real as entrevistas, 
permitindo verificar a qualidade de todas as interações realizadas. Além 
disso, devido à sua natureza direta e rápida, as entrevistas telefônicas 
permitem a aplicação de questionários mais curtos, com tempo estimado 
de resposta entre 10 e 20 minutos. Como aspecto negativo, tendem a ter 
uma taxa de resposta mais baixa devido ao aumento de chamadas não 
atendidas e à resistência dos entrevistados em participar. Podem ser 
limitadas por questões de acesso telefônico em certas regiões.

Pesquisas online (Online panel)

O survey conduzido pela internet tem se destacado como uma 
modalidade de pesquisa amplamente utilizada no Brasil, seguindo uma 
tendência observada em outros países, como os Estados Unidos. Essa 
abordagem envolve a disponibilização de questionários online em sites 
específicos ou o envio por e-mail, proporcionando uma maneira 
econômica e ágil de coletar dados. Uma das vantagens do survey online 
é sua capacidade de alcançar um público diversificado, especialmente os 
segmentos mais jovens e conectados da sociedade. No entanto, é 
importante considerar que, embora o acesso à internet esteja cada vez 
mais disseminado, ainda existem disparidades regionais e demográficas 
em relação à sua disponibilidade. Além disso, a política pode não ser um 

oferecer insights significativos sobre as atitudes e opiniões dos envolvidos. 
Os grupos focais são valiosos para a exploração de questões complexas.

No entanto, é importante destacar que nesses grupos podem surgir 
indivíduos que se destacam e tendem a dominar o debate, o que pode 
comprometer a imparcialidade dos resultados. Além disso, tanto os 
grupos focais quanto as entrevistas estruturadas têm limitações quanto à 
representatividade da opinião pública, pois envolvem uma amostra 
reduzida de participantes. Assim, é necessário interpretar os resultados 
com cautela e considerar suas possíveis limitações.

Entrevista face a face (F2F)

O método de pesquisa face a face, também conhecido como survey 
presencial, é uma abordagem mais tradicional e direta. Os entrevistadores 
se encontram pessoalmente com os participantes, seja em entrevista 
domiciliar ou em ponto de fluxo. Uma das principais vantagens dessa 
abordagem face a face é a possibilidade de estabelecer uma conexão 
mais pessoal com os entrevistados, o que pode encorajar uma 
participação mais ativa. Além disso, os entrevistadores podem esclarecer 
dúvidas e garantir uma compreensão adequada das perguntas, 
aumentando assim a qualidade dos dados coletados.

No entanto, esse método também apresenta alguns desafios. Por exemplo, 
pode ter um custo elevado pela necessidade de deslocamento dos 
entrevistadores. E a presença física dos entrevistadores pode influenciar as 
respostas dos participantes, que podem omitir sua opinião ou proferir outra 
em função de um constrangimento pela figura do entrevistador. 

Pesquisa telefônica 

A pesquisa telefônica, ou Computer-Assisted Telephone Interviewing 
(CATI), é uma técnica de abordagem quantitativa. Nela, os entrevistadores 
utilizam um computador para realizar pesquisas por telefone. As pesquisas 

diferentes esferas, como saúde, educação, segurança e economia. Essas 
pesquisas auxiliam os formuladores de políticas a fazer uma leitura das 
demandas e das inquietações da população, além de identificar áreas que 
carecem de mais atenção.

Para desenvolver essas pesquisas, podemos utilizar algumas técnicas 
específicas. Cada técnica apresenta pontos positivos e negativos, mas o 
que precisa ser destacado é a necessidade de compreendê-las e saber 
qual o melhor momento de aplicá-las.

Entrevistas estruturadas

A técnica de entrevistas estruturadas é uma abordagem qualitativa 
na qual um questionário é desenvolvido de forma estruturada ou 
semi-estruturada, permitindo certa flexibilidade durante a entrevista, 
conforme necessário, mas seguindo uma estrutura predefinida. Essa 
técnica oferece interação direta entre o entrevistador e o entrevistado, 
possibilitando esclarecimentos de dúvidas e garantindo uma alta taxa de 
resposta. Além disso, as entrevistas estruturadas podem ser adaptadas 
para atender a diferentes grupos demográficos. No entanto, há algumas 
desvantagens associadas a essa técnica. Por serem detalhadas e envolver 
uma interação direta, as entrevistas estruturadas tendem a ser demoradas. 
Além disso, exigem uma equipe bem treinada para evitar a interferência 
do entrevistador, que poderia influenciar as respostas dos entrevistados. 

Grupos focais

Os grupos focais visam obter uma compreensão mais aprofundada de um 
determinado tema, seja a respeito das expectativas dos indivíduos em 
relação à política e aos possíveis representantes, a avaliação de elementos 
visuais e materiais de campanha, ou o desempenho de candidatos 
durante debates eleitorais. Nessa técnica, um moderador conduz 
conversas com um grupo de idealmente 6 a 12 participantes. 
As interações são registradas e posteriormente analisadas, podendo 

Nesta seção, procuramos ressaltar a relevância da realização das pesquisas 
e sua aplicabilidade. E entendemos que elas podem ocorrer antes do 
período eleitoral de fato, como forma de se preparar para a disputa e se 
estendem no decorrer da corrida eleitoral, como forma de monitoramento 
e de estruturação estratégica da comunicação de campanha. 

3 - Tipos, usos e técnicas de pesquisas

Dentro do espectro das pesquisas relacionadas à esfera política, a pesquisa 
de intenção de voto possivelmente é a mais conhecida delas. Essa 
pesquisa tem como propósito a avaliação das preferências dos eleitores 
em relação aos candidatos e partidos políticos, ao passo que também 
oferece percepções relevantes, como a identificação da rejeição a 
determinados candidatos e o posicionamento sobre questões específicas. 
Os postulantes podem fazer uso dessas pesquisas para avaliar sua posição 
comparativa frente aos seus concorrentes, detectar padrões de apoio e 
ajustar suas estratégias de campanha conforme as demandas percebidas. 

Como abordamos anteriormente, as pesquisas de opinião pública 
também podem nos mostrar as preferências eleitorais, mas abordam uma 
ampla gama de questões, desde políticas específicas até a avaliação do 
desempenho de governantes. O que se pretende é entender as opiniões 
e atitudes dos indivíduos em relação a diversos temas.

As pesquisas de imagem e reputação têm como objetivo avaliar como o 
público percebe indivíduos, organizações, partidos políticos ou 
instituições governamentais. Elas buscam entender a visão que o público 
tem dessas entidades em relação a aspectos como confiança, 
competência, honestidade, entre outros atributos. Esses dados são 
usados pelos formuladores de políticas e estrategistas de comunicação, 
pois permitem adaptar mensagens e estratégias de acordo com as 
percepções públicas identificadas.

As pesquisas de satisfação com o governo têm como objetivo mensurar e 
compreender a percepção dos cidadãos com a atuação do governo em 

No período pré-eleitoral, estamos em fase de familiarização com o 
eleitorado e de compreensão do cenário político. Em alguns casos, os 
partidos ainda não definiram seus candidatos e candidatas, mas já estão 
explorando, por meio de pesquisas, as dores dos eleitores e as demandas 
da sociedade. É nesse momento que as pesquisas revelam as opiniões 
dos cidadãos sobre questões locais ou nacionais, expectativas 
econômicas pessoais e do país, emprego, assuntos polêmicos e morais, 
níveis de confiança nas instituições, fontes de informação política, entre 
outros temas pertinentes.

Além de captar as demandas dos cidadãos e de fazer uma leitura da 
conjuntura política, as pesquisas também são empregadas para avaliar a 
imagem de potenciais candidatos. Internamente, os partidos realizam 
pesquisas de desempenho de figuras políticas que poderiam se 
candidatar, visando testar cenários, imagens e a receptividade do público. 
Nessa fase, é comum vermos pesquisas não apenas conduzidas por entes 
políticos, mas também por agentes econômicos e pela mídia.

No segundo momento, o eleitoral, as pesquisas de intenção de voto 
ganham importância ao fornecer uma visão do cenário da disputa e 
permitir a formulação de estratégias para alterá-lo. Os candidatos devem 
considerar essas informações ao adaptar suas mensagens de campanha e 
abordar as preocupações dos eleitores. Os dados demográficos e de 
preferências eleitorais das pesquisas auxiliam na identificação e 
mobilização de eleitores-chave, potencialmente decisivos para o 
resultado da eleição.

Durante o período eleitoral, as pesquisas orientam decisões sobre 
investimentos em publicidade e estratégias de mídia, direcionando 
recursos para eleitores e regiões estratégicas. Além disso, o 
acompanhamento da concorrência permite ajustar as próprias estratégias, 
manter uma posição competitiva e, eventualmente, adotar campanhas 
negativas ou estratégias de ataque. É importante destacar que o 
investimento em pesquisas também pode ajudar na gestão de crises ou 
na prevenção de sua ocorrência.

a opinião pública pode ser entendida como a síntese de opiniões que 
compartilham alguma característica comum, de modo que uma visão 
mais abrangente (a verdadeira opinião pública) seja capaz de exercer 
influência sobre a formação da posição individual. Nesse ponto é 
importante fazermos uma pausa, pois esse trecho nos mostra como aferir 
a opinião pública é fundamental para compreendermos como os 
indivíduos tomam as suas decisões, entendendo quais os fatores que 
estão presentes na formação dessa opinião (aspectos socioeconômicos, 
demográficos, valores, atitudes etc.). 

Os meios de comunicação desempenham um papel fundamental na 
política dos países democráticos. Isso ocorre não apenas porque 
fornecem informações aos cidadãos sobre as atividades do Estado, mas 
também porque desempenham um papel significativo na formação da 
opinião pública. Ampliando a participação da mídia na formação das 
preferências e das opiniões, precisamos atualizar a discussão e considerar 
o impacto da internet nesse processo. A internet apresenta recursos que 
participam da composição e na disseminação da opinião pública. As 
opiniões, que antes se consolidavam por meio de grupos sociais e 
informações provenientes das mídias tradicionais, adquirem novas formas 
e se ampliam com as redes sociais online (SNSs) e com os serviços móveis 
de mensagens instantâneas (MIMS). 

Discutimos brevemente sobre a opinião pública e a sua formação, e 
ressaltamos a importância de mensurar essa opinião, para que seja 
possível compreender as atitudes individuais. Também tangenciamos a 
participação das mídias nesse processo, tanto como fator de influência 
para a formação da opinião como divulgadora de resultados. 

2 - Finalidade e aplicações das pesquisas

Para compreender a importância das pesquisas de opinião em um contexto 
eleitoral, é útil considerar dois momentos distintos: o pré-eleitoral e o 
eleitoral. Essa divisão é didática e orienta decisões sobre quando realizar ou 
não uma pesquisa, especialmente diante de restrições orçamentárias.

Aqui, a proposta é abordar algumas questões que permeiam as pesquisas 
de opinião em um contexto eleitoral, enfatizando a sua importância, suas 
características e os desafios. Dessa forma, organizamos o texto em quatro 
seções. Inicialmente, exploraremos a opinião pública sob a perspectiva de 
sua conceituação e formação. Na segunda seção, analisaremos as 
aplicações das pesquisas de opinião no contexto político e eleitoral. Em 
seguida, abordaremos as distintas técnicas de pesquisa, discutindo suas 
aplicações e limitações. Por fim, na quarta seção, recapitularemos os 
principais pontos abordados neste texto, faremos alguns apontamentos 
técnicos e delinearemos perspectivas para o futuro.

1 - Opinião pública: é uma questão de opinião? 

A percepção coletiva desempenha um papel essencial na mecânica da 
governança democrática. Retomando as teorias clássicas da democracia, 
a noção de opinião pública emerge da interação entre os cidadãos e as 
estruturas governamentais através de processos deliberativos e discussões 
públicas. É no âmbito deliberativo que a opinião pública se manifesta, 
presumindo-se que os argumentos sejam apresentados e avaliados de 
maneira racional, resultando ou não em um consenso. Nesse sentido, a 
opinião pública assume uma posição central na democracia, uma vez que 
confere legitimidade às escolhas deliberadas pelos cidadãos.

Hoje em dia, o desafio dos especialistas é analisar as dinâmicas da opinião 
pública, considerando que ela é uma construção com base em valores e 
atitudes majoritárias, ou seja, dominantes. Ela é concebida como o 
resultado de um processo coletivo, no qual múltiplos agentes sociais 
interagem, cada qual com diferentes graus de influência e relevância na 
esfera pública. O processo de formação da opinião pode ser 
analogamente comparado a uma cascata de ideias, na qual diversos 
fluxos convergem e interagem antes de alcançar o grande público.

Podemos pensar na opinião pública como um aglomerado de 
perspectivas compartilhadas sobre um assunto específico. Nesse sentido, 

4 - Por fim…

A legislação brasileira referente a pesquisas eleitorais desempenha um 
papel crucial na promoção da transparência e equidade quando se fala 
do processo eleitoral. Para isso, estabelece diretrizes claras e rigorosas 
para a condução e divulgação das pesquisas. Essas normativas visam 
assegurar que os eleitores tenham acesso a informações confiáveis e 
imparciais, permitindo que possam conhecer as opiniões sobre a 
política e fazer escolhas fundamentadas no momento de votar. 

Na primeira seção, discutimos como a opinião pública desempenha um papel 
vital na democracia, fornecendo legitimidade às decisões dos cidadãos. É uma 
construção resultante de um processo coletivo, influenciado por diversos 
agentes sociais e pelas mídias. Seu entendimento é essencial para 
compreender as bases das escolhas individuais. A mídia, especialmente a 
internet, tem um papel cada vez mais significativo nesse contexto, ampliando 
a formação e disseminação da opinião pública. A mensuração da opinião é 
crucial para compreender as atitudes individuais e as influências externas. 
Portanto, ao discutir a opinião pública e seu impacto, é importante considerar 
a dinâmica dos meios de comunicação e o crescente papel da internet.

Como discutido, as pesquisas de opinião desempenham um papel crucial em 
um contexto eleitoral. As pesquisas ajudam a compreender o eleitorado e o 
cenário político, revelando opiniões sobre diversos temas e avaliando a 
imagem de potenciais candidatos. As pesquisas de intenção de voto 
fornecem uma visão do cenário da disputa, orientando estratégias de 
campanha e investimentos em publicidade. Ao longo de todo o processo, as 
pesquisas desempenham um papel essencial na preparação e monitoramento 
da campanha eleitoral, ajudando a adaptar estratégias conforme as 
necessidades e preferências do eleitorado.

Apresentamos as técnicas e metodologias de pesquisa mais frequentes, e 
mostramos seus pontos positivos e suas limitações. O que é preciso 
ressaltar é que para qualquer escolha, é necessário ter objetivos bem 
definidos e direcionar os achados da pesquisa às áreas necessárias.

No que diz respeito às técnicas de pesquisa, é importante salientar que as 
enquetes realizadas na internet não podem ser utilizadas para fins de 
pesquisa eleitoral, conforme estipulado pela legislação eleitoral vigente. 
Enquanto as pesquisas eleitorais estão sujeitas a normas específicas e 
metodologias rigorosas, as enquetes online não se enquadram nesse 
escopo e são consideradas simples manifestações de opinião, carecendo 
do mesmo nível de validade e precisão das pesquisas eleitorais 
tradicionais. A divulgação de enquetes na internet como se fossem 
pesquisas eleitorais configura uma prática irregular e pode acarretar em 
sanções para os responsáveis por sua veiculação.
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Pesquisa de opinião 
a partir de uma abordagem multimodal

Introdução
A opinião pública é sujeita a uma diversidade de influências em seu 
processo de formação, evidenciando que estamos suscetíveis a várias 
formas de influência (consciente ou inconsciente) ao decidir, por 
exemplo, que um veículo de uma marca específica é superior a outro, ou 
que um smartphone é mais confiável do que outro. 

No domínio político, essa dinâmica não é diferente. As constantes 
informações que recebemos, aliadas aos valores previamente internalizados, 
moldam as opiniões que emitimos sobre uma gama de assuntos.

As pesquisas emergem com o desafio de decifrar essas influências. Além 
disso, buscam analisar e correlacionar esses valores, pressões e opiniões 
expressas. Elas constituem uma ferramenta para compreender o mercado, 
comportamentos, atitudes, valores, escolhas, tomadas de decisão e 
também servem como um instrumento para avaliar a reputação.

As pesquisas auxiliam na compreensão e na divulgação das percepções 
das pessoas sobre assuntos específicos, o que tem um propósito 
relevante, pois pode contribuir para a ampliação do entendimento de 
outras pessoas sobre esses temas, influenciando, por sua vez, suas 
próprias escolhas. 

É crucial destacar que as pesquisas de opinião representam uma amostra 
específica da população, isto é, um segmento da sociedade. Quando se 
deseja uma compreensão mais abrangente dessas opiniões, é necessário 
buscar representatividade em diversos estratos sociais.

tema prioritário para todos os usuários da internet, o que pode afetar a 
representatividade dos resultados.

Outro ponto a ser considerado é que os questionários online são 
autoaplicáveis, ou seja, o próprio respondente conduz a pesquisa. Isso 
pode levar a um viés de seleção, com apenas determinados grupos 
participando ativamente, e também a uma taxa potencialmente alta de 
incompletude das respostas. Apesar dessas limitações, o survey online 
continua sendo uma alternativa interessante às sondagens políticas. 

Análise de Mídias Sociais

A análise de mídias sociais tornou-se uma prática comum, com 
investimentos recorrentes na coleta e interpretação de dados 
provenientes dessas plataformas, assim como de dispositivos móveis. O 
cerne dessa abordagem reside na observação e análise das conversas e 
interações que ocorrem nas redes sociais, abrangendo temas políticos, 
eleitorais e o comportamento em relação a candidatos e candidatas.

Frequentemente, são utilizadas ferramentas automatizadas para coletar e 
analisar esses dados em tempo real. No entanto, é fundamental ressaltar a 
importância de agregar uma interpretação humana aos dados, permitindo 
que a análise transite entre abordagens quantitativas e qualitativas, com 
uma perspectiva interpretativa.

Embora amplamente adotada, é necessário estar atento a certos desafios, 
como a presença de bots e o que podemos chamar de "viés de 
confirmação do like". Esse viés ocorre quando apenas as reações 
quantitativas, como os likes, são consideradas como indicadores de uma 
interação positiva, ignorando nuances que podem ser reveladas por uma 
análise qualitativa mais aprofundada. Dessa forma, é essencial adotar uma 
abordagem holística que incorpore tanto aspectos quantitativos quanto 
qualitativos na análise das mídias sociais.

telefônicas oferecem uma série de vantagens em relação a outras formas 
de coleta de dados. Elas possibilitam alcançar locais e perfis demográficos 
de difícil acesso, como pessoas de renda mais alta, moradores de 
condomínios e edifícios, assim como residentes em áreas consideradas 
de risco. Além disso, apresentam custos menores em comparação com 
métodos tradicionais, tornando-se uma opção mais econômica para 
realizar estudos de opinião.

A organização das pesquisas telefônicas é relativamente simples, se 
comparado a outros métodos, e oferece ferramentas para controle de 
qualidade, o que permite garantir a confiabilidade dos dados coletados. 
Elas são ideais para pesquisas de alta frequência ou trackings, 
possibilitando acompanhar tendências e mudanças ao longo do tempo de 
forma eficaz. É possível supervisionar e checar em tempo real as entrevistas, 
permitindo verificar a qualidade de todas as interações realizadas. Além 
disso, devido à sua natureza direta e rápida, as entrevistas telefônicas 
permitem a aplicação de questionários mais curtos, com tempo estimado 
de resposta entre 10 e 20 minutos. Como aspecto negativo, tendem a ter 
uma taxa de resposta mais baixa devido ao aumento de chamadas não 
atendidas e à resistência dos entrevistados em participar. Podem ser 
limitadas por questões de acesso telefônico em certas regiões.

Pesquisas online (Online panel)

O survey conduzido pela internet tem se destacado como uma 
modalidade de pesquisa amplamente utilizada no Brasil, seguindo uma 
tendência observada em outros países, como os Estados Unidos. Essa 
abordagem envolve a disponibilização de questionários online em sites 
específicos ou o envio por e-mail, proporcionando uma maneira 
econômica e ágil de coletar dados. Uma das vantagens do survey online 
é sua capacidade de alcançar um público diversificado, especialmente os 
segmentos mais jovens e conectados da sociedade. No entanto, é 
importante considerar que, embora o acesso à internet esteja cada vez 
mais disseminado, ainda existem disparidades regionais e demográficas 
em relação à sua disponibilidade. Além disso, a política pode não ser um 

oferecer insights significativos sobre as atitudes e opiniões dos envolvidos. 
Os grupos focais são valiosos para a exploração de questões complexas.

No entanto, é importante destacar que nesses grupos podem surgir 
indivíduos que se destacam e tendem a dominar o debate, o que pode 
comprometer a imparcialidade dos resultados. Além disso, tanto os 
grupos focais quanto as entrevistas estruturadas têm limitações quanto à 
representatividade da opinião pública, pois envolvem uma amostra 
reduzida de participantes. Assim, é necessário interpretar os resultados 
com cautela e considerar suas possíveis limitações.

Entrevista face a face (F2F)

O método de pesquisa face a face, também conhecido como survey 
presencial, é uma abordagem mais tradicional e direta. Os entrevistadores 
se encontram pessoalmente com os participantes, seja em entrevista 
domiciliar ou em ponto de fluxo. Uma das principais vantagens dessa 
abordagem face a face é a possibilidade de estabelecer uma conexão 
mais pessoal com os entrevistados, o que pode encorajar uma 
participação mais ativa. Além disso, os entrevistadores podem esclarecer 
dúvidas e garantir uma compreensão adequada das perguntas, 
aumentando assim a qualidade dos dados coletados.

No entanto, esse método também apresenta alguns desafios. Por exemplo, 
pode ter um custo elevado pela necessidade de deslocamento dos 
entrevistadores. E a presença física dos entrevistadores pode influenciar as 
respostas dos participantes, que podem omitir sua opinião ou proferir outra 
em função de um constrangimento pela figura do entrevistador. 

Pesquisa telefônica 

A pesquisa telefônica, ou Computer-Assisted Telephone Interviewing 
(CATI), é uma técnica de abordagem quantitativa. Nela, os entrevistadores 
utilizam um computador para realizar pesquisas por telefone. As pesquisas 

diferentes esferas, como saúde, educação, segurança e economia. Essas 
pesquisas auxiliam os formuladores de políticas a fazer uma leitura das 
demandas e das inquietações da população, além de identificar áreas que 
carecem de mais atenção.

Para desenvolver essas pesquisas, podemos utilizar algumas técnicas 
específicas. Cada técnica apresenta pontos positivos e negativos, mas o 
que precisa ser destacado é a necessidade de compreendê-las e saber 
qual o melhor momento de aplicá-las.

Entrevistas estruturadas

A técnica de entrevistas estruturadas é uma abordagem qualitativa 
na qual um questionário é desenvolvido de forma estruturada ou 
semi-estruturada, permitindo certa flexibilidade durante a entrevista, 
conforme necessário, mas seguindo uma estrutura predefinida. Essa 
técnica oferece interação direta entre o entrevistador e o entrevistado, 
possibilitando esclarecimentos de dúvidas e garantindo uma alta taxa de 
resposta. Além disso, as entrevistas estruturadas podem ser adaptadas 
para atender a diferentes grupos demográficos. No entanto, há algumas 
desvantagens associadas a essa técnica. Por serem detalhadas e envolver 
uma interação direta, as entrevistas estruturadas tendem a ser demoradas. 
Além disso, exigem uma equipe bem treinada para evitar a interferência 
do entrevistador, que poderia influenciar as respostas dos entrevistados. 

Grupos focais

Os grupos focais visam obter uma compreensão mais aprofundada de um 
determinado tema, seja a respeito das expectativas dos indivíduos em 
relação à política e aos possíveis representantes, a avaliação de elementos 
visuais e materiais de campanha, ou o desempenho de candidatos 
durante debates eleitorais. Nessa técnica, um moderador conduz 
conversas com um grupo de idealmente 6 a 12 participantes. 
As interações são registradas e posteriormente analisadas, podendo 

Nesta seção, procuramos ressaltar a relevância da realização das pesquisas 
e sua aplicabilidade. E entendemos que elas podem ocorrer antes do 
período eleitoral de fato, como forma de se preparar para a disputa e se 
estendem no decorrer da corrida eleitoral, como forma de monitoramento 
e de estruturação estratégica da comunicação de campanha. 

3 - Tipos, usos e técnicas de pesquisas

Dentro do espectro das pesquisas relacionadas à esfera política, a pesquisa 
de intenção de voto possivelmente é a mais conhecida delas. Essa 
pesquisa tem como propósito a avaliação das preferências dos eleitores 
em relação aos candidatos e partidos políticos, ao passo que também 
oferece percepções relevantes, como a identificação da rejeição a 
determinados candidatos e o posicionamento sobre questões específicas. 
Os postulantes podem fazer uso dessas pesquisas para avaliar sua posição 
comparativa frente aos seus concorrentes, detectar padrões de apoio e 
ajustar suas estratégias de campanha conforme as demandas percebidas. 

Como abordamos anteriormente, as pesquisas de opinião pública 
também podem nos mostrar as preferências eleitorais, mas abordam uma 
ampla gama de questões, desde políticas específicas até a avaliação do 
desempenho de governantes. O que se pretende é entender as opiniões 
e atitudes dos indivíduos em relação a diversos temas.

As pesquisas de imagem e reputação têm como objetivo avaliar como o 
público percebe indivíduos, organizações, partidos políticos ou 
instituições governamentais. Elas buscam entender a visão que o público 
tem dessas entidades em relação a aspectos como confiança, 
competência, honestidade, entre outros atributos. Esses dados são 
usados pelos formuladores de políticas e estrategistas de comunicação, 
pois permitem adaptar mensagens e estratégias de acordo com as 
percepções públicas identificadas.

As pesquisas de satisfação com o governo têm como objetivo mensurar e 
compreender a percepção dos cidadãos com a atuação do governo em 

No período pré-eleitoral, estamos em fase de familiarização com o 
eleitorado e de compreensão do cenário político. Em alguns casos, os 
partidos ainda não definiram seus candidatos e candidatas, mas já estão 
explorando, por meio de pesquisas, as dores dos eleitores e as demandas 
da sociedade. É nesse momento que as pesquisas revelam as opiniões 
dos cidadãos sobre questões locais ou nacionais, expectativas 
econômicas pessoais e do país, emprego, assuntos polêmicos e morais, 
níveis de confiança nas instituições, fontes de informação política, entre 
outros temas pertinentes.

Além de captar as demandas dos cidadãos e de fazer uma leitura da 
conjuntura política, as pesquisas também são empregadas para avaliar a 
imagem de potenciais candidatos. Internamente, os partidos realizam 
pesquisas de desempenho de figuras políticas que poderiam se 
candidatar, visando testar cenários, imagens e a receptividade do público. 
Nessa fase, é comum vermos pesquisas não apenas conduzidas por entes 
políticos, mas também por agentes econômicos e pela mídia.

No segundo momento, o eleitoral, as pesquisas de intenção de voto 
ganham importância ao fornecer uma visão do cenário da disputa e 
permitir a formulação de estratégias para alterá-lo. Os candidatos devem 
considerar essas informações ao adaptar suas mensagens de campanha e 
abordar as preocupações dos eleitores. Os dados demográficos e de 
preferências eleitorais das pesquisas auxiliam na identificação e 
mobilização de eleitores-chave, potencialmente decisivos para o 
resultado da eleição.

Durante o período eleitoral, as pesquisas orientam decisões sobre 
investimentos em publicidade e estratégias de mídia, direcionando 
recursos para eleitores e regiões estratégicas. Além disso, o 
acompanhamento da concorrência permite ajustar as próprias estratégias, 
manter uma posição competitiva e, eventualmente, adotar campanhas 
negativas ou estratégias de ataque. É importante destacar que o 
investimento em pesquisas também pode ajudar na gestão de crises ou 
na prevenção de sua ocorrência.

a opinião pública pode ser entendida como a síntese de opiniões que 
compartilham alguma característica comum, de modo que uma visão 
mais abrangente (a verdadeira opinião pública) seja capaz de exercer 
influência sobre a formação da posição individual. Nesse ponto é 
importante fazermos uma pausa, pois esse trecho nos mostra como aferir 
a opinião pública é fundamental para compreendermos como os 
indivíduos tomam as suas decisões, entendendo quais os fatores que 
estão presentes na formação dessa opinião (aspectos socioeconômicos, 
demográficos, valores, atitudes etc.). 

Os meios de comunicação desempenham um papel fundamental na 
política dos países democráticos. Isso ocorre não apenas porque 
fornecem informações aos cidadãos sobre as atividades do Estado, mas 
também porque desempenham um papel significativo na formação da 
opinião pública. Ampliando a participação da mídia na formação das 
preferências e das opiniões, precisamos atualizar a discussão e considerar 
o impacto da internet nesse processo. A internet apresenta recursos que 
participam da composição e na disseminação da opinião pública. As 
opiniões, que antes se consolidavam por meio de grupos sociais e 
informações provenientes das mídias tradicionais, adquirem novas formas 
e se ampliam com as redes sociais online (SNSs) e com os serviços móveis 
de mensagens instantâneas (MIMS). 

Discutimos brevemente sobre a opinião pública e a sua formação, e 
ressaltamos a importância de mensurar essa opinião, para que seja 
possível compreender as atitudes individuais. Também tangenciamos a 
participação das mídias nesse processo, tanto como fator de influência 
para a formação da opinião como divulgadora de resultados. 

2 - Finalidade e aplicações das pesquisas

Para compreender a importância das pesquisas de opinião em um contexto 
eleitoral, é útil considerar dois momentos distintos: o pré-eleitoral e o 
eleitoral. Essa divisão é didática e orienta decisões sobre quando realizar ou 
não uma pesquisa, especialmente diante de restrições orçamentárias.

Aqui, a proposta é abordar algumas questões que permeiam as pesquisas 
de opinião em um contexto eleitoral, enfatizando a sua importância, suas 
características e os desafios. Dessa forma, organizamos o texto em quatro 
seções. Inicialmente, exploraremos a opinião pública sob a perspectiva de 
sua conceituação e formação. Na segunda seção, analisaremos as 
aplicações das pesquisas de opinião no contexto político e eleitoral. Em 
seguida, abordaremos as distintas técnicas de pesquisa, discutindo suas 
aplicações e limitações. Por fim, na quarta seção, recapitularemos os 
principais pontos abordados neste texto, faremos alguns apontamentos 
técnicos e delinearemos perspectivas para o futuro.

1 - Opinião pública: é uma questão de opinião? 

A percepção coletiva desempenha um papel essencial na mecânica da 
governança democrática. Retomando as teorias clássicas da democracia, 
a noção de opinião pública emerge da interação entre os cidadãos e as 
estruturas governamentais através de processos deliberativos e discussões 
públicas. É no âmbito deliberativo que a opinião pública se manifesta, 
presumindo-se que os argumentos sejam apresentados e avaliados de 
maneira racional, resultando ou não em um consenso. Nesse sentido, a 
opinião pública assume uma posição central na democracia, uma vez que 
confere legitimidade às escolhas deliberadas pelos cidadãos.

Hoje em dia, o desafio dos especialistas é analisar as dinâmicas da opinião 
pública, considerando que ela é uma construção com base em valores e 
atitudes majoritárias, ou seja, dominantes. Ela é concebida como o 
resultado de um processo coletivo, no qual múltiplos agentes sociais 
interagem, cada qual com diferentes graus de influência e relevância na 
esfera pública. O processo de formação da opinião pode ser 
analogamente comparado a uma cascata de ideias, na qual diversos 
fluxos convergem e interagem antes de alcançar o grande público.

Podemos pensar na opinião pública como um aglomerado de 
perspectivas compartilhadas sobre um assunto específico. Nesse sentido, 

4 - Por fim…

A legislação brasileira referente a pesquisas eleitorais desempenha um 
papel crucial na promoção da transparência e equidade quando se fala 
do processo eleitoral. Para isso, estabelece diretrizes claras e rigorosas 
para a condução e divulgação das pesquisas. Essas normativas visam 
assegurar que os eleitores tenham acesso a informações confiáveis e 
imparciais, permitindo que possam conhecer as opiniões sobre a 
política e fazer escolhas fundamentadas no momento de votar. 

Na primeira seção, discutimos como a opinião pública desempenha um papel 
vital na democracia, fornecendo legitimidade às decisões dos cidadãos. É uma 
construção resultante de um processo coletivo, influenciado por diversos 
agentes sociais e pelas mídias. Seu entendimento é essencial para 
compreender as bases das escolhas individuais. A mídia, especialmente a 
internet, tem um papel cada vez mais significativo nesse contexto, ampliando 
a formação e disseminação da opinião pública. A mensuração da opinião é 
crucial para compreender as atitudes individuais e as influências externas. 
Portanto, ao discutir a opinião pública e seu impacto, é importante considerar 
a dinâmica dos meios de comunicação e o crescente papel da internet.

Como discutido, as pesquisas de opinião desempenham um papel crucial em 
um contexto eleitoral. As pesquisas ajudam a compreender o eleitorado e o 
cenário político, revelando opiniões sobre diversos temas e avaliando a 
imagem de potenciais candidatos. As pesquisas de intenção de voto 
fornecem uma visão do cenário da disputa, orientando estratégias de 
campanha e investimentos em publicidade. Ao longo de todo o processo, as 
pesquisas desempenham um papel essencial na preparação e monitoramento 
da campanha eleitoral, ajudando a adaptar estratégias conforme as 
necessidades e preferências do eleitorado.

Apresentamos as técnicas e metodologias de pesquisa mais frequentes, e 
mostramos seus pontos positivos e suas limitações. O que é preciso 
ressaltar é que para qualquer escolha, é necessário ter objetivos bem 
definidos e direcionar os achados da pesquisa às áreas necessárias.

No que diz respeito às técnicas de pesquisa, é importante salientar que as 
enquetes realizadas na internet não podem ser utilizadas para fins de 
pesquisa eleitoral, conforme estipulado pela legislação eleitoral vigente. 
Enquanto as pesquisas eleitorais estão sujeitas a normas específicas e 
metodologias rigorosas, as enquetes online não se enquadram nesse 
escopo e são consideradas simples manifestações de opinião, carecendo 
do mesmo nível de validade e precisão das pesquisas eleitorais 
tradicionais. A divulgação de enquetes na internet como se fossem 
pesquisas eleitorais configura uma prática irregular e pode acarretar em 
sanções para os responsáveis por sua veiculação.
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Pesquisa de opinião 
a partir de uma abordagem multimodal

Introdução
A opinião pública é sujeita a uma diversidade de influências em seu 
processo de formação, evidenciando que estamos suscetíveis a várias 
formas de influência (consciente ou inconsciente) ao decidir, por 
exemplo, que um veículo de uma marca específica é superior a outro, ou 
que um smartphone é mais confiável do que outro. 

No domínio político, essa dinâmica não é diferente. As constantes 
informações que recebemos, aliadas aos valores previamente internalizados, 
moldam as opiniões que emitimos sobre uma gama de assuntos.

As pesquisas emergem com o desafio de decifrar essas influências. Além 
disso, buscam analisar e correlacionar esses valores, pressões e opiniões 
expressas. Elas constituem uma ferramenta para compreender o mercado, 
comportamentos, atitudes, valores, escolhas, tomadas de decisão e 
também servem como um instrumento para avaliar a reputação.

As pesquisas auxiliam na compreensão e na divulgação das percepções 
das pessoas sobre assuntos específicos, o que tem um propósito 
relevante, pois pode contribuir para a ampliação do entendimento de 
outras pessoas sobre esses temas, influenciando, por sua vez, suas 
próprias escolhas. 

É crucial destacar que as pesquisas de opinião representam uma amostra 
específica da população, isto é, um segmento da sociedade. Quando se 
deseja uma compreensão mais abrangente dessas opiniões, é necessário 
buscar representatividade em diversos estratos sociais.

tema prioritário para todos os usuários da internet, o que pode afetar a 
representatividade dos resultados.

Outro ponto a ser considerado é que os questionários online são 
autoaplicáveis, ou seja, o próprio respondente conduz a pesquisa. Isso 
pode levar a um viés de seleção, com apenas determinados grupos 
participando ativamente, e também a uma taxa potencialmente alta de 
incompletude das respostas. Apesar dessas limitações, o survey online 
continua sendo uma alternativa interessante às sondagens políticas. 

Análise de Mídias Sociais

A análise de mídias sociais tornou-se uma prática comum, com 
investimentos recorrentes na coleta e interpretação de dados 
provenientes dessas plataformas, assim como de dispositivos móveis. O 
cerne dessa abordagem reside na observação e análise das conversas e 
interações que ocorrem nas redes sociais, abrangendo temas políticos, 
eleitorais e o comportamento em relação a candidatos e candidatas.

Frequentemente, são utilizadas ferramentas automatizadas para coletar e 
analisar esses dados em tempo real. No entanto, é fundamental ressaltar a 
importância de agregar uma interpretação humana aos dados, permitindo 
que a análise transite entre abordagens quantitativas e qualitativas, com 
uma perspectiva interpretativa.

Embora amplamente adotada, é necessário estar atento a certos desafios, 
como a presença de bots e o que podemos chamar de "viés de 
confirmação do like". Esse viés ocorre quando apenas as reações 
quantitativas, como os likes, são consideradas como indicadores de uma 
interação positiva, ignorando nuances que podem ser reveladas por uma 
análise qualitativa mais aprofundada. Dessa forma, é essencial adotar uma 
abordagem holística que incorpore tanto aspectos quantitativos quanto 
qualitativos na análise das mídias sociais.

telefônicas oferecem uma série de vantagens em relação a outras formas 
de coleta de dados. Elas possibilitam alcançar locais e perfis demográficos 
de difícil acesso, como pessoas de renda mais alta, moradores de 
condomínios e edifícios, assim como residentes em áreas consideradas 
de risco. Além disso, apresentam custos menores em comparação com 
métodos tradicionais, tornando-se uma opção mais econômica para 
realizar estudos de opinião.

A organização das pesquisas telefônicas é relativamente simples, se 
comparado a outros métodos, e oferece ferramentas para controle de 
qualidade, o que permite garantir a confiabilidade dos dados coletados. 
Elas são ideais para pesquisas de alta frequência ou trackings, 
possibilitando acompanhar tendências e mudanças ao longo do tempo de 
forma eficaz. É possível supervisionar e checar em tempo real as entrevistas, 
permitindo verificar a qualidade de todas as interações realizadas. Além 
disso, devido à sua natureza direta e rápida, as entrevistas telefônicas 
permitem a aplicação de questionários mais curtos, com tempo estimado 
de resposta entre 10 e 20 minutos. Como aspecto negativo, tendem a ter 
uma taxa de resposta mais baixa devido ao aumento de chamadas não 
atendidas e à resistência dos entrevistados em participar. Podem ser 
limitadas por questões de acesso telefônico em certas regiões.

Pesquisas online (Online panel)

O survey conduzido pela internet tem se destacado como uma 
modalidade de pesquisa amplamente utilizada no Brasil, seguindo uma 
tendência observada em outros países, como os Estados Unidos. Essa 
abordagem envolve a disponibilização de questionários online em sites 
específicos ou o envio por e-mail, proporcionando uma maneira 
econômica e ágil de coletar dados. Uma das vantagens do survey online 
é sua capacidade de alcançar um público diversificado, especialmente os 
segmentos mais jovens e conectados da sociedade. No entanto, é 
importante considerar que, embora o acesso à internet esteja cada vez 
mais disseminado, ainda existem disparidades regionais e demográficas 
em relação à sua disponibilidade. Além disso, a política pode não ser um 

oferecer insights significativos sobre as atitudes e opiniões dos envolvidos. 
Os grupos focais são valiosos para a exploração de questões complexas.

No entanto, é importante destacar que nesses grupos podem surgir 
indivíduos que se destacam e tendem a dominar o debate, o que pode 
comprometer a imparcialidade dos resultados. Além disso, tanto os 
grupos focais quanto as entrevistas estruturadas têm limitações quanto à 
representatividade da opinião pública, pois envolvem uma amostra 
reduzida de participantes. Assim, é necessário interpretar os resultados 
com cautela e considerar suas possíveis limitações.

Entrevista face a face (F2F)

O método de pesquisa face a face, também conhecido como survey 
presencial, é uma abordagem mais tradicional e direta. Os entrevistadores 
se encontram pessoalmente com os participantes, seja em entrevista 
domiciliar ou em ponto de fluxo. Uma das principais vantagens dessa 
abordagem face a face é a possibilidade de estabelecer uma conexão 
mais pessoal com os entrevistados, o que pode encorajar uma 
participação mais ativa. Além disso, os entrevistadores podem esclarecer 
dúvidas e garantir uma compreensão adequada das perguntas, 
aumentando assim a qualidade dos dados coletados.

No entanto, esse método também apresenta alguns desafios. Por exemplo, 
pode ter um custo elevado pela necessidade de deslocamento dos 
entrevistadores. E a presença física dos entrevistadores pode influenciar as 
respostas dos participantes, que podem omitir sua opinião ou proferir outra 
em função de um constrangimento pela figura do entrevistador. 

Pesquisa telefônica 

A pesquisa telefônica, ou Computer-Assisted Telephone Interviewing 
(CATI), é uma técnica de abordagem quantitativa. Nela, os entrevistadores 
utilizam um computador para realizar pesquisas por telefone. As pesquisas 

diferentes esferas, como saúde, educação, segurança e economia. Essas 
pesquisas auxiliam os formuladores de políticas a fazer uma leitura das 
demandas e das inquietações da população, além de identificar áreas que 
carecem de mais atenção.

Para desenvolver essas pesquisas, podemos utilizar algumas técnicas 
específicas. Cada técnica apresenta pontos positivos e negativos, mas o 
que precisa ser destacado é a necessidade de compreendê-las e saber 
qual o melhor momento de aplicá-las.

Entrevistas estruturadas

A técnica de entrevistas estruturadas é uma abordagem qualitativa 
na qual um questionário é desenvolvido de forma estruturada ou 
semi-estruturada, permitindo certa flexibilidade durante a entrevista, 
conforme necessário, mas seguindo uma estrutura predefinida. Essa 
técnica oferece interação direta entre o entrevistador e o entrevistado, 
possibilitando esclarecimentos de dúvidas e garantindo uma alta taxa de 
resposta. Além disso, as entrevistas estruturadas podem ser adaptadas 
para atender a diferentes grupos demográficos. No entanto, há algumas 
desvantagens associadas a essa técnica. Por serem detalhadas e envolver 
uma interação direta, as entrevistas estruturadas tendem a ser demoradas. 
Além disso, exigem uma equipe bem treinada para evitar a interferência 
do entrevistador, que poderia influenciar as respostas dos entrevistados. 

Grupos focais

Os grupos focais visam obter uma compreensão mais aprofundada de um 
determinado tema, seja a respeito das expectativas dos indivíduos em 
relação à política e aos possíveis representantes, a avaliação de elementos 
visuais e materiais de campanha, ou o desempenho de candidatos 
durante debates eleitorais. Nessa técnica, um moderador conduz 
conversas com um grupo de idealmente 6 a 12 participantes. 
As interações são registradas e posteriormente analisadas, podendo 

Nesta seção, procuramos ressaltar a relevância da realização das pesquisas 
e sua aplicabilidade. E entendemos que elas podem ocorrer antes do 
período eleitoral de fato, como forma de se preparar para a disputa e se 
estendem no decorrer da corrida eleitoral, como forma de monitoramento 
e de estruturação estratégica da comunicação de campanha. 

3 - Tipos, usos e técnicas de pesquisas

Dentro do espectro das pesquisas relacionadas à esfera política, a pesquisa 
de intenção de voto possivelmente é a mais conhecida delas. Essa 
pesquisa tem como propósito a avaliação das preferências dos eleitores 
em relação aos candidatos e partidos políticos, ao passo que também 
oferece percepções relevantes, como a identificação da rejeição a 
determinados candidatos e o posicionamento sobre questões específicas. 
Os postulantes podem fazer uso dessas pesquisas para avaliar sua posição 
comparativa frente aos seus concorrentes, detectar padrões de apoio e 
ajustar suas estratégias de campanha conforme as demandas percebidas. 

Como abordamos anteriormente, as pesquisas de opinião pública 
também podem nos mostrar as preferências eleitorais, mas abordam uma 
ampla gama de questões, desde políticas específicas até a avaliação do 
desempenho de governantes. O que se pretende é entender as opiniões 
e atitudes dos indivíduos em relação a diversos temas.

As pesquisas de imagem e reputação têm como objetivo avaliar como o 
público percebe indivíduos, organizações, partidos políticos ou 
instituições governamentais. Elas buscam entender a visão que o público 
tem dessas entidades em relação a aspectos como confiança, 
competência, honestidade, entre outros atributos. Esses dados são 
usados pelos formuladores de políticas e estrategistas de comunicação, 
pois permitem adaptar mensagens e estratégias de acordo com as 
percepções públicas identificadas.

As pesquisas de satisfação com o governo têm como objetivo mensurar e 
compreender a percepção dos cidadãos com a atuação do governo em 

No período pré-eleitoral, estamos em fase de familiarização com o 
eleitorado e de compreensão do cenário político. Em alguns casos, os 
partidos ainda não definiram seus candidatos e candidatas, mas já estão 
explorando, por meio de pesquisas, as dores dos eleitores e as demandas 
da sociedade. É nesse momento que as pesquisas revelam as opiniões 
dos cidadãos sobre questões locais ou nacionais, expectativas 
econômicas pessoais e do país, emprego, assuntos polêmicos e morais, 
níveis de confiança nas instituições, fontes de informação política, entre 
outros temas pertinentes.

Além de captar as demandas dos cidadãos e de fazer uma leitura da 
conjuntura política, as pesquisas também são empregadas para avaliar a 
imagem de potenciais candidatos. Internamente, os partidos realizam 
pesquisas de desempenho de figuras políticas que poderiam se 
candidatar, visando testar cenários, imagens e a receptividade do público. 
Nessa fase, é comum vermos pesquisas não apenas conduzidas por entes 
políticos, mas também por agentes econômicos e pela mídia.

No segundo momento, o eleitoral, as pesquisas de intenção de voto 
ganham importância ao fornecer uma visão do cenário da disputa e 
permitir a formulação de estratégias para alterá-lo. Os candidatos devem 
considerar essas informações ao adaptar suas mensagens de campanha e 
abordar as preocupações dos eleitores. Os dados demográficos e de 
preferências eleitorais das pesquisas auxiliam na identificação e 
mobilização de eleitores-chave, potencialmente decisivos para o 
resultado da eleição.

Durante o período eleitoral, as pesquisas orientam decisões sobre 
investimentos em publicidade e estratégias de mídia, direcionando 
recursos para eleitores e regiões estratégicas. Além disso, o 
acompanhamento da concorrência permite ajustar as próprias estratégias, 
manter uma posição competitiva e, eventualmente, adotar campanhas 
negativas ou estratégias de ataque. É importante destacar que o 
investimento em pesquisas também pode ajudar na gestão de crises ou 
na prevenção de sua ocorrência.

a opinião pública pode ser entendida como a síntese de opiniões que 
compartilham alguma característica comum, de modo que uma visão 
mais abrangente (a verdadeira opinião pública) seja capaz de exercer 
influência sobre a formação da posição individual. Nesse ponto é 
importante fazermos uma pausa, pois esse trecho nos mostra como aferir 
a opinião pública é fundamental para compreendermos como os 
indivíduos tomam as suas decisões, entendendo quais os fatores que 
estão presentes na formação dessa opinião (aspectos socioeconômicos, 
demográficos, valores, atitudes etc.). 

Os meios de comunicação desempenham um papel fundamental na 
política dos países democráticos. Isso ocorre não apenas porque 
fornecem informações aos cidadãos sobre as atividades do Estado, mas 
também porque desempenham um papel significativo na formação da 
opinião pública. Ampliando a participação da mídia na formação das 
preferências e das opiniões, precisamos atualizar a discussão e considerar 
o impacto da internet nesse processo. A internet apresenta recursos que 
participam da composição e na disseminação da opinião pública. As 
opiniões, que antes se consolidavam por meio de grupos sociais e 
informações provenientes das mídias tradicionais, adquirem novas formas 
e se ampliam com as redes sociais online (SNSs) e com os serviços móveis 
de mensagens instantâneas (MIMS). 

Discutimos brevemente sobre a opinião pública e a sua formação, e 
ressaltamos a importância de mensurar essa opinião, para que seja 
possível compreender as atitudes individuais. Também tangenciamos a 
participação das mídias nesse processo, tanto como fator de influência 
para a formação da opinião como divulgadora de resultados. 

2 - Finalidade e aplicações das pesquisas

Para compreender a importância das pesquisas de opinião em um contexto 
eleitoral, é útil considerar dois momentos distintos: o pré-eleitoral e o 
eleitoral. Essa divisão é didática e orienta decisões sobre quando realizar ou 
não uma pesquisa, especialmente diante de restrições orçamentárias.

Aqui, a proposta é abordar algumas questões que permeiam as pesquisas 
de opinião em um contexto eleitoral, enfatizando a sua importância, suas 
características e os desafios. Dessa forma, organizamos o texto em quatro 
seções. Inicialmente, exploraremos a opinião pública sob a perspectiva de 
sua conceituação e formação. Na segunda seção, analisaremos as 
aplicações das pesquisas de opinião no contexto político e eleitoral. Em 
seguida, abordaremos as distintas técnicas de pesquisa, discutindo suas 
aplicações e limitações. Por fim, na quarta seção, recapitularemos os 
principais pontos abordados neste texto, faremos alguns apontamentos 
técnicos e delinearemos perspectivas para o futuro.

1 - Opinião pública: é uma questão de opinião? 

A percepção coletiva desempenha um papel essencial na mecânica da 
governança democrática. Retomando as teorias clássicas da democracia, 
a noção de opinião pública emerge da interação entre os cidadãos e as 
estruturas governamentais através de processos deliberativos e discussões 
públicas. É no âmbito deliberativo que a opinião pública se manifesta, 
presumindo-se que os argumentos sejam apresentados e avaliados de 
maneira racional, resultando ou não em um consenso. Nesse sentido, a 
opinião pública assume uma posição central na democracia, uma vez que 
confere legitimidade às escolhas deliberadas pelos cidadãos.

Hoje em dia, o desafio dos especialistas é analisar as dinâmicas da opinião 
pública, considerando que ela é uma construção com base em valores e 
atitudes majoritárias, ou seja, dominantes. Ela é concebida como o 
resultado de um processo coletivo, no qual múltiplos agentes sociais 
interagem, cada qual com diferentes graus de influência e relevância na 
esfera pública. O processo de formação da opinião pode ser 
analogamente comparado a uma cascata de ideias, na qual diversos 
fluxos convergem e interagem antes de alcançar o grande público.

Podemos pensar na opinião pública como um aglomerado de 
perspectivas compartilhadas sobre um assunto específico. Nesse sentido, 

4 - Por fim…

A legislação brasileira referente a pesquisas eleitorais desempenha um 
papel crucial na promoção da transparência e equidade quando se fala 
do processo eleitoral. Para isso, estabelece diretrizes claras e rigorosas 
para a condução e divulgação das pesquisas. Essas normativas visam 
assegurar que os eleitores tenham acesso a informações confiáveis e 
imparciais, permitindo que possam conhecer as opiniões sobre a 
política e fazer escolhas fundamentadas no momento de votar. 

Na primeira seção, discutimos como a opinião pública desempenha um papel 
vital na democracia, fornecendo legitimidade às decisões dos cidadãos. É uma 
construção resultante de um processo coletivo, influenciado por diversos 
agentes sociais e pelas mídias. Seu entendimento é essencial para 
compreender as bases das escolhas individuais. A mídia, especialmente a 
internet, tem um papel cada vez mais significativo nesse contexto, ampliando 
a formação e disseminação da opinião pública. A mensuração da opinião é 
crucial para compreender as atitudes individuais e as influências externas. 
Portanto, ao discutir a opinião pública e seu impacto, é importante considerar 
a dinâmica dos meios de comunicação e o crescente papel da internet.

Como discutido, as pesquisas de opinião desempenham um papel crucial em 
um contexto eleitoral. As pesquisas ajudam a compreender o eleitorado e o 
cenário político, revelando opiniões sobre diversos temas e avaliando a 
imagem de potenciais candidatos. As pesquisas de intenção de voto 
fornecem uma visão do cenário da disputa, orientando estratégias de 
campanha e investimentos em publicidade. Ao longo de todo o processo, as 
pesquisas desempenham um papel essencial na preparação e monitoramento 
da campanha eleitoral, ajudando a adaptar estratégias conforme as 
necessidades e preferências do eleitorado.

Apresentamos as técnicas e metodologias de pesquisa mais frequentes, e 
mostramos seus pontos positivos e suas limitações. O que é preciso 
ressaltar é que para qualquer escolha, é necessário ter objetivos bem 
definidos e direcionar os achados da pesquisa às áreas necessárias.

No que diz respeito às técnicas de pesquisa, é importante salientar que as 
enquetes realizadas na internet não podem ser utilizadas para fins de 
pesquisa eleitoral, conforme estipulado pela legislação eleitoral vigente. 
Enquanto as pesquisas eleitorais estão sujeitas a normas específicas e 
metodologias rigorosas, as enquetes online não se enquadram nesse 
escopo e são consideradas simples manifestações de opinião, carecendo 
do mesmo nível de validade e precisão das pesquisas eleitorais 
tradicionais. A divulgação de enquetes na internet como se fossem 
pesquisas eleitorais configura uma prática irregular e pode acarretar em 
sanções para os responsáveis por sua veiculação.
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Pesquisa de opinião 
a partir de uma abordagem multimodal

Introdução
A opinião pública é sujeita a uma diversidade de influências em seu 
processo de formação, evidenciando que estamos suscetíveis a várias 
formas de influência (consciente ou inconsciente) ao decidir, por 
exemplo, que um veículo de uma marca específica é superior a outro, ou 
que um smartphone é mais confiável do que outro. 

No domínio político, essa dinâmica não é diferente. As constantes 
informações que recebemos, aliadas aos valores previamente internalizados, 
moldam as opiniões que emitimos sobre uma gama de assuntos.

As pesquisas emergem com o desafio de decifrar essas influências. Além 
disso, buscam analisar e correlacionar esses valores, pressões e opiniões 
expressas. Elas constituem uma ferramenta para compreender o mercado, 
comportamentos, atitudes, valores, escolhas, tomadas de decisão e 
também servem como um instrumento para avaliar a reputação.

As pesquisas auxiliam na compreensão e na divulgação das percepções 
das pessoas sobre assuntos específicos, o que tem um propósito 
relevante, pois pode contribuir para a ampliação do entendimento de 
outras pessoas sobre esses temas, influenciando, por sua vez, suas 
próprias escolhas. 

É crucial destacar que as pesquisas de opinião representam uma amostra 
específica da população, isto é, um segmento da sociedade. Quando se 
deseja uma compreensão mais abrangente dessas opiniões, é necessário 
buscar representatividade em diversos estratos sociais.

tema prioritário para todos os usuários da internet, o que pode afetar a 
representatividade dos resultados.

Outro ponto a ser considerado é que os questionários online são 
autoaplicáveis, ou seja, o próprio respondente conduz a pesquisa. Isso 
pode levar a um viés de seleção, com apenas determinados grupos 
participando ativamente, e também a uma taxa potencialmente alta de 
incompletude das respostas. Apesar dessas limitações, o survey online 
continua sendo uma alternativa interessante às sondagens políticas. 

Análise de Mídias Sociais

A análise de mídias sociais tornou-se uma prática comum, com 
investimentos recorrentes na coleta e interpretação de dados 
provenientes dessas plataformas, assim como de dispositivos móveis. O 
cerne dessa abordagem reside na observação e análise das conversas e 
interações que ocorrem nas redes sociais, abrangendo temas políticos, 
eleitorais e o comportamento em relação a candidatos e candidatas.

Frequentemente, são utilizadas ferramentas automatizadas para coletar e 
analisar esses dados em tempo real. No entanto, é fundamental ressaltar a 
importância de agregar uma interpretação humana aos dados, permitindo 
que a análise transite entre abordagens quantitativas e qualitativas, com 
uma perspectiva interpretativa.

Embora amplamente adotada, é necessário estar atento a certos desafios, 
como a presença de bots e o que podemos chamar de "viés de 
confirmação do like". Esse viés ocorre quando apenas as reações 
quantitativas, como os likes, são consideradas como indicadores de uma 
interação positiva, ignorando nuances que podem ser reveladas por uma 
análise qualitativa mais aprofundada. Dessa forma, é essencial adotar uma 
abordagem holística que incorpore tanto aspectos quantitativos quanto 
qualitativos na análise das mídias sociais.

telefônicas oferecem uma série de vantagens em relação a outras formas 
de coleta de dados. Elas possibilitam alcançar locais e perfis demográficos 
de difícil acesso, como pessoas de renda mais alta, moradores de 
condomínios e edifícios, assim como residentes em áreas consideradas 
de risco. Além disso, apresentam custos menores em comparação com 
métodos tradicionais, tornando-se uma opção mais econômica para 
realizar estudos de opinião.

A organização das pesquisas telefônicas é relativamente simples, se 
comparado a outros métodos, e oferece ferramentas para controle de 
qualidade, o que permite garantir a confiabilidade dos dados coletados. 
Elas são ideais para pesquisas de alta frequência ou trackings, 
possibilitando acompanhar tendências e mudanças ao longo do tempo de 
forma eficaz. É possível supervisionar e checar em tempo real as entrevistas, 
permitindo verificar a qualidade de todas as interações realizadas. Além 
disso, devido à sua natureza direta e rápida, as entrevistas telefônicas 
permitem a aplicação de questionários mais curtos, com tempo estimado 
de resposta entre 10 e 20 minutos. Como aspecto negativo, tendem a ter 
uma taxa de resposta mais baixa devido ao aumento de chamadas não 
atendidas e à resistência dos entrevistados em participar. Podem ser 
limitadas por questões de acesso telefônico em certas regiões.

Pesquisas online (Online panel)

O survey conduzido pela internet tem se destacado como uma 
modalidade de pesquisa amplamente utilizada no Brasil, seguindo uma 
tendência observada em outros países, como os Estados Unidos. Essa 
abordagem envolve a disponibilização de questionários online em sites 
específicos ou o envio por e-mail, proporcionando uma maneira 
econômica e ágil de coletar dados. Uma das vantagens do survey online 
é sua capacidade de alcançar um público diversificado, especialmente os 
segmentos mais jovens e conectados da sociedade. No entanto, é 
importante considerar que, embora o acesso à internet esteja cada vez 
mais disseminado, ainda existem disparidades regionais e demográficas 
em relação à sua disponibilidade. Além disso, a política pode não ser um 

oferecer insights significativos sobre as atitudes e opiniões dos envolvidos. 
Os grupos focais são valiosos para a exploração de questões complexas.

No entanto, é importante destacar que nesses grupos podem surgir 
indivíduos que se destacam e tendem a dominar o debate, o que pode 
comprometer a imparcialidade dos resultados. Além disso, tanto os 
grupos focais quanto as entrevistas estruturadas têm limitações quanto à 
representatividade da opinião pública, pois envolvem uma amostra 
reduzida de participantes. Assim, é necessário interpretar os resultados 
com cautela e considerar suas possíveis limitações.

Entrevista face a face (F2F)

O método de pesquisa face a face, também conhecido como survey 
presencial, é uma abordagem mais tradicional e direta. Os entrevistadores 
se encontram pessoalmente com os participantes, seja em entrevista 
domiciliar ou em ponto de fluxo. Uma das principais vantagens dessa 
abordagem face a face é a possibilidade de estabelecer uma conexão 
mais pessoal com os entrevistados, o que pode encorajar uma 
participação mais ativa. Além disso, os entrevistadores podem esclarecer 
dúvidas e garantir uma compreensão adequada das perguntas, 
aumentando assim a qualidade dos dados coletados.

No entanto, esse método também apresenta alguns desafios. Por exemplo, 
pode ter um custo elevado pela necessidade de deslocamento dos 
entrevistadores. E a presença física dos entrevistadores pode influenciar as 
respostas dos participantes, que podem omitir sua opinião ou proferir outra 
em função de um constrangimento pela figura do entrevistador. 

Pesquisa telefônica 

A pesquisa telefônica, ou Computer-Assisted Telephone Interviewing 
(CATI), é uma técnica de abordagem quantitativa. Nela, os entrevistadores 
utilizam um computador para realizar pesquisas por telefone. As pesquisas 

diferentes esferas, como saúde, educação, segurança e economia. Essas 
pesquisas auxiliam os formuladores de políticas a fazer uma leitura das 
demandas e das inquietações da população, além de identificar áreas que 
carecem de mais atenção.

Para desenvolver essas pesquisas, podemos utilizar algumas técnicas 
específicas. Cada técnica apresenta pontos positivos e negativos, mas o 
que precisa ser destacado é a necessidade de compreendê-las e saber 
qual o melhor momento de aplicá-las.

Entrevistas estruturadas

A técnica de entrevistas estruturadas é uma abordagem qualitativa 
na qual um questionário é desenvolvido de forma estruturada ou 
semi-estruturada, permitindo certa flexibilidade durante a entrevista, 
conforme necessário, mas seguindo uma estrutura predefinida. Essa 
técnica oferece interação direta entre o entrevistador e o entrevistado, 
possibilitando esclarecimentos de dúvidas e garantindo uma alta taxa de 
resposta. Além disso, as entrevistas estruturadas podem ser adaptadas 
para atender a diferentes grupos demográficos. No entanto, há algumas 
desvantagens associadas a essa técnica. Por serem detalhadas e envolver 
uma interação direta, as entrevistas estruturadas tendem a ser demoradas. 
Além disso, exigem uma equipe bem treinada para evitar a interferência 
do entrevistador, que poderia influenciar as respostas dos entrevistados. 

Grupos focais

Os grupos focais visam obter uma compreensão mais aprofundada de um 
determinado tema, seja a respeito das expectativas dos indivíduos em 
relação à política e aos possíveis representantes, a avaliação de elementos 
visuais e materiais de campanha, ou o desempenho de candidatos 
durante debates eleitorais. Nessa técnica, um moderador conduz 
conversas com um grupo de idealmente 6 a 12 participantes. 
As interações são registradas e posteriormente analisadas, podendo 

Nesta seção, procuramos ressaltar a relevância da realização das pesquisas 
e sua aplicabilidade. E entendemos que elas podem ocorrer antes do 
período eleitoral de fato, como forma de se preparar para a disputa e se 
estendem no decorrer da corrida eleitoral, como forma de monitoramento 
e de estruturação estratégica da comunicação de campanha. 

3 - Tipos, usos e técnicas de pesquisas

Dentro do espectro das pesquisas relacionadas à esfera política, a pesquisa 
de intenção de voto possivelmente é a mais conhecida delas. Essa 
pesquisa tem como propósito a avaliação das preferências dos eleitores 
em relação aos candidatos e partidos políticos, ao passo que também 
oferece percepções relevantes, como a identificação da rejeição a 
determinados candidatos e o posicionamento sobre questões específicas. 
Os postulantes podem fazer uso dessas pesquisas para avaliar sua posição 
comparativa frente aos seus concorrentes, detectar padrões de apoio e 
ajustar suas estratégias de campanha conforme as demandas percebidas. 

Como abordamos anteriormente, as pesquisas de opinião pública 
também podem nos mostrar as preferências eleitorais, mas abordam uma 
ampla gama de questões, desde políticas específicas até a avaliação do 
desempenho de governantes. O que se pretende é entender as opiniões 
e atitudes dos indivíduos em relação a diversos temas.

As pesquisas de imagem e reputação têm como objetivo avaliar como o 
público percebe indivíduos, organizações, partidos políticos ou 
instituições governamentais. Elas buscam entender a visão que o público 
tem dessas entidades em relação a aspectos como confiança, 
competência, honestidade, entre outros atributos. Esses dados são 
usados pelos formuladores de políticas e estrategistas de comunicação, 
pois permitem adaptar mensagens e estratégias de acordo com as 
percepções públicas identificadas.

As pesquisas de satisfação com o governo têm como objetivo mensurar e 
compreender a percepção dos cidadãos com a atuação do governo em 

No período pré-eleitoral, estamos em fase de familiarização com o 
eleitorado e de compreensão do cenário político. Em alguns casos, os 
partidos ainda não definiram seus candidatos e candidatas, mas já estão 
explorando, por meio de pesquisas, as dores dos eleitores e as demandas 
da sociedade. É nesse momento que as pesquisas revelam as opiniões 
dos cidadãos sobre questões locais ou nacionais, expectativas 
econômicas pessoais e do país, emprego, assuntos polêmicos e morais, 
níveis de confiança nas instituições, fontes de informação política, entre 
outros temas pertinentes.

Além de captar as demandas dos cidadãos e de fazer uma leitura da 
conjuntura política, as pesquisas também são empregadas para avaliar a 
imagem de potenciais candidatos. Internamente, os partidos realizam 
pesquisas de desempenho de figuras políticas que poderiam se 
candidatar, visando testar cenários, imagens e a receptividade do público. 
Nessa fase, é comum vermos pesquisas não apenas conduzidas por entes 
políticos, mas também por agentes econômicos e pela mídia.

No segundo momento, o eleitoral, as pesquisas de intenção de voto 
ganham importância ao fornecer uma visão do cenário da disputa e 
permitir a formulação de estratégias para alterá-lo. Os candidatos devem 
considerar essas informações ao adaptar suas mensagens de campanha e 
abordar as preocupações dos eleitores. Os dados demográficos e de 
preferências eleitorais das pesquisas auxiliam na identificação e 
mobilização de eleitores-chave, potencialmente decisivos para o 
resultado da eleição.

Durante o período eleitoral, as pesquisas orientam decisões sobre 
investimentos em publicidade e estratégias de mídia, direcionando 
recursos para eleitores e regiões estratégicas. Além disso, o 
acompanhamento da concorrência permite ajustar as próprias estratégias, 
manter uma posição competitiva e, eventualmente, adotar campanhas 
negativas ou estratégias de ataque. É importante destacar que o 
investimento em pesquisas também pode ajudar na gestão de crises ou 
na prevenção de sua ocorrência.

a opinião pública pode ser entendida como a síntese de opiniões que 
compartilham alguma característica comum, de modo que uma visão 
mais abrangente (a verdadeira opinião pública) seja capaz de exercer 
influência sobre a formação da posição individual. Nesse ponto é 
importante fazermos uma pausa, pois esse trecho nos mostra como aferir 
a opinião pública é fundamental para compreendermos como os 
indivíduos tomam as suas decisões, entendendo quais os fatores que 
estão presentes na formação dessa opinião (aspectos socioeconômicos, 
demográficos, valores, atitudes etc.). 

Os meios de comunicação desempenham um papel fundamental na 
política dos países democráticos. Isso ocorre não apenas porque 
fornecem informações aos cidadãos sobre as atividades do Estado, mas 
também porque desempenham um papel significativo na formação da 
opinião pública. Ampliando a participação da mídia na formação das 
preferências e das opiniões, precisamos atualizar a discussão e considerar 
o impacto da internet nesse processo. A internet apresenta recursos que 
participam da composição e na disseminação da opinião pública. As 
opiniões, que antes se consolidavam por meio de grupos sociais e 
informações provenientes das mídias tradicionais, adquirem novas formas 
e se ampliam com as redes sociais online (SNSs) e com os serviços móveis 
de mensagens instantâneas (MIMS). 

Discutimos brevemente sobre a opinião pública e a sua formação, e 
ressaltamos a importância de mensurar essa opinião, para que seja 
possível compreender as atitudes individuais. Também tangenciamos a 
participação das mídias nesse processo, tanto como fator de influência 
para a formação da opinião como divulgadora de resultados. 

2 - Finalidade e aplicações das pesquisas

Para compreender a importância das pesquisas de opinião em um contexto 
eleitoral, é útil considerar dois momentos distintos: o pré-eleitoral e o 
eleitoral. Essa divisão é didática e orienta decisões sobre quando realizar ou 
não uma pesquisa, especialmente diante de restrições orçamentárias.

Aqui, a proposta é abordar algumas questões que permeiam as pesquisas 
de opinião em um contexto eleitoral, enfatizando a sua importância, suas 
características e os desafios. Dessa forma, organizamos o texto em quatro 
seções. Inicialmente, exploraremos a opinião pública sob a perspectiva de 
sua conceituação e formação. Na segunda seção, analisaremos as 
aplicações das pesquisas de opinião no contexto político e eleitoral. Em 
seguida, abordaremos as distintas técnicas de pesquisa, discutindo suas 
aplicações e limitações. Por fim, na quarta seção, recapitularemos os 
principais pontos abordados neste texto, faremos alguns apontamentos 
técnicos e delinearemos perspectivas para o futuro.

1 - Opinião pública: é uma questão de opinião? 

A percepção coletiva desempenha um papel essencial na mecânica da 
governança democrática. Retomando as teorias clássicas da democracia, 
a noção de opinião pública emerge da interação entre os cidadãos e as 
estruturas governamentais através de processos deliberativos e discussões 
públicas. É no âmbito deliberativo que a opinião pública se manifesta, 
presumindo-se que os argumentos sejam apresentados e avaliados de 
maneira racional, resultando ou não em um consenso. Nesse sentido, a 
opinião pública assume uma posição central na democracia, uma vez que 
confere legitimidade às escolhas deliberadas pelos cidadãos.

Hoje em dia, o desafio dos especialistas é analisar as dinâmicas da opinião 
pública, considerando que ela é uma construção com base em valores e 
atitudes majoritárias, ou seja, dominantes. Ela é concebida como o 
resultado de um processo coletivo, no qual múltiplos agentes sociais 
interagem, cada qual com diferentes graus de influência e relevância na 
esfera pública. O processo de formação da opinião pode ser 
analogamente comparado a uma cascata de ideias, na qual diversos 
fluxos convergem e interagem antes de alcançar o grande público.

Podemos pensar na opinião pública como um aglomerado de 
perspectivas compartilhadas sobre um assunto específico. Nesse sentido, 

4 - Por fim…

A legislação brasileira referente a pesquisas eleitorais desempenha um 
papel crucial na promoção da transparência e equidade quando se fala 
do processo eleitoral. Para isso, estabelece diretrizes claras e rigorosas 
para a condução e divulgação das pesquisas. Essas normativas visam 
assegurar que os eleitores tenham acesso a informações confiáveis e 
imparciais, permitindo que possam conhecer as opiniões sobre a 
política e fazer escolhas fundamentadas no momento de votar. 

Na primeira seção, discutimos como a opinião pública desempenha um papel 
vital na democracia, fornecendo legitimidade às decisões dos cidadãos. É uma 
construção resultante de um processo coletivo, influenciado por diversos 
agentes sociais e pelas mídias. Seu entendimento é essencial para 
compreender as bases das escolhas individuais. A mídia, especialmente a 
internet, tem um papel cada vez mais significativo nesse contexto, ampliando 
a formação e disseminação da opinião pública. A mensuração da opinião é 
crucial para compreender as atitudes individuais e as influências externas. 
Portanto, ao discutir a opinião pública e seu impacto, é importante considerar 
a dinâmica dos meios de comunicação e o crescente papel da internet.

Como discutido, as pesquisas de opinião desempenham um papel crucial em 
um contexto eleitoral. As pesquisas ajudam a compreender o eleitorado e o 
cenário político, revelando opiniões sobre diversos temas e avaliando a 
imagem de potenciais candidatos. As pesquisas de intenção de voto 
fornecem uma visão do cenário da disputa, orientando estratégias de 
campanha e investimentos em publicidade. Ao longo de todo o processo, as 
pesquisas desempenham um papel essencial na preparação e monitoramento 
da campanha eleitoral, ajudando a adaptar estratégias conforme as 
necessidades e preferências do eleitorado.

Apresentamos as técnicas e metodologias de pesquisa mais frequentes, e 
mostramos seus pontos positivos e suas limitações. O que é preciso 
ressaltar é que para qualquer escolha, é necessário ter objetivos bem 
definidos e direcionar os achados da pesquisa às áreas necessárias.

No que diz respeito às técnicas de pesquisa, é importante salientar que as 
enquetes realizadas na internet não podem ser utilizadas para fins de 
pesquisa eleitoral, conforme estipulado pela legislação eleitoral vigente. 
Enquanto as pesquisas eleitorais estão sujeitas a normas específicas e 
metodologias rigorosas, as enquetes online não se enquadram nesse 
escopo e são consideradas simples manifestações de opinião, carecendo 
do mesmo nível de validade e precisão das pesquisas eleitorais 
tradicionais. A divulgação de enquetes na internet como se fossem 
pesquisas eleitorais configura uma prática irregular e pode acarretar em 
sanções para os responsáveis por sua veiculação.
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Introdução
A opinião pública é sujeita a uma diversidade de influências em seu 
processo de formação, evidenciando que estamos suscetíveis a várias 
formas de influência (consciente ou inconsciente) ao decidir, por 
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expressas. Elas constituem uma ferramenta para compreender o mercado, 
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também servem como um instrumento para avaliar a reputação.

As pesquisas auxiliam na compreensão e na divulgação das percepções 
das pessoas sobre assuntos específicos, o que tem um propósito 
relevante, pois pode contribuir para a ampliação do entendimento de 
outras pessoas sobre esses temas, influenciando, por sua vez, suas 
próprias escolhas. 

É crucial destacar que as pesquisas de opinião representam uma amostra 
específica da população, isto é, um segmento da sociedade. Quando se 
deseja uma compreensão mais abrangente dessas opiniões, é necessário 
buscar representatividade em diversos estratos sociais.

tema prioritário para todos os usuários da internet, o que pode afetar a 
representatividade dos resultados.
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participando ativamente, e também a uma taxa potencialmente alta de 
incompletude das respostas. Apesar dessas limitações, o survey online 
continua sendo uma alternativa interessante às sondagens políticas. 
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cerne dessa abordagem reside na observação e análise das conversas e 
interações que ocorrem nas redes sociais, abrangendo temas políticos, 
eleitorais e o comportamento em relação a candidatos e candidatas.

Frequentemente, são utilizadas ferramentas automatizadas para coletar e 
analisar esses dados em tempo real. No entanto, é fundamental ressaltar a 
importância de agregar uma interpretação humana aos dados, permitindo 
que a análise transite entre abordagens quantitativas e qualitativas, com 
uma perspectiva interpretativa.

Embora amplamente adotada, é necessário estar atento a certos desafios, 
como a presença de bots e o que podemos chamar de "viés de 
confirmação do like". Esse viés ocorre quando apenas as reações 
quantitativas, como os likes, são consideradas como indicadores de uma 
interação positiva, ignorando nuances que podem ser reveladas por uma 
análise qualitativa mais aprofundada. Dessa forma, é essencial adotar uma 
abordagem holística que incorpore tanto aspectos quantitativos quanto 
qualitativos na análise das mídias sociais.

telefônicas oferecem uma série de vantagens em relação a outras formas 
de coleta de dados. Elas possibilitam alcançar locais e perfis demográficos 
de difícil acesso, como pessoas de renda mais alta, moradores de 
condomínios e edifícios, assim como residentes em áreas consideradas 
de risco. Além disso, apresentam custos menores em comparação com 
métodos tradicionais, tornando-se uma opção mais econômica para 
realizar estudos de opinião.

A organização das pesquisas telefônicas é relativamente simples, se 
comparado a outros métodos, e oferece ferramentas para controle de 
qualidade, o que permite garantir a confiabilidade dos dados coletados. 
Elas são ideais para pesquisas de alta frequência ou trackings, 
possibilitando acompanhar tendências e mudanças ao longo do tempo de 
forma eficaz. É possível supervisionar e checar em tempo real as entrevistas, 
permitindo verificar a qualidade de todas as interações realizadas. Além 
disso, devido à sua natureza direta e rápida, as entrevistas telefônicas 
permitem a aplicação de questionários mais curtos, com tempo estimado 
de resposta entre 10 e 20 minutos. Como aspecto negativo, tendem a ter 
uma taxa de resposta mais baixa devido ao aumento de chamadas não 
atendidas e à resistência dos entrevistados em participar. Podem ser 
limitadas por questões de acesso telefônico em certas regiões.

Pesquisas online (Online panel)

O survey conduzido pela internet tem se destacado como uma 
modalidade de pesquisa amplamente utilizada no Brasil, seguindo uma 
tendência observada em outros países, como os Estados Unidos. Essa 
abordagem envolve a disponibilização de questionários online em sites 
específicos ou o envio por e-mail, proporcionando uma maneira 
econômica e ágil de coletar dados. Uma das vantagens do survey online 
é sua capacidade de alcançar um público diversificado, especialmente os 
segmentos mais jovens e conectados da sociedade. No entanto, é 
importante considerar que, embora o acesso à internet esteja cada vez 
mais disseminado, ainda existem disparidades regionais e demográficas 
em relação à sua disponibilidade. Além disso, a política pode não ser um 

oferecer insights significativos sobre as atitudes e opiniões dos envolvidos. 
Os grupos focais são valiosos para a exploração de questões complexas.

No entanto, é importante destacar que nesses grupos podem surgir 
indivíduos que se destacam e tendem a dominar o debate, o que pode 
comprometer a imparcialidade dos resultados. Além disso, tanto os 
grupos focais quanto as entrevistas estruturadas têm limitações quanto à 
representatividade da opinião pública, pois envolvem uma amostra 
reduzida de participantes. Assim, é necessário interpretar os resultados 
com cautela e considerar suas possíveis limitações.

Entrevista face a face (F2F)

O método de pesquisa face a face, também conhecido como survey 
presencial, é uma abordagem mais tradicional e direta. Os entrevistadores 
se encontram pessoalmente com os participantes, seja em entrevista 
domiciliar ou em ponto de fluxo. Uma das principais vantagens dessa 
abordagem face a face é a possibilidade de estabelecer uma conexão 
mais pessoal com os entrevistados, o que pode encorajar uma 
participação mais ativa. Além disso, os entrevistadores podem esclarecer 
dúvidas e garantir uma compreensão adequada das perguntas, 
aumentando assim a qualidade dos dados coletados.

No entanto, esse método também apresenta alguns desafios. Por exemplo, 
pode ter um custo elevado pela necessidade de deslocamento dos 
entrevistadores. E a presença física dos entrevistadores pode influenciar as 
respostas dos participantes, que podem omitir sua opinião ou proferir outra 
em função de um constrangimento pela figura do entrevistador. 

Pesquisa telefônica 

A pesquisa telefônica, ou Computer-Assisted Telephone Interviewing 
(CATI), é uma técnica de abordagem quantitativa. Nela, os entrevistadores 
utilizam um computador para realizar pesquisas por telefone. As pesquisas 

diferentes esferas, como saúde, educação, segurança e economia. Essas 
pesquisas auxiliam os formuladores de políticas a fazer uma leitura das 
demandas e das inquietações da população, além de identificar áreas que 
carecem de mais atenção.

Para desenvolver essas pesquisas, podemos utilizar algumas técnicas 
específicas. Cada técnica apresenta pontos positivos e negativos, mas o 
que precisa ser destacado é a necessidade de compreendê-las e saber 
qual o melhor momento de aplicá-las.

Entrevistas estruturadas

A técnica de entrevistas estruturadas é uma abordagem qualitativa 
na qual um questionário é desenvolvido de forma estruturada ou 
semi-estruturada, permitindo certa flexibilidade durante a entrevista, 
conforme necessário, mas seguindo uma estrutura predefinida. Essa 
técnica oferece interação direta entre o entrevistador e o entrevistado, 
possibilitando esclarecimentos de dúvidas e garantindo uma alta taxa de 
resposta. Além disso, as entrevistas estruturadas podem ser adaptadas 
para atender a diferentes grupos demográficos. No entanto, há algumas 
desvantagens associadas a essa técnica. Por serem detalhadas e envolver 
uma interação direta, as entrevistas estruturadas tendem a ser demoradas. 
Além disso, exigem uma equipe bem treinada para evitar a interferência 
do entrevistador, que poderia influenciar as respostas dos entrevistados. 

Grupos focais

Os grupos focais visam obter uma compreensão mais aprofundada de um 
determinado tema, seja a respeito das expectativas dos indivíduos em 
relação à política e aos possíveis representantes, a avaliação de elementos 
visuais e materiais de campanha, ou o desempenho de candidatos 
durante debates eleitorais. Nessa técnica, um moderador conduz 
conversas com um grupo de idealmente 6 a 12 participantes. 
As interações são registradas e posteriormente analisadas, podendo 

Nesta seção, procuramos ressaltar a relevância da realização das pesquisas 
e sua aplicabilidade. E entendemos que elas podem ocorrer antes do 
período eleitoral de fato, como forma de se preparar para a disputa e se 
estendem no decorrer da corrida eleitoral, como forma de monitoramento 
e de estruturação estratégica da comunicação de campanha. 

3 - Tipos, usos e técnicas de pesquisas

Dentro do espectro das pesquisas relacionadas à esfera política, a pesquisa 
de intenção de voto possivelmente é a mais conhecida delas. Essa 
pesquisa tem como propósito a avaliação das preferências dos eleitores 
em relação aos candidatos e partidos políticos, ao passo que também 
oferece percepções relevantes, como a identificação da rejeição a 
determinados candidatos e o posicionamento sobre questões específicas. 
Os postulantes podem fazer uso dessas pesquisas para avaliar sua posição 
comparativa frente aos seus concorrentes, detectar padrões de apoio e 
ajustar suas estratégias de campanha conforme as demandas percebidas. 

Como abordamos anteriormente, as pesquisas de opinião pública 
também podem nos mostrar as preferências eleitorais, mas abordam uma 
ampla gama de questões, desde políticas específicas até a avaliação do 
desempenho de governantes. O que se pretende é entender as opiniões 
e atitudes dos indivíduos em relação a diversos temas.

As pesquisas de imagem e reputação têm como objetivo avaliar como o 
público percebe indivíduos, organizações, partidos políticos ou 
instituições governamentais. Elas buscam entender a visão que o público 
tem dessas entidades em relação a aspectos como confiança, 
competência, honestidade, entre outros atributos. Esses dados são 
usados pelos formuladores de políticas e estrategistas de comunicação, 
pois permitem adaptar mensagens e estratégias de acordo com as 
percepções públicas identificadas.

As pesquisas de satisfação com o governo têm como objetivo mensurar e 
compreender a percepção dos cidadãos com a atuação do governo em 

No período pré-eleitoral, estamos em fase de familiarização com o 
eleitorado e de compreensão do cenário político. Em alguns casos, os 
partidos ainda não definiram seus candidatos e candidatas, mas já estão 
explorando, por meio de pesquisas, as dores dos eleitores e as demandas 
da sociedade. É nesse momento que as pesquisas revelam as opiniões 
dos cidadãos sobre questões locais ou nacionais, expectativas 
econômicas pessoais e do país, emprego, assuntos polêmicos e morais, 
níveis de confiança nas instituições, fontes de informação política, entre 
outros temas pertinentes.

Além de captar as demandas dos cidadãos e de fazer uma leitura da 
conjuntura política, as pesquisas também são empregadas para avaliar a 
imagem de potenciais candidatos. Internamente, os partidos realizam 
pesquisas de desempenho de figuras políticas que poderiam se 
candidatar, visando testar cenários, imagens e a receptividade do público. 
Nessa fase, é comum vermos pesquisas não apenas conduzidas por entes 
políticos, mas também por agentes econômicos e pela mídia.

No segundo momento, o eleitoral, as pesquisas de intenção de voto 
ganham importância ao fornecer uma visão do cenário da disputa e 
permitir a formulação de estratégias para alterá-lo. Os candidatos devem 
considerar essas informações ao adaptar suas mensagens de campanha e 
abordar as preocupações dos eleitores. Os dados demográficos e de 
preferências eleitorais das pesquisas auxiliam na identificação e 
mobilização de eleitores-chave, potencialmente decisivos para o 
resultado da eleição.

Durante o período eleitoral, as pesquisas orientam decisões sobre 
investimentos em publicidade e estratégias de mídia, direcionando 
recursos para eleitores e regiões estratégicas. Além disso, o 
acompanhamento da concorrência permite ajustar as próprias estratégias, 
manter uma posição competitiva e, eventualmente, adotar campanhas 
negativas ou estratégias de ataque. É importante destacar que o 
investimento em pesquisas também pode ajudar na gestão de crises ou 
na prevenção de sua ocorrência.

a opinião pública pode ser entendida como a síntese de opiniões que 
compartilham alguma característica comum, de modo que uma visão 
mais abrangente (a verdadeira opinião pública) seja capaz de exercer 
influência sobre a formação da posição individual. Nesse ponto é 
importante fazermos uma pausa, pois esse trecho nos mostra como aferir 
a opinião pública é fundamental para compreendermos como os 
indivíduos tomam as suas decisões, entendendo quais os fatores que 
estão presentes na formação dessa opinião (aspectos socioeconômicos, 
demográficos, valores, atitudes etc.). 

Os meios de comunicação desempenham um papel fundamental na 
política dos países democráticos. Isso ocorre não apenas porque 
fornecem informações aos cidadãos sobre as atividades do Estado, mas 
também porque desempenham um papel significativo na formação da 
opinião pública. Ampliando a participação da mídia na formação das 
preferências e das opiniões, precisamos atualizar a discussão e considerar 
o impacto da internet nesse processo. A internet apresenta recursos que 
participam da composição e na disseminação da opinião pública. As 
opiniões, que antes se consolidavam por meio de grupos sociais e 
informações provenientes das mídias tradicionais, adquirem novas formas 
e se ampliam com as redes sociais online (SNSs) e com os serviços móveis 
de mensagens instantâneas (MIMS). 

Discutimos brevemente sobre a opinião pública e a sua formação, e 
ressaltamos a importância de mensurar essa opinião, para que seja 
possível compreender as atitudes individuais. Também tangenciamos a 
participação das mídias nesse processo, tanto como fator de influência 
para a formação da opinião como divulgadora de resultados. 

2 - Finalidade e aplicações das pesquisas

Para compreender a importância das pesquisas de opinião em um contexto 
eleitoral, é útil considerar dois momentos distintos: o pré-eleitoral e o 
eleitoral. Essa divisão é didática e orienta decisões sobre quando realizar ou 
não uma pesquisa, especialmente diante de restrições orçamentárias.

Aqui, a proposta é abordar algumas questões que permeiam as pesquisas 
de opinião em um contexto eleitoral, enfatizando a sua importância, suas 
características e os desafios. Dessa forma, organizamos o texto em quatro 
seções. Inicialmente, exploraremos a opinião pública sob a perspectiva de 
sua conceituação e formação. Na segunda seção, analisaremos as 
aplicações das pesquisas de opinião no contexto político e eleitoral. Em 
seguida, abordaremos as distintas técnicas de pesquisa, discutindo suas 
aplicações e limitações. Por fim, na quarta seção, recapitularemos os 
principais pontos abordados neste texto, faremos alguns apontamentos 
técnicos e delinearemos perspectivas para o futuro.

1 - Opinião pública: é uma questão de opinião? 

A percepção coletiva desempenha um papel essencial na mecânica da 
governança democrática. Retomando as teorias clássicas da democracia, 
a noção de opinião pública emerge da interação entre os cidadãos e as 
estruturas governamentais através de processos deliberativos e discussões 
públicas. É no âmbito deliberativo que a opinião pública se manifesta, 
presumindo-se que os argumentos sejam apresentados e avaliados de 
maneira racional, resultando ou não em um consenso. Nesse sentido, a 
opinião pública assume uma posição central na democracia, uma vez que 
confere legitimidade às escolhas deliberadas pelos cidadãos.

Hoje em dia, o desafio dos especialistas é analisar as dinâmicas da opinião 
pública, considerando que ela é uma construção com base em valores e 
atitudes majoritárias, ou seja, dominantes. Ela é concebida como o 
resultado de um processo coletivo, no qual múltiplos agentes sociais 
interagem, cada qual com diferentes graus de influência e relevância na 
esfera pública. O processo de formação da opinião pode ser 
analogamente comparado a uma cascata de ideias, na qual diversos 
fluxos convergem e interagem antes de alcançar o grande público.

Podemos pensar na opinião pública como um aglomerado de 
perspectivas compartilhadas sobre um assunto específico. Nesse sentido, 

4 - Por fim…

A legislação brasileira referente a pesquisas eleitorais desempenha um 
papel crucial na promoção da transparência e equidade quando se fala 
do processo eleitoral. Para isso, estabelece diretrizes claras e rigorosas 
para a condução e divulgação das pesquisas. Essas normativas visam 
assegurar que os eleitores tenham acesso a informações confiáveis e 
imparciais, permitindo que possam conhecer as opiniões sobre a 
política e fazer escolhas fundamentadas no momento de votar. 

Na primeira seção, discutimos como a opinião pública desempenha um papel 
vital na democracia, fornecendo legitimidade às decisões dos cidadãos. É uma 
construção resultante de um processo coletivo, influenciado por diversos 
agentes sociais e pelas mídias. Seu entendimento é essencial para 
compreender as bases das escolhas individuais. A mídia, especialmente a 
internet, tem um papel cada vez mais significativo nesse contexto, ampliando 
a formação e disseminação da opinião pública. A mensuração da opinião é 
crucial para compreender as atitudes individuais e as influências externas. 
Portanto, ao discutir a opinião pública e seu impacto, é importante considerar 
a dinâmica dos meios de comunicação e o crescente papel da internet.

Como discutido, as pesquisas de opinião desempenham um papel crucial em 
um contexto eleitoral. As pesquisas ajudam a compreender o eleitorado e o 
cenário político, revelando opiniões sobre diversos temas e avaliando a 
imagem de potenciais candidatos. As pesquisas de intenção de voto 
fornecem uma visão do cenário da disputa, orientando estratégias de 
campanha e investimentos em publicidade. Ao longo de todo o processo, as 
pesquisas desempenham um papel essencial na preparação e monitoramento 
da campanha eleitoral, ajudando a adaptar estratégias conforme as 
necessidades e preferências do eleitorado.

Apresentamos as técnicas e metodologias de pesquisa mais frequentes, e 
mostramos seus pontos positivos e suas limitações. O que é preciso 
ressaltar é que para qualquer escolha, é necessário ter objetivos bem 
definidos e direcionar os achados da pesquisa às áreas necessárias.

No que diz respeito às técnicas de pesquisa, é importante salientar que as 
enquetes realizadas na internet não podem ser utilizadas para fins de 
pesquisa eleitoral, conforme estipulado pela legislação eleitoral vigente. 
Enquanto as pesquisas eleitorais estão sujeitas a normas específicas e 
metodologias rigorosas, as enquetes online não se enquadram nesse 
escopo e são consideradas simples manifestações de opinião, carecendo 
do mesmo nível de validade e precisão das pesquisas eleitorais 
tradicionais. A divulgação de enquetes na internet como se fossem 
pesquisas eleitorais configura uma prática irregular e pode acarretar em 
sanções para os responsáveis por sua veiculação.
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Pesquisa de opinião 
a partir de uma abordagem multimodal

Introdução
A opinião pública é sujeita a uma diversidade de influências em seu 
processo de formação, evidenciando que estamos suscetíveis a várias 
formas de influência (consciente ou inconsciente) ao decidir, por 
exemplo, que um veículo de uma marca específica é superior a outro, ou 
que um smartphone é mais confiável do que outro. 

No domínio político, essa dinâmica não é diferente. As constantes 
informações que recebemos, aliadas aos valores previamente internalizados, 
moldam as opiniões que emitimos sobre uma gama de assuntos.

As pesquisas emergem com o desafio de decifrar essas influências. Além 
disso, buscam analisar e correlacionar esses valores, pressões e opiniões 
expressas. Elas constituem uma ferramenta para compreender o mercado, 
comportamentos, atitudes, valores, escolhas, tomadas de decisão e 
também servem como um instrumento para avaliar a reputação.

As pesquisas auxiliam na compreensão e na divulgação das percepções 
das pessoas sobre assuntos específicos, o que tem um propósito 
relevante, pois pode contribuir para a ampliação do entendimento de 
outras pessoas sobre esses temas, influenciando, por sua vez, suas 
próprias escolhas. 

É crucial destacar que as pesquisas de opinião representam uma amostra 
específica da população, isto é, um segmento da sociedade. Quando se 
deseja uma compreensão mais abrangente dessas opiniões, é necessário 
buscar representatividade em diversos estratos sociais.

tema prioritário para todos os usuários da internet, o que pode afetar a 
representatividade dos resultados.

Outro ponto a ser considerado é que os questionários online são 
autoaplicáveis, ou seja, o próprio respondente conduz a pesquisa. Isso 
pode levar a um viés de seleção, com apenas determinados grupos 
participando ativamente, e também a uma taxa potencialmente alta de 
incompletude das respostas. Apesar dessas limitações, o survey online 
continua sendo uma alternativa interessante às sondagens políticas. 

Análise de Mídias Sociais

A análise de mídias sociais tornou-se uma prática comum, com 
investimentos recorrentes na coleta e interpretação de dados 
provenientes dessas plataformas, assim como de dispositivos móveis. O 
cerne dessa abordagem reside na observação e análise das conversas e 
interações que ocorrem nas redes sociais, abrangendo temas políticos, 
eleitorais e o comportamento em relação a candidatos e candidatas.

Frequentemente, são utilizadas ferramentas automatizadas para coletar e 
analisar esses dados em tempo real. No entanto, é fundamental ressaltar a 
importância de agregar uma interpretação humana aos dados, permitindo 
que a análise transite entre abordagens quantitativas e qualitativas, com 
uma perspectiva interpretativa.

Embora amplamente adotada, é necessário estar atento a certos desafios, 
como a presença de bots e o que podemos chamar de "viés de 
confirmação do like". Esse viés ocorre quando apenas as reações 
quantitativas, como os likes, são consideradas como indicadores de uma 
interação positiva, ignorando nuances que podem ser reveladas por uma 
análise qualitativa mais aprofundada. Dessa forma, é essencial adotar uma 
abordagem holística que incorpore tanto aspectos quantitativos quanto 
qualitativos na análise das mídias sociais.

telefônicas oferecem uma série de vantagens em relação a outras formas 
de coleta de dados. Elas possibilitam alcançar locais e perfis demográficos 
de difícil acesso, como pessoas de renda mais alta, moradores de 
condomínios e edifícios, assim como residentes em áreas consideradas 
de risco. Além disso, apresentam custos menores em comparação com 
métodos tradicionais, tornando-se uma opção mais econômica para 
realizar estudos de opinião.

A organização das pesquisas telefônicas é relativamente simples, se 
comparado a outros métodos, e oferece ferramentas para controle de 
qualidade, o que permite garantir a confiabilidade dos dados coletados. 
Elas são ideais para pesquisas de alta frequência ou trackings, 
possibilitando acompanhar tendências e mudanças ao longo do tempo de 
forma eficaz. É possível supervisionar e checar em tempo real as entrevistas, 
permitindo verificar a qualidade de todas as interações realizadas. Além 
disso, devido à sua natureza direta e rápida, as entrevistas telefônicas 
permitem a aplicação de questionários mais curtos, com tempo estimado 
de resposta entre 10 e 20 minutos. Como aspecto negativo, tendem a ter 
uma taxa de resposta mais baixa devido ao aumento de chamadas não 
atendidas e à resistência dos entrevistados em participar. Podem ser 
limitadas por questões de acesso telefônico em certas regiões.

Pesquisas online (Online panel)

O survey conduzido pela internet tem se destacado como uma 
modalidade de pesquisa amplamente utilizada no Brasil, seguindo uma 
tendência observada em outros países, como os Estados Unidos. Essa 
abordagem envolve a disponibilização de questionários online em sites 
específicos ou o envio por e-mail, proporcionando uma maneira 
econômica e ágil de coletar dados. Uma das vantagens do survey online 
é sua capacidade de alcançar um público diversificado, especialmente os 
segmentos mais jovens e conectados da sociedade. No entanto, é 
importante considerar que, embora o acesso à internet esteja cada vez 
mais disseminado, ainda existem disparidades regionais e demográficas 
em relação à sua disponibilidade. Além disso, a política pode não ser um 

oferecer insights significativos sobre as atitudes e opiniões dos envolvidos. 
Os grupos focais são valiosos para a exploração de questões complexas.

No entanto, é importante destacar que nesses grupos podem surgir 
indivíduos que se destacam e tendem a dominar o debate, o que pode 
comprometer a imparcialidade dos resultados. Além disso, tanto os 
grupos focais quanto as entrevistas estruturadas têm limitações quanto à 
representatividade da opinião pública, pois envolvem uma amostra 
reduzida de participantes. Assim, é necessário interpretar os resultados 
com cautela e considerar suas possíveis limitações.

Entrevista face a face (F2F)

O método de pesquisa face a face, também conhecido como survey 
presencial, é uma abordagem mais tradicional e direta. Os entrevistadores 
se encontram pessoalmente com os participantes, seja em entrevista 
domiciliar ou em ponto de fluxo. Uma das principais vantagens dessa 
abordagem face a face é a possibilidade de estabelecer uma conexão 
mais pessoal com os entrevistados, o que pode encorajar uma 
participação mais ativa. Além disso, os entrevistadores podem esclarecer 
dúvidas e garantir uma compreensão adequada das perguntas, 
aumentando assim a qualidade dos dados coletados.

No entanto, esse método também apresenta alguns desafios. Por exemplo, 
pode ter um custo elevado pela necessidade de deslocamento dos 
entrevistadores. E a presença física dos entrevistadores pode influenciar as 
respostas dos participantes, que podem omitir sua opinião ou proferir outra 
em função de um constrangimento pela figura do entrevistador. 

Pesquisa telefônica 

A pesquisa telefônica, ou Computer-Assisted Telephone Interviewing 
(CATI), é uma técnica de abordagem quantitativa. Nela, os entrevistadores 
utilizam um computador para realizar pesquisas por telefone. As pesquisas 

diferentes esferas, como saúde, educação, segurança e economia. Essas 
pesquisas auxiliam os formuladores de políticas a fazer uma leitura das 
demandas e das inquietações da população, além de identificar áreas que 
carecem de mais atenção.

Para desenvolver essas pesquisas, podemos utilizar algumas técnicas 
específicas. Cada técnica apresenta pontos positivos e negativos, mas o 
que precisa ser destacado é a necessidade de compreendê-las e saber 
qual o melhor momento de aplicá-las.

Entrevistas estruturadas

A técnica de entrevistas estruturadas é uma abordagem qualitativa 
na qual um questionário é desenvolvido de forma estruturada ou 
semi-estruturada, permitindo certa flexibilidade durante a entrevista, 
conforme necessário, mas seguindo uma estrutura predefinida. Essa 
técnica oferece interação direta entre o entrevistador e o entrevistado, 
possibilitando esclarecimentos de dúvidas e garantindo uma alta taxa de 
resposta. Além disso, as entrevistas estruturadas podem ser adaptadas 
para atender a diferentes grupos demográficos. No entanto, há algumas 
desvantagens associadas a essa técnica. Por serem detalhadas e envolver 
uma interação direta, as entrevistas estruturadas tendem a ser demoradas. 
Além disso, exigem uma equipe bem treinada para evitar a interferência 
do entrevistador, que poderia influenciar as respostas dos entrevistados. 

Grupos focais

Os grupos focais visam obter uma compreensão mais aprofundada de um 
determinado tema, seja a respeito das expectativas dos indivíduos em 
relação à política e aos possíveis representantes, a avaliação de elementos 
visuais e materiais de campanha, ou o desempenho de candidatos 
durante debates eleitorais. Nessa técnica, um moderador conduz 
conversas com um grupo de idealmente 6 a 12 participantes. 
As interações são registradas e posteriormente analisadas, podendo 

Nesta seção, procuramos ressaltar a relevância da realização das pesquisas 
e sua aplicabilidade. E entendemos que elas podem ocorrer antes do 
período eleitoral de fato, como forma de se preparar para a disputa e se 
estendem no decorrer da corrida eleitoral, como forma de monitoramento 
e de estruturação estratégica da comunicação de campanha. 

3 - Tipos, usos e técnicas de pesquisas

Dentro do espectro das pesquisas relacionadas à esfera política, a pesquisa 
de intenção de voto possivelmente é a mais conhecida delas. Essa 
pesquisa tem como propósito a avaliação das preferências dos eleitores 
em relação aos candidatos e partidos políticos, ao passo que também 
oferece percepções relevantes, como a identificação da rejeição a 
determinados candidatos e o posicionamento sobre questões específicas. 
Os postulantes podem fazer uso dessas pesquisas para avaliar sua posição 
comparativa frente aos seus concorrentes, detectar padrões de apoio e 
ajustar suas estratégias de campanha conforme as demandas percebidas. 

Como abordamos anteriormente, as pesquisas de opinião pública 
também podem nos mostrar as preferências eleitorais, mas abordam uma 
ampla gama de questões, desde políticas específicas até a avaliação do 
desempenho de governantes. O que se pretende é entender as opiniões 
e atitudes dos indivíduos em relação a diversos temas.

As pesquisas de imagem e reputação têm como objetivo avaliar como o 
público percebe indivíduos, organizações, partidos políticos ou 
instituições governamentais. Elas buscam entender a visão que o público 
tem dessas entidades em relação a aspectos como confiança, 
competência, honestidade, entre outros atributos. Esses dados são 
usados pelos formuladores de políticas e estrategistas de comunicação, 
pois permitem adaptar mensagens e estratégias de acordo com as 
percepções públicas identificadas.

As pesquisas de satisfação com o governo têm como objetivo mensurar e 
compreender a percepção dos cidadãos com a atuação do governo em 

No período pré-eleitoral, estamos em fase de familiarização com o 
eleitorado e de compreensão do cenário político. Em alguns casos, os 
partidos ainda não definiram seus candidatos e candidatas, mas já estão 
explorando, por meio de pesquisas, as dores dos eleitores e as demandas 
da sociedade. É nesse momento que as pesquisas revelam as opiniões 
dos cidadãos sobre questões locais ou nacionais, expectativas 
econômicas pessoais e do país, emprego, assuntos polêmicos e morais, 
níveis de confiança nas instituições, fontes de informação política, entre 
outros temas pertinentes.

Além de captar as demandas dos cidadãos e de fazer uma leitura da 
conjuntura política, as pesquisas também são empregadas para avaliar a 
imagem de potenciais candidatos. Internamente, os partidos realizam 
pesquisas de desempenho de figuras políticas que poderiam se 
candidatar, visando testar cenários, imagens e a receptividade do público. 
Nessa fase, é comum vermos pesquisas não apenas conduzidas por entes 
políticos, mas também por agentes econômicos e pela mídia.

No segundo momento, o eleitoral, as pesquisas de intenção de voto 
ganham importância ao fornecer uma visão do cenário da disputa e 
permitir a formulação de estratégias para alterá-lo. Os candidatos devem 
considerar essas informações ao adaptar suas mensagens de campanha e 
abordar as preocupações dos eleitores. Os dados demográficos e de 
preferências eleitorais das pesquisas auxiliam na identificação e 
mobilização de eleitores-chave, potencialmente decisivos para o 
resultado da eleição.

Durante o período eleitoral, as pesquisas orientam decisões sobre 
investimentos em publicidade e estratégias de mídia, direcionando 
recursos para eleitores e regiões estratégicas. Além disso, o 
acompanhamento da concorrência permite ajustar as próprias estratégias, 
manter uma posição competitiva e, eventualmente, adotar campanhas 
negativas ou estratégias de ataque. É importante destacar que o 
investimento em pesquisas também pode ajudar na gestão de crises ou 
na prevenção de sua ocorrência.

a opinião pública pode ser entendida como a síntese de opiniões que 
compartilham alguma característica comum, de modo que uma visão 
mais abrangente (a verdadeira opinião pública) seja capaz de exercer 
influência sobre a formação da posição individual. Nesse ponto é 
importante fazermos uma pausa, pois esse trecho nos mostra como aferir 
a opinião pública é fundamental para compreendermos como os 
indivíduos tomam as suas decisões, entendendo quais os fatores que 
estão presentes na formação dessa opinião (aspectos socioeconômicos, 
demográficos, valores, atitudes etc.). 

Os meios de comunicação desempenham um papel fundamental na 
política dos países democráticos. Isso ocorre não apenas porque 
fornecem informações aos cidadãos sobre as atividades do Estado, mas 
também porque desempenham um papel significativo na formação da 
opinião pública. Ampliando a participação da mídia na formação das 
preferências e das opiniões, precisamos atualizar a discussão e considerar 
o impacto da internet nesse processo. A internet apresenta recursos que 
participam da composição e na disseminação da opinião pública. As 
opiniões, que antes se consolidavam por meio de grupos sociais e 
informações provenientes das mídias tradicionais, adquirem novas formas 
e se ampliam com as redes sociais online (SNSs) e com os serviços móveis 
de mensagens instantâneas (MIMS). 

Discutimos brevemente sobre a opinião pública e a sua formação, e 
ressaltamos a importância de mensurar essa opinião, para que seja 
possível compreender as atitudes individuais. Também tangenciamos a 
participação das mídias nesse processo, tanto como fator de influência 
para a formação da opinião como divulgadora de resultados. 

2 - Finalidade e aplicações das pesquisas

Para compreender a importância das pesquisas de opinião em um contexto 
eleitoral, é útil considerar dois momentos distintos: o pré-eleitoral e o 
eleitoral. Essa divisão é didática e orienta decisões sobre quando realizar ou 
não uma pesquisa, especialmente diante de restrições orçamentárias.

Aqui, a proposta é abordar algumas questões que permeiam as pesquisas 
de opinião em um contexto eleitoral, enfatizando a sua importância, suas 
características e os desafios. Dessa forma, organizamos o texto em quatro 
seções. Inicialmente, exploraremos a opinião pública sob a perspectiva de 
sua conceituação e formação. Na segunda seção, analisaremos as 
aplicações das pesquisas de opinião no contexto político e eleitoral. Em 
seguida, abordaremos as distintas técnicas de pesquisa, discutindo suas 
aplicações e limitações. Por fim, na quarta seção, recapitularemos os 
principais pontos abordados neste texto, faremos alguns apontamentos 
técnicos e delinearemos perspectivas para o futuro.

1 - Opinião pública: é uma questão de opinião? 

A percepção coletiva desempenha um papel essencial na mecânica da 
governança democrática. Retomando as teorias clássicas da democracia, 
a noção de opinião pública emerge da interação entre os cidadãos e as 
estruturas governamentais através de processos deliberativos e discussões 
públicas. É no âmbito deliberativo que a opinião pública se manifesta, 
presumindo-se que os argumentos sejam apresentados e avaliados de 
maneira racional, resultando ou não em um consenso. Nesse sentido, a 
opinião pública assume uma posição central na democracia, uma vez que 
confere legitimidade às escolhas deliberadas pelos cidadãos.

Hoje em dia, o desafio dos especialistas é analisar as dinâmicas da opinião 
pública, considerando que ela é uma construção com base em valores e 
atitudes majoritárias, ou seja, dominantes. Ela é concebida como o 
resultado de um processo coletivo, no qual múltiplos agentes sociais 
interagem, cada qual com diferentes graus de influência e relevância na 
esfera pública. O processo de formação da opinião pode ser 
analogamente comparado a uma cascata de ideias, na qual diversos 
fluxos convergem e interagem antes de alcançar o grande público.

Podemos pensar na opinião pública como um aglomerado de 
perspectivas compartilhadas sobre um assunto específico. Nesse sentido, 

4 - Por fim…

A legislação brasileira referente a pesquisas eleitorais desempenha um 
papel crucial na promoção da transparência e equidade quando se fala 
do processo eleitoral. Para isso, estabelece diretrizes claras e rigorosas 
para a condução e divulgação das pesquisas. Essas normativas visam 
assegurar que os eleitores tenham acesso a informações confiáveis e 
imparciais, permitindo que possam conhecer as opiniões sobre a 
política e fazer escolhas fundamentadas no momento de votar. 

Na primeira seção, discutimos como a opinião pública desempenha um papel 
vital na democracia, fornecendo legitimidade às decisões dos cidadãos. É uma 
construção resultante de um processo coletivo, influenciado por diversos 
agentes sociais e pelas mídias. Seu entendimento é essencial para 
compreender as bases das escolhas individuais. A mídia, especialmente a 
internet, tem um papel cada vez mais significativo nesse contexto, ampliando 
a formação e disseminação da opinião pública. A mensuração da opinião é 
crucial para compreender as atitudes individuais e as influências externas. 
Portanto, ao discutir a opinião pública e seu impacto, é importante considerar 
a dinâmica dos meios de comunicação e o crescente papel da internet.

Como discutido, as pesquisas de opinião desempenham um papel crucial em 
um contexto eleitoral. As pesquisas ajudam a compreender o eleitorado e o 
cenário político, revelando opiniões sobre diversos temas e avaliando a 
imagem de potenciais candidatos. As pesquisas de intenção de voto 
fornecem uma visão do cenário da disputa, orientando estratégias de 
campanha e investimentos em publicidade. Ao longo de todo o processo, as 
pesquisas desempenham um papel essencial na preparação e monitoramento 
da campanha eleitoral, ajudando a adaptar estratégias conforme as 
necessidades e preferências do eleitorado.

Apresentamos as técnicas e metodologias de pesquisa mais frequentes, e 
mostramos seus pontos positivos e suas limitações. O que é preciso 
ressaltar é que para qualquer escolha, é necessário ter objetivos bem 
definidos e direcionar os achados da pesquisa às áreas necessárias.

No que diz respeito às técnicas de pesquisa, é importante salientar que as 
enquetes realizadas na internet não podem ser utilizadas para fins de 
pesquisa eleitoral, conforme estipulado pela legislação eleitoral vigente. 
Enquanto as pesquisas eleitorais estão sujeitas a normas específicas e 
metodologias rigorosas, as enquetes online não se enquadram nesse 
escopo e são consideradas simples manifestações de opinião, carecendo 
do mesmo nível de validade e precisão das pesquisas eleitorais 
tradicionais. A divulgação de enquetes na internet como se fossem 
pesquisas eleitorais configura uma prática irregular e pode acarretar em 
sanções para os responsáveis por sua veiculação.
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Pesquisa de opinião 
a partir de uma abordagem multimodal

Introdução
A opinião pública é sujeita a uma diversidade de influências em seu 
processo de formação, evidenciando que estamos suscetíveis a várias 
formas de influência (consciente ou inconsciente) ao decidir, por 
exemplo, que um veículo de uma marca específica é superior a outro, ou 
que um smartphone é mais confiável do que outro. 

No domínio político, essa dinâmica não é diferente. As constantes 
informações que recebemos, aliadas aos valores previamente internalizados, 
moldam as opiniões que emitimos sobre uma gama de assuntos.

As pesquisas emergem com o desafio de decifrar essas influências. Além 
disso, buscam analisar e correlacionar esses valores, pressões e opiniões 
expressas. Elas constituem uma ferramenta para compreender o mercado, 
comportamentos, atitudes, valores, escolhas, tomadas de decisão e 
também servem como um instrumento para avaliar a reputação.

As pesquisas auxiliam na compreensão e na divulgação das percepções 
das pessoas sobre assuntos específicos, o que tem um propósito 
relevante, pois pode contribuir para a ampliação do entendimento de 
outras pessoas sobre esses temas, influenciando, por sua vez, suas 
próprias escolhas. 

É crucial destacar que as pesquisas de opinião representam uma amostra 
específica da população, isto é, um segmento da sociedade. Quando se 
deseja uma compreensão mais abrangente dessas opiniões, é necessário 
buscar representatividade em diversos estratos sociais.

tema prioritário para todos os usuários da internet, o que pode afetar a 
representatividade dos resultados.

Outro ponto a ser considerado é que os questionários online são 
autoaplicáveis, ou seja, o próprio respondente conduz a pesquisa. Isso 
pode levar a um viés de seleção, com apenas determinados grupos 
participando ativamente, e também a uma taxa potencialmente alta de 
incompletude das respostas. Apesar dessas limitações, o survey online 
continua sendo uma alternativa interessante às sondagens políticas. 

Análise de Mídias Sociais

A análise de mídias sociais tornou-se uma prática comum, com 
investimentos recorrentes na coleta e interpretação de dados 
provenientes dessas plataformas, assim como de dispositivos móveis. O 
cerne dessa abordagem reside na observação e análise das conversas e 
interações que ocorrem nas redes sociais, abrangendo temas políticos, 
eleitorais e o comportamento em relação a candidatos e candidatas.

Frequentemente, são utilizadas ferramentas automatizadas para coletar e 
analisar esses dados em tempo real. No entanto, é fundamental ressaltar a 
importância de agregar uma interpretação humana aos dados, permitindo 
que a análise transite entre abordagens quantitativas e qualitativas, com 
uma perspectiva interpretativa.

Embora amplamente adotada, é necessário estar atento a certos desafios, 
como a presença de bots e o que podemos chamar de "viés de 
confirmação do like". Esse viés ocorre quando apenas as reações 
quantitativas, como os likes, são consideradas como indicadores de uma 
interação positiva, ignorando nuances que podem ser reveladas por uma 
análise qualitativa mais aprofundada. Dessa forma, é essencial adotar uma 
abordagem holística que incorpore tanto aspectos quantitativos quanto 
qualitativos na análise das mídias sociais.

telefônicas oferecem uma série de vantagens em relação a outras formas 
de coleta de dados. Elas possibilitam alcançar locais e perfis demográficos 
de difícil acesso, como pessoas de renda mais alta, moradores de 
condomínios e edifícios, assim como residentes em áreas consideradas 
de risco. Além disso, apresentam custos menores em comparação com 
métodos tradicionais, tornando-se uma opção mais econômica para 
realizar estudos de opinião.

A organização das pesquisas telefônicas é relativamente simples, se 
comparado a outros métodos, e oferece ferramentas para controle de 
qualidade, o que permite garantir a confiabilidade dos dados coletados. 
Elas são ideais para pesquisas de alta frequência ou trackings, 
possibilitando acompanhar tendências e mudanças ao longo do tempo de 
forma eficaz. É possível supervisionar e checar em tempo real as entrevistas, 
permitindo verificar a qualidade de todas as interações realizadas. Além 
disso, devido à sua natureza direta e rápida, as entrevistas telefônicas 
permitem a aplicação de questionários mais curtos, com tempo estimado 
de resposta entre 10 e 20 minutos. Como aspecto negativo, tendem a ter 
uma taxa de resposta mais baixa devido ao aumento de chamadas não 
atendidas e à resistência dos entrevistados em participar. Podem ser 
limitadas por questões de acesso telefônico em certas regiões.

Pesquisas online (Online panel)

O survey conduzido pela internet tem se destacado como uma 
modalidade de pesquisa amplamente utilizada no Brasil, seguindo uma 
tendência observada em outros países, como os Estados Unidos. Essa 
abordagem envolve a disponibilização de questionários online em sites 
específicos ou o envio por e-mail, proporcionando uma maneira 
econômica e ágil de coletar dados. Uma das vantagens do survey online 
é sua capacidade de alcançar um público diversificado, especialmente os 
segmentos mais jovens e conectados da sociedade. No entanto, é 
importante considerar que, embora o acesso à internet esteja cada vez 
mais disseminado, ainda existem disparidades regionais e demográficas 
em relação à sua disponibilidade. Além disso, a política pode não ser um 

oferecer insights significativos sobre as atitudes e opiniões dos envolvidos. 
Os grupos focais são valiosos para a exploração de questões complexas.

No entanto, é importante destacar que nesses grupos podem surgir 
indivíduos que se destacam e tendem a dominar o debate, o que pode 
comprometer a imparcialidade dos resultados. Além disso, tanto os 
grupos focais quanto as entrevistas estruturadas têm limitações quanto à 
representatividade da opinião pública, pois envolvem uma amostra 
reduzida de participantes. Assim, é necessário interpretar os resultados 
com cautela e considerar suas possíveis limitações.

Entrevista face a face (F2F)

O método de pesquisa face a face, também conhecido como survey 
presencial, é uma abordagem mais tradicional e direta. Os entrevistadores 
se encontram pessoalmente com os participantes, seja em entrevista 
domiciliar ou em ponto de fluxo. Uma das principais vantagens dessa 
abordagem face a face é a possibilidade de estabelecer uma conexão 
mais pessoal com os entrevistados, o que pode encorajar uma 
participação mais ativa. Além disso, os entrevistadores podem esclarecer 
dúvidas e garantir uma compreensão adequada das perguntas, 
aumentando assim a qualidade dos dados coletados.

No entanto, esse método também apresenta alguns desafios. Por exemplo, 
pode ter um custo elevado pela necessidade de deslocamento dos 
entrevistadores. E a presença física dos entrevistadores pode influenciar as 
respostas dos participantes, que podem omitir sua opinião ou proferir outra 
em função de um constrangimento pela figura do entrevistador. 

Pesquisa telefônica 

A pesquisa telefônica, ou Computer-Assisted Telephone Interviewing 
(CATI), é uma técnica de abordagem quantitativa. Nela, os entrevistadores 
utilizam um computador para realizar pesquisas por telefone. As pesquisas 

diferentes esferas, como saúde, educação, segurança e economia. Essas 
pesquisas auxiliam os formuladores de políticas a fazer uma leitura das 
demandas e das inquietações da população, além de identificar áreas que 
carecem de mais atenção.

Para desenvolver essas pesquisas, podemos utilizar algumas técnicas 
específicas. Cada técnica apresenta pontos positivos e negativos, mas o 
que precisa ser destacado é a necessidade de compreendê-las e saber 
qual o melhor momento de aplicá-las.

Entrevistas estruturadas

A técnica de entrevistas estruturadas é uma abordagem qualitativa 
na qual um questionário é desenvolvido de forma estruturada ou 
semi-estruturada, permitindo certa flexibilidade durante a entrevista, 
conforme necessário, mas seguindo uma estrutura predefinida. Essa 
técnica oferece interação direta entre o entrevistador e o entrevistado, 
possibilitando esclarecimentos de dúvidas e garantindo uma alta taxa de 
resposta. Além disso, as entrevistas estruturadas podem ser adaptadas 
para atender a diferentes grupos demográficos. No entanto, há algumas 
desvantagens associadas a essa técnica. Por serem detalhadas e envolver 
uma interação direta, as entrevistas estruturadas tendem a ser demoradas. 
Além disso, exigem uma equipe bem treinada para evitar a interferência 
do entrevistador, que poderia influenciar as respostas dos entrevistados. 

Grupos focais

Os grupos focais visam obter uma compreensão mais aprofundada de um 
determinado tema, seja a respeito das expectativas dos indivíduos em 
relação à política e aos possíveis representantes, a avaliação de elementos 
visuais e materiais de campanha, ou o desempenho de candidatos 
durante debates eleitorais. Nessa técnica, um moderador conduz 
conversas com um grupo de idealmente 6 a 12 participantes. 
As interações são registradas e posteriormente analisadas, podendo 

Nesta seção, procuramos ressaltar a relevância da realização das pesquisas 
e sua aplicabilidade. E entendemos que elas podem ocorrer antes do 
período eleitoral de fato, como forma de se preparar para a disputa e se 
estendem no decorrer da corrida eleitoral, como forma de monitoramento 
e de estruturação estratégica da comunicação de campanha. 

3 - Tipos, usos e técnicas de pesquisas

Dentro do espectro das pesquisas relacionadas à esfera política, a pesquisa 
de intenção de voto possivelmente é a mais conhecida delas. Essa 
pesquisa tem como propósito a avaliação das preferências dos eleitores 
em relação aos candidatos e partidos políticos, ao passo que também 
oferece percepções relevantes, como a identificação da rejeição a 
determinados candidatos e o posicionamento sobre questões específicas. 
Os postulantes podem fazer uso dessas pesquisas para avaliar sua posição 
comparativa frente aos seus concorrentes, detectar padrões de apoio e 
ajustar suas estratégias de campanha conforme as demandas percebidas. 

Como abordamos anteriormente, as pesquisas de opinião pública 
também podem nos mostrar as preferências eleitorais, mas abordam uma 
ampla gama de questões, desde políticas específicas até a avaliação do 
desempenho de governantes. O que se pretende é entender as opiniões 
e atitudes dos indivíduos em relação a diversos temas.

As pesquisas de imagem e reputação têm como objetivo avaliar como o 
público percebe indivíduos, organizações, partidos políticos ou 
instituições governamentais. Elas buscam entender a visão que o público 
tem dessas entidades em relação a aspectos como confiança, 
competência, honestidade, entre outros atributos. Esses dados são 
usados pelos formuladores de políticas e estrategistas de comunicação, 
pois permitem adaptar mensagens e estratégias de acordo com as 
percepções públicas identificadas.

As pesquisas de satisfação com o governo têm como objetivo mensurar e 
compreender a percepção dos cidadãos com a atuação do governo em 

No período pré-eleitoral, estamos em fase de familiarização com o 
eleitorado e de compreensão do cenário político. Em alguns casos, os 
partidos ainda não definiram seus candidatos e candidatas, mas já estão 
explorando, por meio de pesquisas, as dores dos eleitores e as demandas 
da sociedade. É nesse momento que as pesquisas revelam as opiniões 
dos cidadãos sobre questões locais ou nacionais, expectativas 
econômicas pessoais e do país, emprego, assuntos polêmicos e morais, 
níveis de confiança nas instituições, fontes de informação política, entre 
outros temas pertinentes.

Além de captar as demandas dos cidadãos e de fazer uma leitura da 
conjuntura política, as pesquisas também são empregadas para avaliar a 
imagem de potenciais candidatos. Internamente, os partidos realizam 
pesquisas de desempenho de figuras políticas que poderiam se 
candidatar, visando testar cenários, imagens e a receptividade do público. 
Nessa fase, é comum vermos pesquisas não apenas conduzidas por entes 
políticos, mas também por agentes econômicos e pela mídia.

No segundo momento, o eleitoral, as pesquisas de intenção de voto 
ganham importância ao fornecer uma visão do cenário da disputa e 
permitir a formulação de estratégias para alterá-lo. Os candidatos devem 
considerar essas informações ao adaptar suas mensagens de campanha e 
abordar as preocupações dos eleitores. Os dados demográficos e de 
preferências eleitorais das pesquisas auxiliam na identificação e 
mobilização de eleitores-chave, potencialmente decisivos para o 
resultado da eleição.

Durante o período eleitoral, as pesquisas orientam decisões sobre 
investimentos em publicidade e estratégias de mídia, direcionando 
recursos para eleitores e regiões estratégicas. Além disso, o 
acompanhamento da concorrência permite ajustar as próprias estratégias, 
manter uma posição competitiva e, eventualmente, adotar campanhas 
negativas ou estratégias de ataque. É importante destacar que o 
investimento em pesquisas também pode ajudar na gestão de crises ou 
na prevenção de sua ocorrência.

a opinião pública pode ser entendida como a síntese de opiniões que 
compartilham alguma característica comum, de modo que uma visão 
mais abrangente (a verdadeira opinião pública) seja capaz de exercer 
influência sobre a formação da posição individual. Nesse ponto é 
importante fazermos uma pausa, pois esse trecho nos mostra como aferir 
a opinião pública é fundamental para compreendermos como os 
indivíduos tomam as suas decisões, entendendo quais os fatores que 
estão presentes na formação dessa opinião (aspectos socioeconômicos, 
demográficos, valores, atitudes etc.). 

Os meios de comunicação desempenham um papel fundamental na 
política dos países democráticos. Isso ocorre não apenas porque 
fornecem informações aos cidadãos sobre as atividades do Estado, mas 
também porque desempenham um papel significativo na formação da 
opinião pública. Ampliando a participação da mídia na formação das 
preferências e das opiniões, precisamos atualizar a discussão e considerar 
o impacto da internet nesse processo. A internet apresenta recursos que 
participam da composição e na disseminação da opinião pública. As 
opiniões, que antes se consolidavam por meio de grupos sociais e 
informações provenientes das mídias tradicionais, adquirem novas formas 
e se ampliam com as redes sociais online (SNSs) e com os serviços móveis 
de mensagens instantâneas (MIMS). 

Discutimos brevemente sobre a opinião pública e a sua formação, e 
ressaltamos a importância de mensurar essa opinião, para que seja 
possível compreender as atitudes individuais. Também tangenciamos a 
participação das mídias nesse processo, tanto como fator de influência 
para a formação da opinião como divulgadora de resultados. 

2 - Finalidade e aplicações das pesquisas

Para compreender a importância das pesquisas de opinião em um contexto 
eleitoral, é útil considerar dois momentos distintos: o pré-eleitoral e o 
eleitoral. Essa divisão é didática e orienta decisões sobre quando realizar ou 
não uma pesquisa, especialmente diante de restrições orçamentárias.

Aqui, a proposta é abordar algumas questões que permeiam as pesquisas 
de opinião em um contexto eleitoral, enfatizando a sua importância, suas 
características e os desafios. Dessa forma, organizamos o texto em quatro 
seções. Inicialmente, exploraremos a opinião pública sob a perspectiva de 
sua conceituação e formação. Na segunda seção, analisaremos as 
aplicações das pesquisas de opinião no contexto político e eleitoral. Em 
seguida, abordaremos as distintas técnicas de pesquisa, discutindo suas 
aplicações e limitações. Por fim, na quarta seção, recapitularemos os 
principais pontos abordados neste texto, faremos alguns apontamentos 
técnicos e delinearemos perspectivas para o futuro.

1 - Opinião pública: é uma questão de opinião? 

A percepção coletiva desempenha um papel essencial na mecânica da 
governança democrática. Retomando as teorias clássicas da democracia, 
a noção de opinião pública emerge da interação entre os cidadãos e as 
estruturas governamentais através de processos deliberativos e discussões 
públicas. É no âmbito deliberativo que a opinião pública se manifesta, 
presumindo-se que os argumentos sejam apresentados e avaliados de 
maneira racional, resultando ou não em um consenso. Nesse sentido, a 
opinião pública assume uma posição central na democracia, uma vez que 
confere legitimidade às escolhas deliberadas pelos cidadãos.

Hoje em dia, o desafio dos especialistas é analisar as dinâmicas da opinião 
pública, considerando que ela é uma construção com base em valores e 
atitudes majoritárias, ou seja, dominantes. Ela é concebida como o 
resultado de um processo coletivo, no qual múltiplos agentes sociais 
interagem, cada qual com diferentes graus de influência e relevância na 
esfera pública. O processo de formação da opinião pode ser 
analogamente comparado a uma cascata de ideias, na qual diversos 
fluxos convergem e interagem antes de alcançar o grande público.

Podemos pensar na opinião pública como um aglomerado de 
perspectivas compartilhadas sobre um assunto específico. Nesse sentido, 

4 - Por fim…

A legislação brasileira referente a pesquisas eleitorais desempenha um 
papel crucial na promoção da transparência e equidade quando se fala 
do processo eleitoral. Para isso, estabelece diretrizes claras e rigorosas 
para a condução e divulgação das pesquisas. Essas normativas visam 
assegurar que os eleitores tenham acesso a informações confiáveis e 
imparciais, permitindo que possam conhecer as opiniões sobre a 
política e fazer escolhas fundamentadas no momento de votar. 

Na primeira seção, discutimos como a opinião pública desempenha um papel 
vital na democracia, fornecendo legitimidade às decisões dos cidadãos. É uma 
construção resultante de um processo coletivo, influenciado por diversos 
agentes sociais e pelas mídias. Seu entendimento é essencial para 
compreender as bases das escolhas individuais. A mídia, especialmente a 
internet, tem um papel cada vez mais significativo nesse contexto, ampliando 
a formação e disseminação da opinião pública. A mensuração da opinião é 
crucial para compreender as atitudes individuais e as influências externas. 
Portanto, ao discutir a opinião pública e seu impacto, é importante considerar 
a dinâmica dos meios de comunicação e o crescente papel da internet.

Como discutido, as pesquisas de opinião desempenham um papel crucial em 
um contexto eleitoral. As pesquisas ajudam a compreender o eleitorado e o 
cenário político, revelando opiniões sobre diversos temas e avaliando a 
imagem de potenciais candidatos. As pesquisas de intenção de voto 
fornecem uma visão do cenário da disputa, orientando estratégias de 
campanha e investimentos em publicidade. Ao longo de todo o processo, as 
pesquisas desempenham um papel essencial na preparação e monitoramento 
da campanha eleitoral, ajudando a adaptar estratégias conforme as 
necessidades e preferências do eleitorado.

Apresentamos as técnicas e metodologias de pesquisa mais frequentes, e 
mostramos seus pontos positivos e suas limitações. O que é preciso 
ressaltar é que para qualquer escolha, é necessário ter objetivos bem 
definidos e direcionar os achados da pesquisa às áreas necessárias.

No que diz respeito às técnicas de pesquisa, é importante salientar que as 
enquetes realizadas na internet não podem ser utilizadas para fins de 
pesquisa eleitoral, conforme estipulado pela legislação eleitoral vigente. 
Enquanto as pesquisas eleitorais estão sujeitas a normas específicas e 
metodologias rigorosas, as enquetes online não se enquadram nesse 
escopo e são consideradas simples manifestações de opinião, carecendo 
do mesmo nível de validade e precisão das pesquisas eleitorais 
tradicionais. A divulgação de enquetes na internet como se fossem 
pesquisas eleitorais configura uma prática irregular e pode acarretar em 
sanções para os responsáveis por sua veiculação.
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